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Ilmo,Sr.Diretor. do Serviço de Censura Federal

3 RA 93 1% i A1,

O TRBATRO OFICINA, vem pela presente pedir aV.8a. que se digne mandar censurar a peça " O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUMS " de autoria de Bertold Brecht - e na tradução de: luizAntonio Martines Corrêa, que será montada pelo grupo teatral doTeatro Oficina, a partir do próximo mês de FEVEREIRO,

Nestes Termos,
P.Deferimento.,

hás Artois AMertkrea Conmia_
Sao Paulo, 12 de janeiro de 1,971

nio| .

4.

D. e, e,
SERVICO DE CrASUBS ne DIVERSOES PÚBLICAS:

Protocole N.'_____='plp 0,2 8
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70-SP as 15574

BR DFANBSB NS.CPR.%Ã.PTE.GZW, p-3jÁ Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade públicafederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111; de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
17-55-1962, a representação da peça teatral: .©..... CGJª ...... MY. O..... ÃOXO ..... 2

%%%& ( Die... KL EINBDURGERMOA,
Original: de QDÉRT-OLTNORFCBE CG0As
Música de .... 197. Po aio1e fabio) iso Ma thee valirioa Nem usos cem o eia ao stok al.

%Tradução de LUPSHMíOWO/k/ " &)?pr.....

No TeatroSGPre Xêufê - rM........
Emprêsa -. > . (AA AL.: 7- OF Pela: Cia. . |. .%..........

nos dias .....€)201090CLMCha" .. Ol A-. k,i—Q.;Ck
sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ..

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

.......... dã renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBATuma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se aEmprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi

"

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-

_

cos normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou pri epartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, is recebimentos a efeitos da cobrança do direito: autoral.obriguem a conceder ig do ou parte da lo-taça i esmos, a qualquer

º” (6-1/2,Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorida-des competentes. - A quitação do direito autoral respec-tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficiada SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com

sede no "Rio de Janeiro. . Sail é '

8 1.o - É facultado a esta Sôciedade representar

seus associados;:

... a) - Perante a Polícia ou emJuízo Civil e Criminal

ativa epassivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-

ciados sejam parte. . E e 1 c :

b).- Perante, as Emprésas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se

reputará mandatária de seus associados, para todos os

fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,

salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924: :

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada

nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tódas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,

executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-

grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de1932:

Art. 435, $ 1.o == irradiação de quaisquer assun-
|tos ou trabalhos, jádivulgadosou não por outros meios,

deverá «respeitar os direitos autoráis e ser igualmente
precedida da indicaçãodos nomes. dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,

parques, salões ou dependências adequadas, assim como

quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para

algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir:

frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-

são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-

mente constituída para a defesa de direitos autorais, à

qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma

do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de

janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer: espetáculo público (representa-

ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-

tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-

tações derádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,

associações recreativas ou esportivas, salões de depen-

dências adequadas, depende de aprovação do respectivo

programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po

licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

- ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-

tidade de organização comercial ou de organização civil.
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O UVAsamsLTO DU  PEQURLNO .. MURGUSRS

(VIB SLUBILISUUnGERHOCLULZEBI1%)

BERWULT

PRBOLUGO

Roc s0itéável Público

iloscso tempo é triste

Sábio é anem se atormenta

Iôlo é cuen vive em paz

MAS não adianta deixar de rir

Escrevenos esta conêédia

Para lhes divertir,

Senhoras e Senhores

Hoje nós vomos contar a história

De um aninal pré-histórico:

0 Pequono-Burguês

Ou em linguagem mais sinples:

il6s e todos vocês!

Se olguêénm não for que so levante

Pois Bece animal é ridfeulo e bactoate

Ainêe ucis agora no nosco tempo.

Todos vocês vão chegar a conclusão

Que êsse aninal é conformado

Iurro, au d'áÁgus e conilão.

& agora cilêncio sorçue vonos contar de una vez

A história do cossomento de un sequeno-burgês

Preston ntenção pcis vamos falar de nós

E de toãos vocês o de todos vocês

E de todos vocês!
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Uns sala pitada do branco tonco ao centro uma grande ne hgfntag Íªar,

em cina,un Ce 28361 vornclho, MHovo cadeiras de nad “J'GSÍmples,

cos brr40c, Bncosto£ es à Serede,h Circita ua cofá e h escuerda um

rio. Intre éleo usas porta con cortina, i!o fundo & esquerda uma nesa bai

ka con duas poltronas, Do lado esquerdo uma porta, do lado direito una

jancla. A nmesa,as cadeiras c o aro&rio são do nadeiro bruta,não tratada.

É noite. O lanpião vernclho ectá ncoso. Os convidados do casamento estão

soentoãos om volto da mega comendo.

A iiBE (trazendo um prato) Aqui está o bacalhau!

(amurnários do nplausos)

O PAI Isso no foz lembrar una história.

A NHCLVA Ah, Papai, cone. senhor é sempre mal servido.

O PAX E só uma histàrinhas: seu falecido tio que por ocasião de

inha prirciro comu..hão - não, esca j& é una outra histórias. o
a

Pem,catão nós os távonos comendo pnoixe,tôda a fenílis,ec dere-

sente êle se cuçns, ,ou vocês Qeven toncr cuiádrco com ecras

atenção, como eu estava di-

zsendo,8$le se engos ou e coscçou a auior como ce estivesse pe-

gando 1fOZ0 ..

Jacob,0o rabo é seu

Começou a pular e a mudar de cor,estava ficando azul, espirrou

um catarro verde do tamanho de um omcleote e ainda por cima

engoliu ua coso de vinho e nos Dregou um custo medonhe, todo

ido batia nos costas G8le,sncudia Bloc tedo,cono um tapete,

ssinha e vonuitoado sor budo aue estava

até rue

e e <

Como ectá4 nou peilre

Excelonte! Então Cl

Lilas ninda o senhor

lias agora estou

Jacob, pega mais Uu
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e MOILVy

O

A 1Ria

e HOIVvO

A AVLRER

A HO1YA

o luo

A IMA

A MTJuHER

O A.AUO

[t+WP

IRis

PAX

MOÇO

PAI

MHQIVA

PAX

LiOQIYA

Há

Asid.GO

IRA

MOÇOU

AULILLER

ALLIGO

NHáis

HOÇO

MHUALMHBR>»
O

>
»
O

>
»
O

»
©

C
Hamãe, por favor,apali estcontando uma hi

VF Então eu estava cizendo., . .o bucal.

8lo disse: Mious filhos, puroco que eu tossi agora na conida,

hom?"., E a comida ficou t8êdn vonitao"a! (Rolos rien)

lo 8 excelente,

Tala como un livro,

Ai! Agora cu não quero nais coner peixe.,

As não gostri1 de comor »oixe - né comem vezge-

©24»

A instalação clétrica não ficou pronta,é?

íaa.nao se corta o peixe da n.os 090 sua faca.

ser luz cllétrica é mau—gªríczf Vulgar. Assim esil% ótino.

Ai! Pra cue luz elétrica? Assii é auito mais TronirLtico ...

E,nas acontcce cue isso ni já nho se usa msis.

Desta luz é adecuada para usa baolhoada!

(Para a IruãÃ) A senhora acha? A venhora gosta do rormrtico?

Aí, Especinlnento Go licine, Me tem um rosto tãa lindo...

Horreu do tuberculose no cssinha.

Una doença terrível!

llas o tio do velho HWHebor sofreu niis: tevo lopral Era 215 .vo-

rante cuando Ele contava de sua d'onça., lio se podia im dor-

mir de noito de tão i.pressionado "no ficava. flo dizis vor

exenplo,cue cheirava nal,cus sala (us,0ue ia caindo...

Papai,o senhor nto vê ue a gente e tá conendo"?

Quo foi que eu dissede errado?

illa mesa não sc fala nem do vônito,neu le tuberculose no es i.

nha e nes de lopral

Jacob,nou peixe está bon?

lide gostos Cdencis. 'no se os noiios suito, cc (Site

não vai lar muito certo!

(ao ljoivo) Saúde,neu velhe!

Saúde a toco nuindoi( Toces-so os copos)

(ao 11850) lias agora?

Você acha aue agora não dá? (Continuw.: a conversar mois

cuo serfuno jostoco está aqui dentro!

Si:plecoonte cubriagador!

O noivo gastou meio vidro doe perfunre.

EB, dá pra sentir bastante! (Fala con a irmã)

E verdado que foran vocês mesnos que firerom todos os nóveis,

até o arnário? "
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A Q1VA

O ALÁGO

NHOILYVO

NOLYA

FAX

HOILVA

MULHRH

NVUÍVA

NOXvO

MULHER

| FAÁ

LRHA

HOIYVO

ALIGO

lP—ª

Tedos, leu narico ioi quem plaonegjou,des

ra,aplainou,desois colou,fez tudo, tudo o e

figou bom.

Parece que ficou muito bom mesmo. Mas o que eu não sei é onde

é que você foi arrumar tenpo pra fazer tudo isso?

De noite,hs vezes no ncoio dis,mas a maior parte de manhânscinha

fle se levantava todo dia às cinco horas da manhã vara traba-

lhar!

Isso é o que ou chano de trabalho pesado! lilas eu senpre dizia:

"Nçn filho,doixa,ou conpro os nóvois!" las dle não cueria -

"Ko, nmoai;eu mesno cuoro farer os meus móveis!" E fez. Esse

af é isualzinho a Johann Segnáller. Um dia Bose fulano queria.

lias tudo tinha cue ser foito por 8le mesno. Desois nós vamos

nostrar os outros nóveis.

E bles ficaram fortes? Será cue vão durar bastante?

Vão durar muito mais aue a senhora e todos nósi A gente sabe

como Esses móveis foras fcitos! lieu marido fez até a cola!

A ente não pode confiar hesses rebotalhos que as fábricas de

nóvcis vendem!

É uma boa iádéia, Acsinm o homsom se torna mais Íntimo das coisas

lhes dá maior atenção c se identifica ainda mois com elas. As

coisas ficam fazendo porte de nós mesmos. Por exemplo,no nosso

Caso é a mesmo coisa, (50 dirigindo a filnlher) E é uma pena cue

você até agora não tenha colaborado.

Eu,não é"? B por cue não você? Estão vendo só como Ele é?

é icso cue eu cucria óizer,você sabe muito ven!

A histéria de Johann Segalllier é muito'engriçadau

Só que su munca acho graça nas suas histórias.

AÍ ,laria,nãogn

Eu acho que papal sabe contar as isas muita bem.

ás

liníto bem mesmo, Fríncisel conto quando explica qual foi

y n 3

ta CU,?a Ca

ra eNHTaAr ata a1a o
426 L, COURO RIC A LAN

Talia es %
4G baçeil s

Preciso!

alavras,unas ci1aco
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AMXGO lfun,mas que perfume! lleciar e imbrosia!

Dizua E pudim com "ebantiíilin".

Come eu gosto de

M#B ,. Pega êsse nedaço aqui, Jaco. las não v&e moito "chantilin" senão

não vai dar para todo mundo! Isso! Vão se sorvinda, vão se ser-

vindo! Bom apetite!

IMA Ai,eu adoro "chantilin"! Al, eu adoro!

E mesno?

IHi& Atl Pra sentor o gosto é preciso encher a boes, AÍ parece cue a

gonte não ten nais dentes e o cremc vai descenior...

NHOIVO Papai,o senhor quer nais um pouquinho?

PAX Devagar,devagar! Johann Segniller,por exenplo,epre dizi

NOIVA Esse "chantílin" está uma dolício! Mamãe,a senhora ten que

a receita.

JOIVO Mas ela nunca vai cozinhar tão bem o a senhx mamãe!

MÃE 2 OVOS, oo

NOXVA

IRIA

ne misturar

LVLMER ._. Ei Os ovos são a coisa maio importante! Sem os

7 er - » à r « « £ A % "3 s

ALIGO ("ri. e 3a 3 GVÉ 53-Anhl Ahl Ah| Dois ovos e Om

$ as e TAS

bacalhexu! Os ovos são muito ? Ahi Ahi Ahi Sem os ovos

não sal nada do bacs fzhl Mii ª Ninguém 4. Ble pára

bruscamente e começa a conscr bem depresssa)

NGIVO (lho batendo nas costas) O que aconteceu?

IRi& , Ail Os ovos são a coisa nunis importante mosno

AMIGO (Continuando) Ah,os ovosi Ars Ah? Ah) Os ovos são impor

, Ea não tenho nada conira es Ovos. 38 estou fnlando de ovos!

PMI Ei Os ovos! Um à te folic , nãe me deu um cuando eu fui Via-

jar, É eu pergun >r%£.a;rfºª "Como uma pedra" ela res-

ponáeuo Bem, eu acreditci : vous o xovo no bolses Quan

do fui conor estava choco e ou ei 11 um pinte.

NOIVO .. Papaí,por favor,passe o "chantílin" para cá?

PAX mi está, Depois que eu engoli o PÍntO a e »

MULHER [ um ar roubetciro) F e cama? Foram vocês mesnos cue fizeram?

NOLXVO

NOIVA

IRIA Li%l.ou acho a cla ficou um poucuinho larga demais» e o

aU LHR 2 - fuinaÃda e Far aa % 45 ir TAÃA

O

as aC , (Quando a gente mesno LUX Tàda

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0244 p, |!

AA u *e P 2 es ga * e x

las Erni,o que é sse? Você ainda nom viu açéens! /Brº
eran i

PM Bu tenho usa cama nuito boa para vocês., É a

de neu bisavô. Tem o valor da antiguidade, É também muito

sólida, asuenta

Antiganento as vessoas sabiam o que faziam.

Nas tembém as pescoas eram cutras,nãÃão eram como as de hoje.

Vutras pescoas,outras comas,lizia Fritz Torst,que na verdade

era muito original, Uma vcz £lc chegou na igreja cuando o pas-

torjincº

tau (ontrando) Maria,no ajuda a buscar e vinho.

MOIYVO É agora ven a irrigação!

PAX .  Beperem! lie lembrei da história das privadas paoten

eu tenho que contar prilsciroi Quando começaram

PDIÍVaÚAS o o e

NOIYO Tome mais um pouco de vinho,papaili Vinho não deixa a lingua

secal (0 vinho é servido)!

E qual curo nas garrafas! E que boucuet... Huni

N2a O aue ne vocês tanto conversam esse tempo todo, hem mens fi-

lhos?

LHA e (se assusta) Més? M,nada

HOLA

trar. naGN£LA 4
P L n : das f Nom tam ve A - mai EAAULELE Sscuta aqui,meu marído! lor que é cue você não© es 7% 6 1. va

cala essa boca? Sua filocgofia.
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4 AnIGO, . os MMO o sonhor não faz o discurso? Foi só

de oua mulher!

A ULBBR le no entonde de brincafciros! R depois a mulher d8êle não

do brincadeiras!

O ousa, Também eu me esqueci do que ia dizer...

(Lobe., O li#co se levanta)

A LNLHER Pyoiul

A URB ** Jacob,abotoa o colctol Assis não é Clegante!

(Uesce momento os sinos da iGreje começam a tocar)
A IRAik Ai,seu liiZúder,os sinos! A%.09 sinos, seu lillner! 11,é agora!

O genhor tem que falar!

O AMIGO Eecutem, Que núsica enlova e nina...

A Qua (Ao que cone ruidosanente )

Gis LIOIYVA Ih,menina, deixa 8le cone!

O iBçÃO (de pé, bom erecto) Quando dois jovens,a noíve imaculada,a noiva
.; É vírgem,a noíva pura e o honom amadurecido,o honem habilidoso,nos

enhates de vida atravescas co umbrafis do natrimônio,díz-so que
00 anjos cantam nos dus. "usando a jovem noiva (virando-se para
ela) volta a olhar os lindos cias de sua infância S&nté uma le-
ve melancolis, 20is agora sc i“””“L“r no limiar da viga - desta
vida hostil., É certo que ao do homem experimentado que cong
truiu seu lar co cuas _Jf:;anu nãos e em nosso caso isso deve
Ger tomado .. Para o coleito de seu
coração, as alegrias e as dores, Por ônto motivo, bebanos nós e
bebai vós à felicidade descos duas "creaturas" nobres e jovens
que hoje irão se sertencor nútunmente pela prineira vez, (A liu-
l1her 14%) Pela princira vez o por têda a eternidade até que na
grisalha velhice a lúgubroa norte os separe. Ao mesro tempo eu
vos convido a cantar tedos juntos a linda cação da "Amor, borbu
ihante nistério..." de Lissi.,

(Começa a cantar,mas como vingué» o acompanha, senta-se 10goo
Silêncio, )

QO AMIGO (à meias voz) Não é Sha IBCitou hem,
A IRik Ai,Úúnico: Priímeire classe! Ouvi de camarote! Aiís,como o senher

faia bem! Fala com 1 |
O HOMEM Bniáé na púsgiuo 69 no capítulo de "Casamentos" do "Uianual de

.  Oradora, Até aus

A AVULUUIsR Cria vergonha na cars!

O Hol Que, eu?

A MULHER 41 Você mesmo!

O AMIGO Esse vinho é extraordinirio

(03 sinos garnm de tocart,as : ng se Yelaxem)

Q PAX : ia conta

 



O

O PAX

A NOIVA

O PMI

A OVA

O 40IYVO

O PAX

A MAWK

O PAL

O Huis

O PAX

Esse vinho é extraordinário!

(Os sinos param de tocar,as pessoas se rolaxam)

Eu ia contar a história da coma.

Ah,papai, todo mundo já conhoce!

Acuela da norte do seu

E,esca nesna»

tic-avô Augusto?

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.
02%“) P'3

Como foi mesmo que morreu o seu tio-av8 Augusto?

Mão,não, Vocês me cortara a histéria dos ovos,lepois a déas

privadas, apesar do ser tima e a do Forst também e para não fa-

lar na de Johann Segulller que é un pouquinho longa doensis,nas

R
i

não dura nais que do

GÍZ1A o o o

Pe mais vinho, Jacob,0s copos

Tio Augusto morreu de barriço

Saúde!

Saúde! Barriga d'água! lo con

nos dedos, depois foi

teª A
s

barriga ficou inchac

lavagem,nfo ogia ta

A
aqu&le negócio com o

VfvaMÁ DZ L$) , 12 ':; U Q

s0oo éra só no pé,mais

3 sabe agora... Então eu

estão vazios.

i' águal

exatamente

foi subindo e tudo lia ficando pre-

mesmo que se fizesse uma levages..

n nada, já 3 nuito

cºfação que apressou

eu

aa vaz sala 1 RT a

o

4a ra h,Ãm aTerd e a1 aan ha 41
gone um clelante também parecia un elefante, quê

suas pernas, leu

no momento de

cinzento,eu acho que as

isse: "Augusto, você quer

e nada,sé olhou

de que não podia se deitar

meu pé!", Em seguida deu nais

sossego porque ela queri

hora ela falous "Augusto, or

mz?)5

a não ecueria

do esquerdo

irmhi

sua agonia - ecra

cortinas

que eu chame um padre?". 3le

Lo você quer que eu

s
dt31

14 :

28,8 3375 le vostôs,diase a Ale

21a

ainda estão lá,mas então ela

não dis-

para o teto,ble fazia isso há sete semanas, des

de lado. Depois 8le disos: "Aí

spiro. Has manãe não dava

de meia

chane um padre?

que estava a seu lado lhe dizia:

v8 que Elo está sofrendo?"

sor causa da alna e

2

e começou tudo de nóvo., "Augusto,

chapar um padre?"

tio desviou o

estaven de nodo

| lMoas pelovras que eu não ?eDpB-
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A MULKSR .-. O que?

0 HolEi Senta aqui,por favor.

A iiVLHER Ah,sei, las o que é que há? Eu só queria ver por dentro!

O Mão se olha dentro do armário das pessoas!

A NULIBR lum,mas o que é que tem? lilas você é gente é? Está

boem,eu não vou olhar., B.., Por fora o armário não é tão impreg

sionante assim. Não é nenhura porcaria mas êsse nesíicio aí já

não se usa mais., Agora são vidros com cortinas coloridas. lilas

por dontro $l1e podo cer bonzinho e eu sé queria vir isso!

HOMEM

"

.- EstÉ ccrto,agoro cale esse bocuinhal

MULHER Precisa falar ascinm,6? Você bebeu demais! Eu não disse para

você parar de beber? vai ver!

HOXVGO llas se a senhora ger dar uma colhada,aqui está a chave,por fa-

vor,o sou interê&sce ne Jcsvunoce, Aqui está a chave. ULaria,

abre para clas

NOIVA Está certo., Ih,agoras eu não sei., A chave é essa mesmas? Não vi

ral

H01VO DÁ aqui? Você ainda não csbte,tem cus aprender, Eu :

ochadêura, (Tenta abrir e armário) Maldito!

sacramento! (Cheio ds raiva) Yai pro meio do ir

, MOÍYA iptÃ v Você taubéa não conseguiu abrir!

quo a fechadura está enguiçada. Ba não cntende,

MULGHER Acho que não tem nada lá dentro, então nesse caso nem Tal. a

pena., Ah,mas é nuiíto dificil,poder dixar,dá muito trab ho! .

HOLE (entro Centes) Senta Pá aqui! Não quero ouvir nais nada!

IRIA Ai,não! ão! Agora que todo ando está de pé então por cio é

que a gente não dança un pouca?

LOGO Loso mesuo,a gente arrasta a mesa lá pora o fundo!

NOIYO E nuito bom dançar. llas e o orquestra?

ALiXGO Liga o rádio! Foi você mesmo quem montou?

NOILVO Foi,

MQLULER Hum,nas cue habilidoso. ».

(0 Noivo vai ligar o ráZio,uão funciona. Dá uma martelada e do

rádio saí umas valsa Todos estão em pé., O Pai e o Ho»

mem vão onra a esquerda e sentam. Fumar. O MN8ê&co e o loivo leva

tem a mesa e afastam=-na para a direita)

v MÓÇO É bom tomar cuidado.

A HOÍYVO Ah,não srocisa.Ela foi faita para aguentar o trance? (Coloca
, * à

a mosa con força no chão. Uma porna se entorta)

O Está vendo? Agora cuebrou uma perna seni: loevia ter mais

cullados
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A NOIVA

O HOIVO

A NOIVA

A iVuBR

NHOÍVO

AUAEGR

NH0OIVO

LIOÍVA

IR:;A

HOL

IRIA

AllGO

8 3127

MULHER

HOIYA

MULLER

IRis

HOSUSIA

MULLER

MOBIS

O que foi que cuebrou?

Ab,não foi nada,não foi nada., Vamos dançar.

Você não vodia ter prectodo mais atenção?

O senhor devia ter ponsado no suor cue isco lhe custou! lilas

se a cola fosse boa isse não ia acontecer.,

Língua de viboral Conceda-ne ecta dança?

Mão seria nelhor coseçar por sua mulher?

É nesno, VYen,Mariao

NMo!: Eu cucro dançar con ceullanoi

Ai,e eb! Ai,e eu: E eu,com cuem vou dançar?

(Para o llomem) O senhor nÃo dança?

ilo,ninha mulhor não deixa,

Ai,mas o senhor tem cuco dançar! Aí,c eu! Vou ter que ficar

tohanco chá do caldeira? Ah!

(levantando e dando o braço) Isso não está certo, a senhorita

ne força»

Que bela valsa,mas por favor,onde é o mictório?

(O Pai lho mostra e o Amigo sai., Três pares dançau: o noivo

com a mulher,a noiva com o môêço e a iruã com o homem)

Mais devressa!l liais deprescsoal Al,é um carrossel! AhiAhiAh!

(A dança acelera,a Mulher escorrega e se deixa cair pesadanen-

te sôbro o Anigo que acabare do sentar no sofá. Um estalo. A

c o Anigo levantam ca u salte)

Estalou aluna coical

Al&umo coica se cuelrou! i vão Cizer cue foi sor ninha culpal

iias eu pago es - o

las que é isso,não foi nada. Eu conserto.

Ben,o senhor conhoce muito bem êsses móveis e isso é o princi-

dal. E... Antes 8le do que cui

0 sofá se quebrou porque a senhora centou, sei caiu no colo

810?

B... Seu marido tem un Inpeto!

0 senhor não gostou?

Hoje ou gostei muito sim.

Você sabe nuito ben que tem que tomar cuidado com o coração.

UE,você se preocupa som isso?
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ê MAW

é 14%

% Wit

Dos94o sou eu meca que tenho que f K

Yaros sentar? (Para o 1850) Vonter"

Mito. Uas vanos danços anl:

BO

MAtada tom nais vinho? Con Amo ee eae a

Ya os coloeur a nosa no nele., (0 e al "a) VB so desea

vor, selo nonor , você toma aais eu' fade)

(A ilMe servo m:ic váho., Sorteu-5e 1 calciras,elas

eutão frouxas. )

Canto alguna coisa. Eu gosto tante de OUVÁYa + e

Bu não soi cantar bem.

é »reciso saber cantar bom, cante para auámar n;, um pous-

00 +

Hou marido cantava nljuna coisa, também tocava 1151

Isso mesno,vai!

Toma o violão.

Ilas eu não sei tocar.

Ai, toca!

& se eu não chegarató o fim?

Rsse honom ne mata: é sempre astcinl Tudo que le eaeçaâlo

não acabal Tudo! "

A1, toca! Ai,s4é unal

Aeho que uma eu sei.

Antes 8l1e tocava o tempo todo, sempro,mas desde que nos casa-

nos Ble nunca nais tocou, &lo não teu uais sentínentos,

nÃo conte mais nada, oabo como 8? AÍl Como eu tenho nojo dis-

sê Antos le sabia umo porçal! de músicas,uma porção de coisas

$le me tratava muito ben,ou sempre ficava satinfeita. las é

pois esquecou tudo,fo1 e quacendo,esquecendo,... Tudo que Ble

omeçava,quando êle concgava a cantar usa pÚica ficava sem

saber como continuar,cono se tivesse sido atacado de marasmo

e no fim da história sobin nun 06, Esca você pode cantar e

Bo

Está bom,ontão ou vou cantar essa. (Dá uns acordes o começa

alogre) No bosque does anantes

Tinha un faitasnma

£ae vinha senre»...
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LULlSR

LUOIVO

MOÇO

A HULABR

O HOIYO

PAI

LIOÍVO

MULHER

1i41A

iLiVuliER

AÁiXGO

PAX

LOIYVO

NOIVA

IOLVO

o NOÇo

O I&AIGO

O PAÍL

A MULHER

(Não sabe continuar) Que vinha scnpro

8... Eu não soi nais. loca tanbém eu esqueci... Bra a úl-

ea

liarasnol

Hão faz mal. Isso não é nada, Eu também não sei cantar.

YVanos dançar mais un pouco?

Claro, vamos Gançar! Agora eu quero dançar! lisnestro,músical

Dona Liaria,conceda-me esta dança?

(Para o iioivo) Eu que não aceitava!

Ab,gcue é isso... (0 Aniíço dança awcandaloualente com a

Noiva)

Cono liaria dançe bem!

(violento) Dançar contigo é uma felicidade inolvidável!

Cuidado para não coir!

(Para o lloivo) Que pouca vergonha! Se fôsse eu,não deixa

va minha mulher desçor assini Uma mulher casada não vodex

Sançar assis cou uz homes cualquer!

Aí! E a senhora ode?

isso desende do marido, Conforme for,pode sin?

(a música acaoba)iqui ostá sua mulher: E uma dançarina de

raçal Puro sangue Posso tomar alguma e hn
A../LA.oi

las vemos centar,ascim ninguêém pode conversar.

É verdade,sentem-se por favor.(Para a lNoiva,em voz baixa)

Ou você ainda quer continuar dançando?

Ah,é assim,não é ? Vamos mudar a ordem da mesa! (Ao Amigo)

Senta aqui do meu lado. (A Liulher) A senhora não quer senta

14? (A Mulher senta-se ao lado do noivo) Papai,o senhor

fica na ponta.

(abrindo as garrafas) Yamos beber agora! As nossas qualida-

des!

lo seu próprio lar:

Yeito or 8Ble mesnol!

Saúde! cuando você era menina, usava um vestidinho cur

to até ou joelhos e navez você bebeu vinho., Isso doixou o

seu avô olegre., N& queria cue você dançasse nas você aca-

bou dormindo,

Então é melhor você não beber hoje,não 4?
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"aien vi elguêén dançar tão ben]

ALGO Agora eu estou bem disposto. Antes eu estava con una dor

gor aqui., Tora disco eu estava muito bem, (Se lovanta em un

salto) A1l O que é igseoi(O0lha para a cadeira) Ficuel pre-

so aqui!

LOÁYVA Se nachucou?

A.1GO Foi una lasca de nadeira.

Mão faz nol1. ião tem inp

ALIGO - Mão tem inporiância para - sadeira., Para minha calca t

senhor. A minha calça era bem melhor.

AOIYVO E você vosctiêu essa calça só para ne homenagear?

Ass1GO E. iMias agora eu von cantar.

v su4VvO . Se você não tiver ont:ide,não precisa.

(val buscar o yiohho) lZzo,não... Pu quero 4OCAYo

( ed b! a 7a YA ( í! 7a A 51) "a vf 3“ ªfã ºf; êle Arm

O euec eu quero .. onr c cue € você não eciu ali! inco cRm

a Avicu
u não sou desafinado.

RTSFRTS Sa ec Tfaiando por cansa da calga>

AMIGO E eu estou falando sor causa da músical

+AÍ
"Existe uma prov133301&3" Fritz Forst dizia sonpre!

AsiAGO (Caia a "DALVA DA El TOM MAIOR")

ly, vou contar a história de um DuUufo nÓÇço

Que gostava e aneva uma puta nôóça.

Um dia mês de malio,no nes de Maria

Pra felicidadesternaoxªina
do - ai cuedial

->flepensavaque la não arafnutanão. ;
a 1

  

Então despois da festa 8les sôzinhos estavar

a>E foi oue 2a Luz Se gou

& noivo sé teijou a aoiva bem na tecta

O b$bo como padre se cortou - há, há!
e--_-

__íª,ªçpenuava"que ela nãoera puta não!

Pra não profanar sua donela anada

Correndo foi a casa de prostituição

Tirando de seu cofpo aquela dura ariada

E ora dar ao 824 problema uma solução

"'fªªªâpensava que STE nx

-

gra puta não!

M sam erra ara II a 0 sus eau MANO s 7
lege eos? I oooaC amena oro
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G AAUT O. lilas um dia a pura noiva fez care» eaRó riu

Z un dia a donzcela não mais rosistin

O vrósrio lixeiro ela agarrou

E 8l0c deucobedelaNen dobaixo da escada
MIO " om.um

RW - - "te a
ÁllvJª,-fâ UG cia Í“-3 STA Mt” (.;|

 

L
N h 4 4d et 3 A- neo é

ternios - história do "olirz noivado

Pam as lossa foita assim
LHC:.) 913) alº-:.; v ARO R$ à CA ve aaãuk-cf

O noivo muito auiio conformado

var d does
AUG

Bundo nio

o

C VIUA YU R Tum 1 = 99 7+ Ta ea aa e ara s
ssa, 3 boa,hem? (Aa linlher) A senhora€

Ba vou buscar maus vhho,

ALGO Bessa música é muito boa,principalmente a morsl!i (A

A senhora gostou?

IJOIYA .- Não seil,acho que não entendi.

NVLHER .. Tias o que ó isco! lãRo procisa ficar com esca Carai A

não foi feita pata a senhora!

(inonioto) Onde está Ina"

Mão Seis es

Seu liLldaer tanbém não sotá aqui., Eu ne pergunto

foi convi daãos

LOIVA É o filho do dono da casa.

HOIVO Un lacaio!

NVUIVA .. Com certeza bles salran.

PAX - Foi bon, pelo monor assim não ouviram a música, Mas ce cualcuer

jeito é bos dar uma olhada,taria.

Vai ver que 8les ouviram a música, compreenderam muito bom e

foram apiicsar a lição!

NHOMEH .. Mas a senhora sua mãe está na cozinha.

. EH,ela está foze CFEMG o

MOIVA (em tom abafado pe gle) Foi uno indescêncial

ÃHJIVÚ ' ea esmo : em *, Lt ',f- mo ,' - foi na UCSno]Fal (UK, I'thãk Ãlar1."31

HOL YA «- Estou norrenco

Pr a 51 s
A).—ML uz «04 a .O | <
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HOXYA

13111GU

iC0IVO

ALiIGO

HOLA!

As1LGO

AJAGO

PAX

í—gOÇU

WMWAHABEAR

IRi&

IIVL;BR

AIGO

MÚLHER

NOILVO

MULHER

IRMA

al6. 4
Aju

(&ritando) Mão! Por causa dos seus

(Sai batondoos .és) - ,

Agora ou estou bom. Quwavo bebo umas e outras fico bom como

Deus!

Ou seja: quando Zeus bebe umas e outras 810 se sente cono

rando) Que cnçraçado! Mão é sempre quo você dá uma den-

so me de uma anedota, U: Ad#a o bem

que ninçuêém o conhecesse. Mas como

Squoeceu de colocar gravata, foi resonhcocido e levado para o

hocofcio.

(Silêncio)

Já acabou?

J4.

(Todos ríom forçado)

0 senhor devcria ter contado doe oulro jeito. ASsim perdev 13-

da a graça

Essa é bêàa, lias Joseph Schmidt foi "e vordade levado para o

foinos , f041 ASSÃMo o.

(A Irnã,a lioíiva e o entram)

Ah,ch,ahi... Ajudamos man's fazer ( crene,....

O creme ficou tão bom,.»

Yoc:ses fizeram o creme no fogão?

Ai,não! liós não ficsenos o creme no V'gão!

Pensgei que vocês fizeram o creme no "ogão >orque vocêr
s

ermelhos como uma brase! Ah! Ahl 1! (Ri e se joga na cadei-

ra. A cadeira estala) Al ninia bunde! (levanta num salto)

Quebrou alguma coisa?

Ah,meu filho, acho que 3 | e o

Mas não é possível! Eu (iu s cavilha "e três centímetros!

Eu fiz essa cadeira poro . senhora se rebolar nela,se qui-A cavíilha é ds trd: centímetros! Bem,era... lias não

sento mais áfl,.não, Yorn par: o sofá.
1 “.br » Al É.“ BCÍÉÃÚ

ymA ) Alguma

umr. lasca de made!
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O PAX
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A i!LHR
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o

J AMIGO
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tomas cuidado com as roupas».

(sa roxima) B,ecsa codeira exiala um pouquinhº. & sabia

9) linha una cadeira que não puito boa, que as cavi-

Lb:; esem um pouco pequenas der :is e não sabia que era essa

pe do ou teria pedido para a sulhora seatar em outro lugar.

,a GadoiYa ecra essao eo

ui ainda tom uma Cadeira iíntc.ra,

(Silêncio).

Agora o "péncho"!

Magnífico! Ponche! Hum,o braço (issa cadeira está ne enchendo

o saco,espera um jouco.(arranca : braço &1 cadeira e joga

Jonge ) Pronto,polo menos rão no nsguei e só um braço da ca-

não vai me fazor folia. Vas beber!

Pareco que agora há mais ci>»iente.., Saúde:

Saúdel

Saúde,Mlanãe!

E, saúde,mas não derrama "pcicão" no volete. JÁ tem uma mancha!

Já que falávamos em calcir:!:... Roseiberg ( Companhia tinham

sempre no escritério uruas G.deiras pira os jlientes com os

assentos tão baixos que a (abeça vinia paro: na mesma altura

dos joelhos. Isso deixava o: cliente: tão c:u ados que con-

com tudo e acabou "icando "ico, AÍ Ble

con uma casa melhor,ir:talou um outro es ritório, em um

arranha céu,nmais equipado,as conservou as c. 'ciras., Mle di-

sia sempre comovido; "m comecei com Esses có.c.s tão sim-

ples, Janaio vou me desfaz r dêles para Rem rã me tomar

orgulhoso e Deus ne casti3 ro

lias afinal de contas eu no; queria que as ca cir.: se que-

brassem. lu não fiz de pri Ósito,mas eu pago... "uarto é?

Ninguém te disse nada!

Por isso mesmo! Agora eu é «'o sou a culpada. 1. paí.

Está bem,eu pago!

Sabem o que está havendo? 1 ,.»? Uma discrepânci:! Toco

nais alguma coisa?

Você não está muito consudo"

Cansado de que?
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NOVO

AMIGO

HNHOÍVO

"

MHOXVO

AMIGO

o 16GQ

HOQXVO

NMOÇO

ªxioma
MOÇO

£O HOLEH

Lob

bm

O PAX

0 AMIGO

0 MOIVO

AMIGO

MNOIVO

MULHER

AMIGO

NOIVA

AMIGO

nOIYVA

O AlLXIGO

1

De dancar e de beber., Você não sofre do estômago?

llas agora eu não estou nais passando mal do estômago.

Mas então por que ocê tomou bicarbonato?

É por isso mesmo cue agora 6u estou bem do estômago.

Bem,eu só queria te ajudar

Muito obrigado mas eu nÃo estou cansados

( Silêncio )
,

Os sehhores foram ver umc pega cue 0 chama "Baal"?

Quem é o autor?

Bertolt Brechto___

Eu fui.!ªma bóatag !

las ela é muitómímpgggsionanteâ

Então s&kx é una Íggtg uito impressionante! E ainda é muiito

fraca! Quando uma pessoa tem talento,se essa pessoa tem talen-

to para a porcaria isso serve de desculpg?'0nde já se viu?

Indescências não canenm en tuna peçaãgfggâ*gua o pariu, é a des-!

truição do. ..do.. .4o. . gªgªomôrraãporr

 
(Silêônc» )

fosses escritores modernos arrastam a vida da fanflia na lana.

E é por isso mesmo que sinda nós,os alenães, temos.. o

In-con-tes-tà-vel-nen-te!

(Silêncio)

Bem,mas agora vocês não precisam ficar com essa cara. Nãoé to-

do dia que eu me caso., Não precisam ficar assim Olhaaqui está

muito. . muito,. .formal, Para dar exenplo,vou tirar o paletó.

(Tira o paletó. Silêncio)

Você tem baralho? A gente podia jogar Tardê .

As cartas estão no améário.

Mas ninguém consegue ADYÍY e e o

E se você usasse um pó de cabra?

O senhor êstá falando Serio"

Ben,um dia o armário tem que abrir,não é? De qualquer jeito é...

E,... lilas hoje não,

(furioso) Está bem! Nas atão ne diga o que é que a gente vai fi-

car fazendo aqui todo esse tenpo?A

 



A MULHER

O MNOIXYVO

A Ia

A NOIVA

A IRIA

A IIOÍVA

a IRIA

A HOIVA

Q RMGo

PAX

ALiIGO

NOXLYVO

MULHER

NHOXVO

, HOIYa

MULLER

AMIGO

HUIYVO

NOÍYA

NHOZLVA

NOÍVG

HOILYVA

MHQOIVO

NHOÍYVA

NOIYVO

A gente podia ver os outros núveis.

É uma idéia, Bu vou na frente.

(Todos se levantam) BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 024 ;p -O"

Ai,eu quero ficar sentadinha aqui!

% S&csinha? Ina,o que é isso?

Aí,e vor que não?

Ina,acho que tudo tem un liínite.

Ai,iaria,eu não queria meXk levantar porque minha cadeira está

quebrada»
A

(furiosa) Por que voce quebrou?

(exanínando a cadeira) llas so você sentasse devagarinhoe com

muito cuidado e se você não se sentasse,ela não se cuebrarias

Acho bom nós irmos ver agora os outres nóveis.

(baixo parao a iiulher) A mesa aínda está inteira

f£les não eão lá grande ..

Se 8jles são duráÁveiso e.

Marias,você vem conige?

(fica sentada) JÁ vou., Vai indo na frente.

(Todos sae pela porta do fundo)

(saindo,paera o Anigo) O noívo tirou oe pal

É uma falto de cnsideração!: Agora se pormi

(A MHoiva sc joga sbre a mesa, soluçando )

[voltando ) Yenho que pegar ums lanterna, A luz elétri

está funcionando. Ah,que foi? (Silêncio) Como é que podianos

mandar t8da essa gente enhoro? Elos vem aqui,enchom a barri-

ga, comem cono poros, tomar vm porre,não dizem nada que se apro

Veíito e desois vão enbora! Afinol de cuntas se trata da nossa

fental

Aí que festa!

Não fique assim., Quando Sles forem eMDORA o e o

Ai£,Bles estragaram tudoi Li! Al c

EMA queria que todo mundo fôsse embora!

4 v am aa o 134 - A &. M

que você não chasou va eletricista pa

< a aa jm am ãe ma a R5 m er
"ue, cuo, )0f s es AS O
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Por aue não dá uma olhada no espelhe? E a sua i

A IHOIVA E você? E seu anige?

Minguérm doença daquele jeito» Quem quer ser respeitado não

danço daquele jeito assin.

£ aquêle denônio,
c.n&ta,aquêle maldito ão lildner!

Aqu&le discurso da noiva Dura e iraculada cue Ele

fezl1 AL) Ficuoi vornclha ie vergonha e t&elo nundo me notou!

Eu nem sabia onde 20FT a Cara: Ble olhav:s Fra min de un

jeito! Parecia cue Ble cieria se vingar de niguna COÍiS&»

- las e a música? E a convers:. indecente? Vai ver que êle

pensou que tirar ui sarro na cara de uma waguinha dessas

af não tinha problemas --

NOIVA (se contendo ) Que você falou?

HNHOIVO Eu falei que 8le pensou cuo tirar um sarro 1a cara de Uma

vaquinha dessas af não tii ua problemal ,e

A MQIYVA . (furiosa) Ropete!

UOIVO (nervêso) Eu falei de vai ver que Ble pensou Que tirar Va

sarro na cara de Una vaquirhsa dessas af não Unha problemal !:

NOIVA AÃy o o BOM o o o BO o o

(Se atira sôbre Ele Lute" vig entamente.
0s com.iados chegar. )

PM Tíyonos que esperar na Tão tinha luz no quarto.

AMIGO -  Eston0s inconodando?

Est& um frio,nfão é? (Veste :! pidanente seu sal té)

(A ilulher ten Ui ataque histórico de riso)

) HORBi Outra vez? Que Guo você tem ngora?

MULHER las é tudo tão engraçado!

HOLE Ten alguna coisa engragas a?

NHULHER Tudo, tudo: As cadeiras gueobralas,a instalaçãoauc
3108 nesnos

fizeram! As conversas!
(Ii sen parar) M,aque

:

HOLVA las Empis <»

Pega

MULHER O amor dos noivos, que harionia! Se eu tivesse uma idak avii

agoral Tudo quebrado; rodrel (Se deixa coir,rívio dests-

pªvaãamvute sêbre uma A cadeira

fjinlher se esborracha no © "0. Fica furioss,

essrl R eu vou ter quE es sentada aqui

P a 3 mie O P Lam sra5 vr 24 é prumo, 4 - - 7 vade"

R1'""*.2rf.;.n) E mesnciTode aumdo : via ter trazido Caldsle "
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O HQGUEH (sogura a Mulher) Você doente. Se você continuar assima

quem vai pagar tudo sio os mórois e Bles não tem culpa.

(Ao Hoive) Desculpe, favor,

Não tem problema “o for insl,a gente senta de qualquer jeito.
ião tem inpsort?cias, tudoaqui está tão boal

(Todãoa sc sentam)

A&,gue pesa que perna que não tinha luz! A cena era tão bonita..
Aymas a luz não funcâneu, P

Jacob,você não quer ir buscar mais vinheo?

Está no norão, lio dá a chave,

Espera un pouco,cu vom com vo,

(Bless seca)

Humestá un cheio esquisito aqui dentro!

É mesmo, atnies eu não noteve, Pascia que choirava outra coisa..

Aíl Hão estou sentinio cheiro nenhul

Já sei,é 2 colai

Ah,engão£foi por isso qe gastou o meio vidro de perfume
que eu dei.,

Nas agora não amais para escon&er.,

(4 Hoiíva volta)

Quando te vejo 2f nos usnbrois desta sala é como se fosse una
aparição! Quando você era nonininha você já era agora
você fliloreses. e

Hum,nas seu vestido é bem feito,hem... Coisa fing! Custor

curso?

R,819 é bem feito sim,» ;rogas a Deus eu não de

enchinorntos.,

BHBinhe pura amigo noiva, Is o é vna indireta? Pu já sei que

neu marido não rio mois o nem seria para Ria que você

iria dizor iuse egoro, !U'ss uma indireta? Tor que?

Indireta? Im 8 que porguto., for que? A carapuça serviu?

"Quem tem tclhado je sinc» não deve jogar pelres no telhado

dos outres*.

Quen ten telhodo de tidlro?

Seu vestido é b%Ro bem feito que quase que a gento nem perce-

be que 30533 entÃ.as

Saúdel
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Kzukª.

LUOÍXVO

IRIA

A4i dia A

OVO

MULHER

HOLA

MULA

e e po A % 5
«MOS-91:05: 4.31% É

ar os convidados!

r sua mulher,não 8?

(irritada)
Eu s

Que verdade?

Ih,dcixa de onda, sem GUS£E+

Cala a b8ecalX

sritando ) 1%0o enche o saeo! Se uma mulher est4 grávida então

©

©

cla ectá nosno grávida e ac:.bou!

(0 ilignerm

11, - 14 -

nilhsor,a ..ulhe

Conera ua brisa violenta e.tre os

ban do destruir todos 93 m. veis da

yer e atira Dare cina )

£aa£a
4 C tWalsta!

ªut.-nu!.
Ct) VC
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AsiÃG QC

AJLÍGO

MDI YU

AVL VA

( volta com o chapéu na cabeza, I

asucnta mais o cheiro

Que che3.9

( dessa cola que se soltoul B uma falta de

1ta de consicderação, uma falta de respeito você

convidar pento de rmspokkas ceuo aeniços, convidar gente de resseit«

Gente distinta pra vir acui neste depócito de lixo!

Z eu cseço desculpas sor não ter costado de suas indecências, de

você ter quebrado todos meus róveis, de você ter estragedo minha

festal

Agora "pura" noiva e "habilicoss" noívo, vão para a cama da

barriga d'água se pertence pola primeira vez! Cuidadãse

com a sífilis! Poa noite!

11h0 da ')L.

ramos tanbés. Podenos

1ãa está lá esperando

a gamasconta alguna coisa

Relhnor. Acontecen catást;

alia A não

cescis

ª'fFI'X ;*,
TeloL

1

E desde quando você chamas seu Mildner

yez muitÍíssin
o obrigaço.

Para nín foi nma noite

três

Que Deus seja louvado
lMabo tonbém - fora

E vão lovar nocoa vergonha
sor i6da a cidade, Que vergonha:

Amanh& todo oundo vai saber o cue ficou acontacen
do aqui e

todo mundo vai morrer de rir. Quando a gente sair na rua, todo

P » mea é - a 2% E na de 3 < 2 - a mae

mundo vai ficar acontendo
por Sros das ja elas,tod9

nuido vai

vs LF as

1 4 e «7a
=> a

e na tÉvodl e

_

r ntotvi 4

Na Igreja elos vão nos ver e pensar nos nÓvels, Na
elstrici

-

As 6%
"eus não dou certo,no

crene que virou suxa-puxa
e no 210%,

% cu que pretendia
dizer cue era

coreçou
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3 o

O NOIYO

A NOIVA

O HOIYVO

A MNULYVA

O NHOIYO

A NOIVA

O Z01IVO

A UOÍIVA

U

A NOIVA

O vÍIVO

A UVA

i J

vala,aqucla SEgua conegçouo oo

Mão,não,não... Quem começou foi seu amigo., Tudo começou

que 8Ble cantou., E denois o diabo que carrogue os seus móveis

que nen foras: onvernizaços. E você senpre disia: "lão importa

a aparência,o que inaporta é cue "eles sejan cômodos e duráveis",

B Sles duraram até hoje. Denorou cinco anos para fazer Esse

monte de lixo,Esse cocê que cstá espalhado por toda casa.

Agora ainda servo vara lenha. Aíil Por que é que nos casamos?

Agora que 8les foran cubora cue camçãs a nosso noite de casa-

mento! Ei-la! (Estende os braços pola sala,anda de um lado

para o outro, selos esconbzos. Silêncio, A Noiva fica de cos-

tas,olhando pela janele]

Por que é que você tinha que dançar primeiro com aquela mu-

lherzinha que você nem conhecia direito e que eu considerava

ninha aniça? Ai,que vergonha!

Ela acabou com os móveis!

E você ficava agradando! "Ah,êsse aqui é melhor,a cavilha é..."

(Sigêncio)

É senpre assiu, Quando a gente faz alguma coisa diferente

que os outros não fazem,cusado a gente faz alguma coisa cue os

outros não tem coragem do achan ruim,querem descon-

tar na gente, Em quem teve a coragem de fazer., Principalmente

quando sabem que aquilo que 8les não fizeran é bom., En-

tão Eles se vingar., F ne gente., (Silêncio) Eles não são capa-

zes de fazer um só móvel desses que nós fizemos,nem mesmo o

desenho ou o corte da madeira., lMas os pequenos como

por exemplo,o de que a cola ora ruím,prewa que 8les tinham

razão. las agora já não oenso mais nisso!

(Vai até o armário e tenta abrf-lo)

Você nunca vai se esquecer! Os móveis

(Silêncio) E eu nunca vou te perdoar!

O que você não vai pordoar? A cola que nã

*eus vai caostiçar Esse sou sarcasnol!

Blc já está ne castigandoi (Para o arnário) Vai ro inferno!

Já sei,icso é melhor! (Arronba a porta que arrebenta)

Agora você acabou de o armário porque a fechadura

estava quebradas
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Você ben cue socias ir dando um jeito, Vou ter aue ficar mui-

to tenpo aqui nôsse chicueiro?

(A Noiva levanta e coneça a arrumar)

Puxa,não ficou barato, Aquela hora eu não devia ter ico bus-

car mais vinho no Dorão.

NOIVA A mesa já não para nais en gonte sabe o que tem...

Ah,que vergonha?

NOIVO Ah,que miséria!

MAOLVA O ponchel A comida! Os consertos!

NOIVO AS cadeiras: O armário! O sofá)

MVUILVA - Os nossos móveis!

MHOLVO A instalação da casal

A NOIVA Noiva desgraçada!

O HOIVO -  Makxa Gente desgracada!

us DOIS Malditos porcos!

O OVO Você precisa arrumer a sala com vestido de noiva?

A 4OÍVA E você precisa ficar me ceunchendo com Basse casaco que parece um

trapo de "mendingo"? ALl Você tem uma cara que Deus que ne

perdoe! Parece un corvo!

NOXZVO E você parece uma velha! Parece una gralha Quan lo voce fala,

parece nais ainda!

A ROÍVA loje nada mais é nagrado!

HOLVO loje! A noite de casamento!

" (Silêncio., 0 Noivo vai para a nesa, tenta colocá-la cm pé

novamente )

Beberam tudo! 4 toalho da nosa bebeu mois vinho do que eu.

As garrafas estão vaziss ras ainda tem ira restinho nos copos.

Ye agora em dianle nós temos (ue economizar.

NOIVA Que você está fauando?

HOIVO Estou chuendo a toalhai Quer un pouco? Ilun,ninda ten un pou-

cuinho nos copos! Tona?

MHGÍVA Im não texho vo.jade de mcis nadal

MOIVO . Afinal de contes; é a nossa noite de casamento!

(A iloiva nega o copo,desvia o olhar e bebe)

TÁ Aa» ha Ag e' E iá rue
Já aue tudo acs ou, ã (Ue 4!
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|

ª
sode, fazer ua brince h virginiade da noiva porqágúéla já não

é unªs e está grávida,cu faço VA brinde Ao e»

Chegà! Isso é o cúnulo da pouca vergonha! Agora já foi denaiBo - >

De qªem 6 a culpa? De quem? Quen é que ficava feito bode me

porsdguindo? Quen 8 que ficava insistindo?

(imperturbâvel) Ascin, temos dianto de nós,diante de nossa

noite em cue sob os olhos da sagrada fanília e dentro de nossas

paredoz...(A Uoiva ri anargurada ). ..devermnos nos pultiplicar» -.-

Umprocesso,un ato, por assin dizer,sagradoSEEEEEÉZÉZEÉZY“5"7

deoisans no
od

NOIVA Falar voce sabe! PMTatearan s

HOXVO Eu bebo, portanto,b sua saúde,minha querida consorte,e para

<-"
do- unt-vo

que tudo nos corta bem daqui a pouco» (bebem )

NOIVA len do o que você disse é certo. lilas você falou una coisa

certa - cue hoje é o dia corto cue nada deu certo!

) HOXZVO Podia ainda ter sido pior.

NOIVA Ah,não davaeo Com seu

AOIVO E com seus parentes?

NOIVA N6s vamos ter que brigar sonpre?

0 AQIVO Mão! Hoje é a Rika noite de nosso casamento!

( Bebenm mais)

MOÍYVa Noite de cassncato! (se ongasga de tanto rir) Isso é engraçado |

Que bela noite de casemonto! Ih, ih, ih,que ..

) HOÍVO E por que não? Saúcel

iO1VA E aquela musiquinha indeconte"? "Prímeiro vem a barriga e 8ó

depois vem a noral"

NOZVO (em um salto) E as histórias de papal?

NOIYA (idem) E a minha iraã& no corredor?

BOILVO B quando aquela vaca 88 ensborrachou no chão? _

MOLVA Lembra dns caras cus $les fiseran cuando o armário não abriram?

n01Vo Pelo menos Eles não guderam espiar e nes quebrar o que estava

14 dentro»

A NOIVA Que bon que 8les fora" enboral

o NOXVO Essa gonto só sabe fazer barulho e sujeira!

A NOIVA Um 8 pouco, dois é bom 8 três é denais!
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A HOIYA

& 20150

A H01VA

o ROIVO

A

O Roivo

A

A NOVA

O EG1vO

A HOiVA .

O RO1vo

A HOLYA

O #01v0

Canuncia) Os Espartakistas nos bairros dos jornais! Rsa,a

VYeruclha discursa ao ar livre no Jardim Quanto

tempo durar! cesse tumulto? Que aconteceu com nossô exército?

(G NOLVO dosiliga o rádio, Silêncio)

Cono Bose seu paleté 8 ridfeulol

(initando) "Coso Bo0e seu vostido 8 ridfoulol*"

(rasga=o de cima à baixo na frente)

Ib,0S5tYaÇOUu tudos*e

Rio faz sal... (Boijam)

Você é tão maluco de voz es quando.

Você E tão bondta,. ,Sou peito é tão

Ai,anorzinho,você está no nachucando,ail

(Ouve-se uma explosão)

Que barulho é Bss0?

(Corres para ajanela)

É a artilharia

880 canhões,.

Agora só sobrou Deus para lhos ajudar, Vão todos para o ar,

vito todos explodir cono peixes cos dinanitos.

$... Antes do que eu

(arrasta a Noiva até a porta) Vamos ver ques chega princiro?

(4 naçganota da porta fica on sua não) Até isco!

(Joga a naçanota para cima,acerta no lampião que se apaga e

cai)

Nas o a coma? Abi Ah) Ahbl

Que que tem a casa?

Vai se errobentarl

Alo faz nall

(Arrasta=-a para fora, 0 palco fica cscuro., Ouveo-so uma cama ag

rebentar. Tiros. Gritos do Agitação nas ruas.)

DE
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚB

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CON

P A R E CO E R

1) Documentação

a) Título em Português: C_Casamento do Pequeno Burguês

b) Título original: Die Kleinburgerbochzeit

c) Brecht

d) Tradutor :.Luis Antônio Martines Corrêa

e) Diretor: 

f) Produtor: 

G4 3) Companhia: Leatro Oficina

h) Classificação da Censura: 16 anos com cortes

 

 

II) Análise

a) Gênero, __Comédia.

 
b) Argumento:; Puas famílias e alguns convidados reunem-se ngara um almôso
 

festejando as núpcias de seus filhos.Durante a reuniao o pai do rapaz con-

ta piadas de mau gosto e picantes;axkrax enquanto outros cantam,ofendem es
 
noivos e terminam quebrando es móveis do casal.Quando todos se retiram os

ROives Exaustos e decepéionadOoss iniciam violenta discussao.
 

 

& 

 
c) 1 - Mensagem: Apresenta falta de trato e fineza de várias pessoas numa

festa,salientando a falta de iniciativa do nybemte.
 

 

 
2 - Impressão final; Comédia alegre ,porém sem inovaçaes.

 

 

 
d) Diálogos: Câmicos,0ra picantes.,

 

 

 
e) Cenas:Condicinmadas ensaio geral.
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£ ) PersonagensWWW.G9nvidados,s8it.____________.

 

 

 

 

  
g) Valor educativo: __Misa entretenimento.

 

 

 III)Conclusão _Peça teatral apresentando assunto alegre,porêém com certa dose

de-malíciaea nas as quais sugiro abáixo cortes.Yenho

endossar o parecer da colega opinando/sua liberaçao para maiores de 16 anos

 

  

 

 

Brasília, _02_ _de__ fevereiro de 19__71l

2 « ona
TGCHICP de Censura - Cart., no___

7
a I % =
Viªnª—Z da tm.

% Cortes sugeridos. em trechos assinalados nas páginas:l0,15,
«er em

16.,19,21,23,24 e 27.
e 2

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com os pareceres dos Técnfªs
de Censura MARIA DAS GRAÇAS SAMPAIO e VILMA DUARTE, que a examinaram,

Título: O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍS

Autor : Bertolt Precht

Restr.: 16( DEZESSEIS) ANOS C/CORTES. e e e « COR AR

, ///

HRANIA/ FERREIRA

CHEFENA ICTC
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SERVIÇO DE CENSURA DE DivERrSÓES PÚBLICAS ??]TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES

Documentação São aa **"
a) Título em PortuguêsWM duo (PW %%%&—ªb

b) Título original:

e) Autor:,MM“_BMEM

1) Tradutor 90%

 

e) LÃretor:
 

£) Produtor:;

g) Companhia:W&LQÍAAQL”ªº“ªªª—___QW

h) Classificação da Censura; 106mes_ acoes %%%&
W t0 , 15, LW , 14 , 24, 23 l4+231 .

A Dall se

Genero QEM] diºs.

  

  

 

 
b) Argumento: Soco © durnamwular de inº/ço» AL bºb/ªm mM& Aêede de
Aa de um ska! sm. Nodos tmn a4 AMMil _
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*==="_ O CASAMENTO DO PRQUINO BURQURS "===

* BERTOLD  BREOP
_ ORIGINAL DE 2 e- 

ª. APROYADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 09 20
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PARA MENORES DE
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M.J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

09
Certifico constardo livro no fólha no.____---i de registro de peças

" o CASAMENTO DO PRQUEO BURQUIS " 4

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE. (244 |,7

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

BERTOLD BRECMW

LUIZ ANTONIO MARTINEZ CORREA

Original de 

 Tradução de

Adaptação de 
Piodução de PFEATRO OFICINA /SP

Tendo sido censurada em 98 de__FEVERITRO de 19 P&___ e

à i sa .o . PROIBIDO PARA MMNORES DE 16 (DEZESSUHS) ANOS, º“seguinte classificação:

CORTES DAS PARTES ASSINALADAS EM VEBMELHO, NO SCRIPT, RS PAG.s: 197159“

16, 17, 19, 21, 23, 24 e 27.// CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

ae7
O PRESENTE CERTIFICADO SÓNENTE TERÁ VALIDADE QUANDO AGOEW

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,

 

 

 

 

 

 

Brasi/lia,,ºb'. de Fªm de 19 iª

 

Chefe daª'fírma de Censores

de Teatro e CongeneresDPF-SAv. 150
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-O-CASAMENTO-DO-PEQUENO - BURGUSS--------

-BERTOLT-BRECHT

---SÃo PAULO//SP

 



Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara
"PROF. FREDERICO DE MARCO"

Praça Santos Dumont, 43 - Caixa Postal, 174 - Telefone, 2803

Araraquara -- Estado de São Paulo - Brasil

Serviço de Censura do

Ministério da Justiça er DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 02 "4, po 4o

Brasília,

Prezado Senhores

Vimos por meio dêste apresentar a Vs. Sas. o

texto de Bertolt Brecht "O Casamento do Pequeno Burguês") ou "Die

Hochzeit", tradução de Wilma Hodrigues e adaptação de Luís Anto-

nio Martinez Corrêa, inscrita pelo T.U,A. (Teatro Universitário

de Araraquara), inscrição esta feita junto à Comissão Estadual

de Teatro do Estado de Sao Paulo para o de Teatro Ama-

dor . Pedimos outrossim que êsse órgão censure o texto que se-

gue anexo.

Contando com a vossa atenção e colaboração,

que nos será muito valiosa, antecipamoulnoaeoa agradecimentos,.

Cbaee

Agzuaite Martins de Trança Luís Antonio Martinez Correa

D/ DAFFA, p/ TUA.

Araraquara, 15 de agôsto de 1 968.

Teatro Universitário de Araraquara

"órgão do
Direfério Acadêmico Faculdade Filosofia Araraquara.
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EPA VX DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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TURMA DE CENSURA DE TEATROS
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Nome do Autor: ____RERTOLT_BRECHT

Nome do Tradutor!

Gênero; COMÉDLA
2

Entrecho: como o PRÓLOGO DIZ, É A IRAGÉDIA DE UM ANIMAL PRÉ-HISTÓ-

RIO - O

_

PEQUENO purQuÉs - E MOSTRA A HISTORIA DOS _ESPECTADORES E DOS

ATORES,,,E-0-IENMA É A 1 GBURRICE E O CONEORMISMO*"pDO PEQUENO BURQUÍÉS,.__

 

 

 

 

 

 

 

 
Apreciação moral

__

peye SER LIBERADO, O TEXTO, COM IMPROPRILEDADE PARA _,

_MENORES-DE ANOS pE_ IDADE, EM FACE DE ALGUNS DIÁLOGOS NÃO

S,

-

NEM PROBRILOS

-

PARA-MENORES ATÉ

_

ESTA IDADE, 22

 

 

 

 

 

 

Observações: _O ENSAIO GERAL DEVE SER ASSISTIDO PELA CENSURA

 

 

 

 

 

Classificação final:___14 CATORZE ANOS

[> 7/7

Brasília-Dí/Án 2íde /// TUBRO

dic

Censók Federal- matV-ªxanOC/ªã'rfõ
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Senhor Chefe da Seção de Censura

Ene/xóencaminho a peça abaixo 1nd1cada, com o voto do Censor7 2-
xZ/L'“ , que procedeu o exame da mesma. 

NOME DÁ PEÇA: ((TT zDPs LER UEdDi BO

AUTOR: ç/É/f fl2 4 e [2A

RESTRIÇAOSUGERIDA: / M2 _- (ba >e
[ ,A M“! ” LA [CLC (gaz/lPPar de (, é (cdu-;__:»(L,-x «4?

calo e ao a ar- f/z cas f.

 
d
 

 
«

 

. VISTO: A " Q

Encaminhe-se o presente processo à aprec1açao do Senhor Chefe do

SCDP, para a daelsaofinal /É]
"d 7f

Chefe da seçao de Censura
DESPACHO

 

Expedir esicertifiçado Censura de acordo com voto do Censor

tem O /e -)

  
, 2

CHEFE DOSCDF / 7 L/ t

DPF-SAv. 02
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

E “«º/68461»? Em, 31 de outubro de 1968

Dos Chefe da SDP

Ao? Chefe da TODP/SP

Assunto: Peça teatral ( ENCAMINHA Y

Senhora Chefe

Encanirho a Y. 5a., a peça teatral " O CASA
MENTO DO PEQUENO RURGUES" de Bertolt Brecht, cujos certificados
liberatórios sbmente deverão ser entregues ao interessado, sr.
LULZ ANTONIO MARTINEZ CORREA, Teatro Universitário de Araraqua
ra- Faculdade de Filosofia, após o exame do Ensaio Ceral e re-
messa de relatório a respeito a êste SCDP.

miam.

 



- MInISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

-" br pDranNBSB NS.CPR;TEAPTE. 024
4 , p .CV

CENSUR
A FED]

TEAT
RO

Certificado No693/68

_

-

-/ir: o CASAMENTO DOPEQUENO BURGUÉS :::/-____

 

v,

" _ORIGINAL DE
BERTOLT BRECHT

 vásido A+&©9... __OUTUBRO "_: de 1969.
ABROVADO PELO 5. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO

$
OUTAUBFRQ,“ de 19 6o

“Mªma-f Brªsi, àa , 29 de _

 

PPMPROPRRIO
; % á-

$ & AM

ATÉ 14-ANOS AAA f-* A4

i ' . />)/RLOYSIO MUHLETHALER D UZA .

 



M. J. - D.P. F.

CERTIFICADO DO

Certifico constar do livro no__W! folha no 10_, de registro de ;

teatrais, o assentamento da peça intitulada *+O CASAMENTO DO PEQUE No,.ByR-Qulôsg- * BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.e? uu, p 62 

 

Original de BERTOLT BRECHT

Tradução de WI LMA RODR' GUES

Adaptação ae__LUIZ ANTONIO M. CORRÉA __

Produção de ___TEATRO UNIVERSITÁRIO DE ARARAQUARA (SÃO PAULO)
Tendo sido censurada em 25 (ie ªl.,-LIBRO de 29 68 e reçàido

a seguinte classificação: IMPROPRIA PARA MENORES ALE 14 (QUATORZE) &
ANOS.

 

DO

_

DOSCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCÚP.

 
 

 
 

3 Xx Pa d eo d A , 2
Brasíis, 29 .. __OUTUBRO__ ,. ,,68) ., - | JosÉMªsa“

Chefe da Turma de Censores
de Teatro e CongeneresDPF, SAv. 7034-PFS

 



Ilmo.Sr.Diretor do Serviço de Censura eral de Brasiliae **
A !

5 TEATRO ©FICINA SOCIEDADE CIVIL CULTURAL

LTDA., vem através do seu representante abaixo assinado pedir a Cen

sura da peça " O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES " de autoria de Brecht

e na tradução de :- Wilma Rodrigues e Luiz Antônio Martinez Corrêa,

que será apresentado no Teatro Oficina em São Paulo, com cobrança de

ingressos, a partir do próximo dia 19 de junho do corrente ano.,

J/,,3Nestes Termos,

/ P.Deferinme
Y #
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No__5t15/72

_
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APROVADO PELO S. C.pD. P.,

C LASSIFICAÇ A O
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PARA MENORES
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Certifico constar do livro no & fólha no G8 , de registro de peças
teatrais, o assentamento da Peça intitulada
 

 
Orlglnal de É mrW

Tradução ae___WtLMA RODRIGUES E LuzmememWª
Adaptação de
  

Produção de

 

  

 

Brasilia, 16 -- juno de 19 n

 
hefe da Tur de Censores
de Teatro "'e Congeneres

DPF-SAv. 150

 



 

M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TítuLo 0 CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES

PARECER :

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, CO4y , p. 64

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 ANOS (C/CORPES
...... *

7riço de '

Censura com a impropriedade d 16 anos, conforme Certificado

no 3453/71 de 5/02/71, cOntiledofedaa cortes às páginas

15,16,17,19,a4,23,6€4 e

Confrortando o presente Com o anterior, obser

% AP

vamos que apena: » cortes as paginas 10

dos, os dem im simolesmeni deslocados para outras pass £ r simpl© Y pare s

so e 4-- * ' es arara e
mesmo, adi1ecronados agora a outros termos e expres-

semelhagte aos

e adia da ua Th e aaa aaa
Comprovano s. també jue' foram inseridos novos vocâábua

gar, de um mau gosto chocante, sem que,

alterado o tema, pelo que sugerimos a liberaç?
c

colndidO LAMA

- V
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. O

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE

27 de setembro de 1917

Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092,Fundada em

à Confederação

244 , p: 69

abroreS teatrais (SBAT)

- Reconhecida como de

de 4-8-1920 - Filiada

Internacional das Sociedades de Autores e Com-

positores- Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC"*.-

Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e

Cultura -

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO
DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores

federal,. pelo decreto n.o 4.092, de 4-8

« mara todos Os fins de direito, autoriza,

Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-

tituto Nacional do Cinema
Cultura.

andar - Rio

-

de Janeiro GB.
do Ministério da Educação e

Série 3/70 No

Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

35644

-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

decreto n.o 21.111, de 1

© e 1.odo decreto n.o 18.527, de 10-12-

-955, art. 42, do decreto

Emprêsa

nos dias

sob condição de pagamento dos respe

a"a

vidamente autenticado,

direitos autorais acima estipulados,

Esta autorização obriga a Emprêsa,

tos autorais, sôbre as importâncias

quer entidade, pública ou privada,

Estaduais ou Municipais, desde que

obriguem a conceder ingressos,

tação, ou reduzir _O reços

título.

Esta via de Autorização não

da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ..

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a

implicitamente, a

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-
que receber de qual-
Repartições Federais, cotistas.»dasmêsaq..xmlaá

lohnlóprmyº. para os

tais recebimentos a efeitos ;!amôlifªnçmio direito autoral.: / |

no todo ou parte da lo- i DR AUT a a Ag

s mesmos, a qualquer
3a

1932, Lei n.o 2.415,

n.o U.023, de

reitos autorais, na base de---. . % -. .. --

de+

eis

fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

em moeda corrente.

Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

ços normais, todos os que forem utilizados por sócios

le como recibo. Deve set

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des déompetentes.

tivo, só poderá ser
da SBAT.

- A quitação do direito autoral respec-

dada na primeira via do recibo oficial
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920: . Decréio n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928;- Fica reconhecida como de Utilidade Pú- Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
iedade Brasileira de Autores Teatrais COM

|

gramas os Proprietários, Empresários, diretores ou quais-

sede no Rio de Janeiro, M '

|

Quer outros responsáveis pelas representações, exibições
2 E i € alizarem em teatros, cinemató-

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

seus, associados: F
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a Cobrança

|

deverá itar" . direi Orais e ser igualmente

das quotas ou.percentagens de direitos de autor. ,, .., precedida, da indicação dos nomes dos autores.$ 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

reputará mandatária de seus associados, para todos os RPS 3 BG O% 92910 sa
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

salvo cláusula expressa em contrário.
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-táculo, reuniões e diversões Públicas, inclusive competi-

in das a i ira 10 0 3 L

A5 4. TA prova de filiação à Speledade Brasdçna ções desportivas, os os, arenas e pistas,

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras r ênei quadãs, assim como

poderá ser feita E icial dos sócios, publicada

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

- A autorga, no território nacional, da li-al para a realização de representações, exe-cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto7 O de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art, 2.o e seguintes doreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
7

composições musicais e peças de teatro, executadas, re- Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in- Art. 1.o - Qual
tuito de lucro, em reuniões públicas.

a rs
f

ções, execu$ único -- Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
Pelhe:

Federal, e pela autoridade po-

Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de quais-

|

licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

|

cão promovido Por pessoa física ou jurídica, ou por enem

Sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas. tidade de Organização comercial ou de Organização civil.
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"9 CASAMENTO DG PRQUENO RURGUES"

(DIF KLRINBURQGERRHOCHZ2BIT)

Rertol1dàBrecht

Tradução: Wilma Rodrigres e Lula Antonio Martinez Corrêés

Adaptação livres Imfs Antonio M. Corrêa

TeaIrO Oricina 806 CIVIL cuuu'm MA

-Ao

 



OATOM CI O09IWY

sorNIWMYa SW VHWIIA

VENIHLYK 17 UaHTAW

OWXKWNOH

TALON

OATIOSKN

VAION Va ENXHI

OAIOK OZ EW

VAION VC IV

4
4

O
o
e
4

4
O

4
O

*

ITOLEXE

sunpuna OMNIA ON O

21 d qm2o *a1avaltudosn asanvua ua

 



PRÓLOGO

Até o sol nascia quando aparecia

Naquele luar - então a lua ia embora

O sol nascia e a lua morria

A noite virava dia

Ai meu amor, ai quem diria

que fôsse assim, que um dia se acabasse

Aí que pena, ai ai de mim

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 024

Tra branco somo leite de cabra

Era vermelho como sangue de dragão

Ai eu não sabia que era assim

Ai o que fazer, só me resta morrer.

Agora está enterrado

Jaz morto no cemitério

O meu amor apodrece

Agora é só dos vermes

Primeiro comem seus lindos olhos

Depois suas veias, seu coração

Aí eu não posso mais

Mais falar de amor

Porque eu também já morri

Eu também morri.

Até o sol nascia quando êle aparecia

Naquele luar - então a lua ia embora

O sol nascia e a lua morria

A noite virava dia

Ai meu amor, ai quem diria

que fôsse assim, que um dia se acabasse

Aí que pena, ai ai de mim

Primeiro comem meus lindos olhos

Depois minhas veias, meu coração

Ai eu não posso mais

Mais falar de amor

Porque eu também já morri

Eu também morri
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A LEI MAIS ANTIGA DO MUN

- De braços abertos vem me encontr:

A espera dos sonhos acabou

. Vou indo que a vida nos uniu enf

A lei mais antiga venceu

, A lei mais antiga do mundo é o

Nós juntos num sonho a girar

Unidos na dor e no amor assim

Um parafso nós dois!

convidados chegam. Cumprimentos, beijos, abraços.  nmtram

casa dos noivos onde vai ser realizado um banquete nupcial.)

2

MY HOME IS MY CASTLE

, (a cena está escura) - Esperem um pouco, já vou

acender a luz! (Murmúrios, O noivo vai acender a

luz elétrica que pisca e queima, Murmírios)

Por favor, esperem mais um pouco Algumas coisa está

erradas .o

. Acho que a luz elétrica enguiçou

. Eu vou buscar um lampião! (sai)

(Maramírios, rises. O noivo volta com um lampião o

Aplausos) - Pronto, agora está tdo bem!

. Mas por favor, vamos sentando, vimos Sen tando o o e

Hum, mas que belo ambiente...

- Aiíl Maria! Que maravilha... Que tom gosto...

. Muito obrigada... Depois nós mostramos o resto

da casao e.

Ah, minha filha se salienta pelo

Ah, papal o oe

LRMÉ es A3

VOIVO Vamos sentando, vamos sentando.

ITOMEM Não antes dos noivos!

IULHBR Ah, mon chéri! Certainement, certainement... Comme

il faut! Noblesse oblige!
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03 NOIVOS

A MÃE

O PAI

A FILHA

O PAI

o HOMEM

- Com l1icenção o o

59 gb

, vão sentandoo.

Sintam como se estivessem em sua própria casa...

Não façam luxo... Aqui é tudo gente simples...

(Os convidados e as famílias vão tomando lugar &

mesa do banquete, Aos poucos os murmírios vão decres-

cendo ) o
Mas sua filhinha cresceu, já sstá mocinha... Como

perdão da palavra está até com peitinhos...
Meu peitinho é de papai.
Está na flor da idade... uma menina-Moção eo
Mas realmente a cerimônia esteve assás deslumbrante,

ou mais precisamente rafinée. Bem diriam os france-
ses: tout était três chico...
Voilá! Tris recherchés oo
Mas como estava dizendo, não possuo no momento
palavras que possam descrever a beleza da cerimônia,
a beleza e felicidade desse momento onde se inicia

uma nova etapa da vidas..
Se inicia hoje! Ah! Ah! Ah!
(Silêncio) É É
Realmente, o meu vernáculo é pobre para descrever
a maravilha que meus cansados olhos puderam Vê o o o

(Silêncio)
Ai, Maria, tudo parece um sonho .
(Silêncio)

- Como um solho de valsa. o.
Gil1êncio)
(Trazendo um bacalhau) - Aqui está o bacalhau!
(Aplausos) Viva o Noívo!

T0PR0S - Viva!
o PAI - Viva a Noiva!
TODOS - Viva! (
o AMIGO - Níva o bacalhau do
TODOS - Onhi- " T2

A IRMK

A NOIVA

A MAB
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COMER P
(Três coristas entram trazendo um carta Tºggpfâbtá esorito "COMER" )

Primeiro vem a barriga

Só depois vem a moral

Tm terceiro vem a briga

E depois é só beber

Podem todos se motar

Que estou a salvo no meu lar

(Silêncio. Estão comendo o bacalhau, P&rece que a comida não

está muito boa).

O HOMEM -

MULHER -

NOIVA -

AMIGO

MAE

Este bacalhau está deliciosos .o

Hum... Está uma maravilha!

Delicioso... Jacob, sua mãe cosinha muito bem...

Ah, em matéria do cozinha ela tem mãos de fada...

Ah, comigo é assim, mulher tem que sabe: cozinhar, ..

O lugar de mulher é na cozinha! Eu adors cozinhar...

Quero que todos comam bem... do bom e do melhoro so

Vão comendo, vão comendo... Bom apetite!

(Silêncio)

Bacalhau... Bacalhau me faz lembrar uma estória!

Bravos!- Uma estória!

Ah, pepai, aquela da primeira comunhão da Ina?

Não... A da minha primeira comunhão... Sabe, estáva-

mes todos nós comendo bacalhau... Toda a familias ..

Estava também o primo do falecido tio do velho Weber,

que Deus o tenha na santa psi... Mas de repente,

se engasgou com uma dessis espinhas... Os se-

nhores devem tomar cuidado «(om essas danadinhas!

Mas como eu estava dizendo fle se engasgou... Ble

fazia parte do coral, era um Stimo baixo... Quando

êle cantava na Igreja era algo emocionante... Bem,

êle se engasgou, começou a ficor vermelho como ui,“

peru, Todo mundo batia nas costas dêéle, sacu É

êle todo, tanto, que acabou cuspindo a espin

vomitando por cima de tudo que estava na mesa.

yomitou,.. Saiu uma posta verde como um omelete.
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- O meu peixe está bom?

- Está ótimo... Depois que éle Vomitou tudo: peixe,

batatas, repolho o o.

- Mas o senhor ainda não comeu nadao s.

- Agora estou oomendo' Bem, depois que saiu todo <>

Vômito o eo

- Por que ninguém diz nada?

- Mamãe, meu sogro está contando uma estória. oo

- Obrigado, Jacob, Eu só me lembro que o vômito,

aquela coisa verde, parecia que era catarro, caiu

em cima de toda a comida e ninguém pôde comer mais

nada:... Era dia de minha primeira comunhão e a

comida ficou toda vomitada... (Risos)

- O senhor conta as estórias muito bem!: É um ar-

tista!

- $1e fala como um livro!

- (à parte, ao Noivo) Ah! Porque éle não cala a boca?

- (à parte, à Noiva) Deixa, assim éle fica contente!

- (à parte, ao Homem) Hum, mas que falta"'de touché. ..

- (à parte, à Mulher) Emai, vamos moderer!

- Ai, papai! Agora eu não quero comer mais nada!

=- Esse velho é um barato! .;

(Silêncio) 1

- Ah, Emminha, tem uma salada especial para você! Já

vou.buscarª

- Quanta amabilidade! A genhora é umasanta (A Mãe sai)

Uma santa!

- Uma santa! "

- (entra com uma salada)Fominha, desculpe, quase ia

me esquecendo. Salada de pepino com tomates!

- Que maravilha! Eu adoro pepino!

- Papai, eu também quero o os.

- Emmi, não é preciso exagerar, ..

- Estão todos satisfeitos?

- Muito, muito... Mas se os noivos continuarem
Bus

do tanto assim, mais tarde, de noite, não vai dar

muito certo não... Cuidado.» >

- A minha patroa é muito dada

- Ela é muito simpáticao.
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A MDHÉER «m

O PAI m

Uma coisa eu queria sabeX,Eaf Are elétrica? o-

Vem ou não vem? Como é que Vaz Í

(Silêncio)

Ina tenha modos!

A IRM - Mas papái, eu não fiz nada!

o HOMEM --

0 ANTIGO

AMKB

A IRMÃ

O PAI

o NOIYVO

" A NOIVA

A MAE

A MULHER -

O HOMEM -

A MULHER «

A MXE *

TODOS i

ANOIVA -

A MKB dm

os NOIVOS -

A IRMX

A ME

O HOMTM -

O AMIGO -

Usar lug elétrica é mau gosto, é vulgar, assim

está ótimo. U muito mais TPORÁRIÍÃGO s o o

Essa inw é a adequada para uma bavalhoada!

Aht- Então eu acertei quando escolhi o paize!l

A2l

A 1uz elétrica oferete muito menos perígos que a

103 de mªo

Se não temos luz elítrica teros luz de 1ampiãos

E depois é muito mais romântico. Os bons tempos

yoltaram!

É isso mesmo!

Calma, calma, eu só queria dizer que ins de leme

pião já não se usa miis, não tem meis sentido "

Estamos no Século XXi Luz de lampião é um negócio

totalmente fora de moda!

Emi, bem dizia o poota: moda, bom gosto, politica

e religião não se dineute: ses aprende! !

Pode ser o que for, j1ualé? O que acontsds é que

essa ocisa aí já não je usa mais!

(entrando com um bolo) Agora o bolo E

0 bois! Que maravilha! Como é solene!

Vamos cortar o bele?

Não:) Ante tem que fazer um pedíãoâ

Ah, é verdade!

(Silêncio. Cortam o bole. Aplausos, murmúrios)

Ai! Que sonho!

Vão ss servinko, vão se servindo! Bom apetite.

Bom apetite! Bom apetite!

Hum, está uma delícia! -

(barulho de agitação fas ruas)

O que está acontecendo?

Não está acontecendo nada!

(imitando) Não está acontecendo ade!

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0244, p- *a

A NOIVA - Hum, êôste"chantílin" está uma delícia... Minha so-

gra,a senhora tem que me dar a receita o.

O NOÍVO Só que ela nunca vai cozinhar tão bem quanto a se

nhora ,mamÃ© o o o

A MAE - Vai dois ovos o oo

AS MULHERES- Dois ovos?

A IRM& - (Recita uma poesia futurista: "O Amor")

Tome-se duas duzias de beijocas

Acrescente-se uma dose da manteiga do Desejo

Adicione-se três gramas de polvilho do Ciume

Deite-se quatro colheres de aquear da Melancolia

Coloque-se dois ovos

Agite-se com o braço da Fatalidade

E de duas horas em duas horas marcadas

No relógio de um ponteiro só!

(Aplausos)

Arre! Um brinquedo de sociedade! Eis uma revelação !

Uma declamadora nata! É

Ah,;papail Eu também sei umal

Mas a verdade,minha querida noiva é uma só! Ou ainda

Guas! Sem os dois ovos não sai nada.... Nada! N&o é,

34

(Silêncio pesado)

O PAX Mas ovos também me lembram outra histórias. o

A NOIVA Ah,papais,;o bolo está uma delicia, come ooo

O PAI . Um dia eu fui viajar e sua falecida vovozinha

Deus a tenha em santa paz,me deu um ovo para coúãb

no eaminho. Bra muito longe,tinha que fazer balge&

qão E eu perguntei: "file está duro?" "Duro como

uma pedra! Duro como o quel " aquela santa

respondeu,; Bem,eu acreditei nela e pus o ovo no bol

so. Quando fui comer o Óvo estava choco e pus um

pinto na bocal s

O senhor pôs ó pinto na boca? Ah! Ah: Ahl

(O Homem se engasga com um pedaço de bolo)

A senhora poderia me arrumar um Copo d' água?

Ah,sim,eu ia me esquecendo ooo O vinho! O vinho!

(sai correndo)
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O PAI.

" o noMEN

o AMIGO

o HOMEN

TODOS

. ROMUM

A NOIVA

o HOMEM

Foi horrÍvel,posso viver

mais vou esquecer dod dia

bocal ++

(morrendo de rir) Assassino! O senhor me mata!

gaame um favor! E

o senhor Conseguiu esta façanha? 1

endóo vinho) Agora o vinho! O vinho é como a

amizade: quanto mais velho,melhor! Está guardado

desde meu casamento! 2

Hum! E a Ambrosia! É a Ambrosia! O néctar dos deuses!

Hum!... E um quiláte de ouro engarrafado! 2

Banquete sem vinho é como galinha sem pintinho!

Saúde!

Saúde!

Meus caros amigos!

Ai! Um discurso.

Meus caros Amigos! ... Quando dois jovens.. .a pura

noiva e o jovem nóivo nos embates da vida atravessam

os umbrais do matrimônio, diz-se que os anjos cantam

nos céus!... Quandoo oo

Se você quer falar alguma coisa de inteligente para

seus caros amigos,fele de boca fechada! Vê se bebe

um pouco! E vê se pára de beber! 7

(Silêncio)

Por que o senhor não faz o discurso? Foi só uma brin-

cadeira de sua mulher!

file não entende de brincadeiras! E depois a mulher

dêle não gosta de brincadeiras!

Também eu já me esqueei do que ia dizer...

Então falo eu!

Ai,que maravilha!

Adolf!

Mamãe !

Meus caros Amigos!... Quando dois jovens.. .a pura

noiva e o jovem noivo nos ambates da vida atravessam

os umbrais do matrimônio,diz-se que os anjos cantam

nos céus... É o momento mais importante desta vidas...

desta vida hostil... Portanto. . .bebamos nós e bebai

vós à felicidade dessas duas almas nobres e jovens

que hoje "& noite irão se pertencer mutuamente pela

primeira vez... (A Mulher ri) Pela primeira oo

Até que na grisalha velhice a lúgubre morte os aepareã

(Aplausos )
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A IRMKX

O HOMEM

O AMIGO

O HOMEM

CM a

Aí que lindo! Ouvi de camarote8 Primeira classe!

Ai! le fala como um livro! a

E.., fle fala como um livróo! Está na página 69 do

"Manual do Orador".

O senhor se enganou... Está na página 24.

Meu jovem... A importância das coisas reside nos fa-

tos mais simples... Mais puros... 69 ou 24 é uma pu-

ra questão de números. .o

E! Para êle 69 ou 24 Sá tudo na mesma! fle é atacado

dê marasmo o o. É

Mamãe !

Marasmo!

An) 1

E vê se cria vergonha na cara!

Quem, en?

E! Você mesmo!

(Silêncio) |

Ah: Eu estou tão feliz,mas tão feliz... A senhora é

feliz?

Muito!

Eu quero ser tão feliz quanto a senhora e seu marido!

Mais bolo?

Ah,não , estou cCheioo oo

muito obrigada... Merci beaucoup, je suis pleine

de gateaus o.

Ah! Então por que a senhora não disse antes? Tome mais..

Não façam cerimônia... Eu quero ver todo mundo comen-

doo... (0 Homem ri)

Adolf,meu marido,também quer mais,êéle faz muita ceri-

o o

Ah,nãomuito obrigado ooo.

Ah,;não faça luxo,seu Adolf. Podes comer,t

todo mundo! Aqui é casa de pobre mas tem

melhor! Aqui ninguém nega e ridica nada!

(Aparte) Adolf,eu não aguento mais! Este bôlo meestá

atravessado na garganta! Não desce! Espera um pouco. oo

(Grita) Oilá! Oilá! Oilá uma estrêla cadente!

(Todos olham; A Mulher,o Homem,a Filha e o Amigo jogam

o bôlo para trás)
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Uma estrela cadente! Jacd

Nosso amor foi marcado po uma-eàtrela cadente! "

Estrela cadente! Ainda outro dia me contaram um ca

so: bem no dia de casamento os noivos estavam com

tando estrêlas quendo uma estrela cadente caiu bem

na cabeça dêle. fle morreu e ela se matoude deses-

pero... No dia seguinte sairam da capela para o

cemitério dois caixõeszinhos brancoso oo

(Silêncio)

Mas eu tenho um segredo a revelaro oo

Um segredo?

Eu sinto um grande fascínio pelas coisas secretas..

Eu sei mito bem disso ooo

Sabem quem 401 o autor?

Quem foi?

Jacob!

Oh!

Maria,mas como é que você não me contou antes?

Você sabe muito bem que eu sou uma mulher moderna,

sem preconceitos o oo

Uma coisa não ficou muito clara... Ou ficouo so

Seu Jacob,o senhor foi autor de que? De que,hem,seu

malandro?

Está bem,está bem,euu vou revelar... Sabem quem fez

todos os móveis e até o sofá?

Não!

Foi Jacob!

(Aplausos)

Um brinde aos máveis! Saúde!

Saúde! [

Meu marido foi quem planejou, desenhou, cortou a madeira,

aplainou, pregou, colou,fez tudo o o o

E parece que ficou muito bomo oo

(Ao Pai) E o senhor não quis dar os móveis?

Bem que eu quis,bem que eu disse: "Jacob, eu

móveis!" No leprosário os móveis estão

Mas Ele disse: "Não meu sogro,sou eu mesmo quem quero

fazer!" E fez! Esse aí é igualzinho a Johann Segamtilier.
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O NOIVO

O HOMEM

O NOIvVO

ão"

Ta não acredito nesses mó &“

Estou de pleno acôórdo! fsses n

vida,não tem alma...

Tem gente que compre móveis só por comprar. Compram

uns pedaços de madeira e pronto4p. Para mim isso

não passa de lenha... Móveis comprados não tem histó-

ria,não tem nada... Tem móveis que pessam a fazer par

te de nossas próprias vidas... 2

Por isso mesmo que au queria dar a vocês a cama do

bisavô do velho tio August! Todo mundo de nossa famfí-

lia morreu naquela cama! Quando eu morrer ela será de

vocês... Foi também nesta cama que faleceu o finado

vovô Johann. Quando êle ficava o dia inteiro na cama,

$le estava nas últinmas,me lembro muito bem., Me lembro

muito bem do quarto,aquela cortina asul de bolinhas

brancas balançando ao vento... fle sofria de elefan-

©£ escrotag!!Pe,

Elef sorotal? Ingraçado,antes eu pensava que fô

 

se de espinhela cafda e catarata também,mas depois me;,

disseram que era bucho virado e agora o senhor eaydª?

falendo que êle morreu de elefantiase escrotal.w

Elefantiase é<scrotà Saúdeo S
Saúde! Elefantiase -,
É a fatalidade do destino.." Pelo que consta meu pobre

cabedal de cultura ocidental Heine também teve um fim

trágico - tuberculose na medula da espinha ou tísica

dorsalo..

Mas o afilhado de Heine sofreu mais: teve lepre

<--4 ,;

de seu corpo,ficava cheirando muito nal,».inª

e mais copos de puso o.

E aquele escritor famoso... Como é mesmo o nome

le? Ah,sim, 2 'eu dº, blenorragie! No vernáculo,

gonorréia. .| GOM OGP31049 horrível... -

 
 

  
-Mas agora j I seja cancro,

gonorréia,sífilis...

os prodígios do mundo gcidental!

É vor€rô estava em seus últimos dias. O peso de sua ele-
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O PAI - fantiase escrotal era ta jg'qgã? dava pra ficar <?,

mexendo muito e o o tg as *" ,

A MKB fle já estava desenganado?

O PAI Estava com os dias contados! Então êle ficava ge-

mendo o dia inteiro naquela cama que ainda há de

' ser de vocês... E sua mãe,e santa bisavó,que Deus

a tenha na mais santa paz,vendo que sua hora esta

va chegando queria chemar um padre para a extrema

unção. Mas vovô não queria. E a santa bisavó cho

rava o dia inteiro... Como sofreu aquela santa ve

lhinha... Os dias iam se passando,vowê não queria

o padré e sua mamãe sempre insistindo: Johanzinho,

é para o bem de sua alma, posso chamar um padre?

E tanto insistiu que respondeu... (Silêncio)

Mas eu não posso continuar....(Reprovações por parte

dosqonvidados)73em,ahistórianã

  
onde?

O PAX e  Ora,o que é 198000.

O NOIYVO - Eu acho que ficou tudo muito claro,

tendedor meia palavra basta oo

---FGlaãro,e depois eu não iria é que 6le falou,
cor Aloe"

7 mandando enfiar o padre no fé jpâo é uma palavra

que se diga,ai de um caaamet P

tável como ;atL-dedwfo wª ª | e E”rf

"Rh! An! Ah! Pinto na bocalPadre no ÉÇQãEunão qguen-

©O o e o s "//“ ae É

(entre dentes) Email Eunxijoadecencia e a morali—

dade! (Silêncio)

Mas queqgeutem? Hum,você é gente fina,hemo ..

Depois que Ele disse essas palavras ásperas, deuseu

último suspiro e depois morreu. Qpando eu mo o &

cama há de ser de vocês e vocês hão de morreíf (

Maria, então foi Jacob quem fez os móveis,não Ç?

E, êle é um rapaz muito habilidoso. Mas desses i

ficaram fortes? Vão durar bastante?

A NOIVA - Vão durar muito mais que a senhora e todos nós.
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D.
A MULHR - Dróle de gens! Fu achoQqe om pé são muito finos. tík

Agora eu quero ver o só
O NOTIVO Maria,vai com ela.
A MULHER E bonito,hem,mas é duro... Rem.,.... Fm todo caso, jé

que foram vocês mesmos que fizeram... (Senta com
força. 0 Sofd se arrebenta e 8la se espatifa no
chão) Ai! Acho que quebrou alguma coisa! Meu marido
paga! .
Eu pago! Quanto é? Fu pagob Fu faço questão!
O que é isso? f£le jo estava meo quebrado! Eu mes-
mo conserto
Bem,foi o sênhor mesmo quem fez os móveis e o senhor
sabe como eles foram feitos, entéoo o. &
Ai! Uma valsa! Una valsa! Vamos lançar! Vamos dançar!
En quero dançar com papai!
(Os Noivos começam a discutir) a
(baixo ao Noivo) Por que você não fa, as coisas

direito, hem? O sofá tinha que se arsebenta? Tinha?
Tá bem,agora eu não vou dançaro .o

Ah,não vai? Não seja por isso... (Vai tirar a Mu-
lher para dançar)
Ah! Era só o que faltava! Por que você dão dança com
sua mulher pela primeira vez?
(0 Noivo dança com a Noiva,a Mulher com o Amigo,a |
Irmã com o Homem,a Filha com o Pai e a Mãe fica
1ímpando a mesa. Todos dançam ruidosanente., Acaba
a valsa. Appausos. Um tango. A Noiva tira o Amigo
para dançar)
Maria vai nos deliciar com um tango!
( dançam escandalosamente)
Quando Maria dança o tango nos mostra > caminho
éo céu.,

Jacob,onde já se viu?

(As Coristas trazem outro cartas - "BEBER" )
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Primeiro vem a barriga

Só depois vem a moral

Em terceiro vem e briga

E depois é só beber

Podem todos se matar

Estou a salvo no meu lar

A

Mais vinho!

Hum! Mais vinho! Maravilhoso! É ouro engarrafado!

Este um cheiro estranho aqui dentro! É

(silêncio)

Não estou sentindo cheiro algum!

Já sei! São minhas flôres de laranjeiras!

(O Amáígo vai cheirar)

Já sei! R a cola!

(risadás anmsrelas)

Pelo amor de Deus...

FPalando em Deus me lembrei de uma anedota. Um dia

o bom Deus queria dar uma volta aqui na terra,le já

estava cansado da vida celeste. Bem,então como éle se

esqueceu de colocar gravata,f£foi reconhecido e 1ievado

P30 hº'píºíº-ol

(Silêncio)

Bomo é que é? Já acabou? .

(Silêncio)

Acho que já...

(risadas forçadas)

Não acabou nada!: Meu marido é assim! Tu

maça,ele não acaba! Aí! Como eu tenho nojo

E sempre assim! le é um perfeito marasmo!

E,... Eu já não sei fazer mais nadas ..

Marasmo!

 



Eu amo ,adoro,sozo e vidro em ovos!

Dois ovos e uma róla alemã!

Assim é a recei

Dois ovos,uma rôóla e Salomé!

Mas o que eu quero

Ai,ai que fita!

Ovos e rólas na minha periquitaãg__ª_#

vos duros,nunca moles!

Ag queráé dois ovos!

s ovos e uma rôlia!

p bola-Llola!

"seu Thomé:

 
 PALOcrepe

A MXE

o HOMEM

O AMIGO

o HOMEM

O AMIGO

A NOIVA

A MULHER

A NOIVA

A MULHER

O HOMEM

O AMIGO

' a MULHER

| A NOIVA_
"oAMIGO

O PAI

Mais vinho!

(Aplausos )"

Magnífico! E ouro engarrafado!

(imitando) Magnifico! É ouro engarrafado!

(à Noiva) Saúde!

(imitando) Saúde!

Saúde!

(imitando a Noiva) Saúde!

(cai vinho em seu vestido) Aí! Meu vestido!

(imitando) Ail Meu vestido!

An: Mil perdões! (beija séu vestido)

A erdões! (beija o vestido da mulher)

( civinho à tardinha "

Pegou anoivinha pelo dedinho

Peitinho G £

0 Galo oantu,ele'1evanta

A Vaca berra,êle enterra

O Gato mia, êle enfialC
 

(Risos

Maria, Gostou da música?

Não sei! Acho que não entendi!

Não entendeu? Espera um pouco que eu já te explico!

Vamos ver os móveis?
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Me large,velho! Não enche o saco! Me larga: Quem

gosta de velho é reumatismo!Não enche o sacos

Suma daqui! Jacob,jacozsinho! Vem Comigo. --o

Vamos lá, deixa vir,manda vêr! Ah! Ah! Ah!

(Saem todos para ver os móveis. Só Fica à Noiva.

0 Noívo volta. )

A NOIVA A luz lá dentro também não fuincionou, é?

e NOIvVOo Não., Eu vou levar tese lampião.

A NOIVA Por que você não chamou um eletricista? Por que

você quer fazer tudo,hem? (Chora) '

o NOIVO Maria... Fica quieta Maria... (Tia continua,cada

vez mais alto) Maris,chora baixo, ôles podem Ouviro oo

A NOIVA Choro bem alto mesmo, quero que todo mundo ouça!

(grita mais)Jd não basta o escândalo,você dançando

Com Hans feito putas o. !

. a o que você disse.

o NOIYVO (com mêdo) Isso mesmo,vooe jangoucom ele feito

A NOIVA 9

O NOIYO[by com a voz quase amida)%9 uma

| A NOXV furiosaai.
/ Aroma

(Silca 0) COM CORTES

(gªnso sem voz) Feito umaª7

TANTAS'º“| ilher é Pra apanhar

B...j00os quem:»? Garagens»

rocha! |-- 197

1i! Maria! Pelo amor de Deus!

(o. convidados voltam para a sala)

Estamos atrapalhando? (Tem um ataque Qi

riso)
Aconteceu alguma coisa?

An! Se eu tivesse uma kodak aqui agora!

(disfargando) Meu emor,a aliança? Ela esteva por

RQUÁs oo
EB... O também vi f

U6! A aliança não está no dedo? (Morre de rix)
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A MKE

o HomEM

o PAI

o NOIVO

O PAI

O PAI

P

Mas o que eu quero,

Aiai que fita!

Ovos é rôlas na minha periquiÍÍÉÍ—J

emo

 
 

Mais vinho!

(Aplausos) ©

Vinho! Saúde!

(Silêncio)

Onde está Ina?

Não seio oo

Estou muito preocupado com ela.

(Ina aparece rindo com o Amigo)

Ina! Onde você estava?

(Silêncio) _ aie aa
Inal fétava fazendo? Plantando X

Catso!
yo % a ?ª“- o _ '

ITRP A na! n =o! CÓ/

ira um saco de moedas de our ão. Todos corjem

para pegá-las,brigam,se mordem,acaba ficando e maior

Confusão no chão)

  

 



A NOIVA 1 ôdas-guas-ªêkàa | Para:

9 . 2 - E "Tita

  

" (As duas se atacam violentamente)

Parem com isso! Parem com isso! (O Homem as separa)

Eu exijo a decência e a moralidade!

(Beija a Noiva. A Mulher pega um prato de bolo e

atira na cara do Homem. fle arranca os pés da mesa

e sai correndo atrás da Mulher. Começa uma bri

)006725em
violenta, Destroem todoavos móveis

tegi Filhos da puta te

-> % Porcos (Começa a"distro

ºº' 0 Homem tira o revólver)

É 3 p A lhaçada É acabou! $ éacabou!
8 F COZTÉ & 44 /ç/773.

 

o NoIvo

A MULHER |-/ :

o HOMEM . do"o revólver) Vamos embora! Vamos embora!

(Saí com a Mulher,o Amigo e a Irmã) (Grita de Fora)

ACABOU A PALHAÇADAàãã (o revólver dispara) (A Mu

1her grita)

e In&.... Ina.... Ina! (sai correndo)

(Sd ficam os noivos no meio dos escombros)

ACABOU A PALHAÇAÃDA

(Grande Silêncio. Os Noivos cantam)

Agora que a festa acabou,ai

O que de tudo restou

Os nossos sonhos

Vãos sacrificios

Estão pisados no chãoo o»

O amor,o amor de que nos valeu

0 amor,o amor pra que?
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A lha onde andará?

At tormento, Ai loucura

Nada M&ÁB o o o

Primavera há de chegar

As flôres vão se abrir

Nossas vidas vão se fechar

A2

AZ

A3

A3

tormento oh! Ai o que fazer!

tormento!

delírio!

desilusão!

(Grande Silêncio. Os Noivos estão desolados)

A NOIVA

O NOXVO

A NOIVA

O NOIVO

A NOIVA

o NOIYVO

A NOIVA

O NOIVO

O NOIVO

em

são

em

Eles já foram embora.

Graças a Deus.

Amanhã a cidade inteira vai ficar falando de mimo

Tôdas as mulheres vão estar apontando pra mim.

Todo mundo vai falar dos móveis que quebraram logo

no dia de casamento.

E eu que escondi por tanto tempo por que justamente

hoje tinham que dewcobrir? Por que?

Vão falar do verniz, da cola,dos pés do sofá que

eram muito finos.

Que vergonha, Eu nem vou poder entrar na igreja

Todos vão falar da noiva que casou grávida.

É sempre assim. Quando as pessoas não sabem ou não

tem coragem de fazer alguma coisa que a gente tem

a coragem de fazer, Óles se vingam na gente. Princi-

palmente quando les sabem que aquilo que êles não

fizeram é bomo oo

Você disse bon?

Disse. Os móveis eram bons.

Muito bons mesmo. Olha aí seus móveis

bons que aguentaram tudo. Olha 360 o o o

mais que a senhora e todos nós,não é? E duraram até

hoje. Agora é um monte de lixo que está
Arapei =W"

percas» -

e sua família.
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NOIVA

NOÍVO

NOIVA

NOIVO

NOIVA

Meus convidados? Minha família?

F isso mesmo., Seu pai,sua irmã,sua madrinha.

E por que você não fez móveis de gente? Se éles

fôssem bons não estariam assim.

E por que você não convidou gente para a festa?

A culpa disso tudo é suã.o

Minha? A culpa tôda é sual Você é o culpado porque

a festa não doeu certo. Você estra£ou nossa festa

de casamento.

Nossa? Você é que quis dar esta festal

Eu? Você queria mostrar pra todo mundo como você

sabe mexer bem com as mÃos,mostrar os móveis que

o próprio noivo fez. Você é o culpado de tudo!

Se não fôsse sua madrinha quebrando

tudo... ' ! ,

E por que você não botou ela pra fora? Por quel

Ela era sua convidada. 1

Cadê o homem desta casa? Por que você não tirou

ela daqui? Eu é que tive que fazer tudo,né? Cada

o homem desta casa? Cadê?

Você sabe muito bem onde está, (Passa a mão na

barriga da Noiva)

Claro, pra isso você serve. Mas na hora do vamos

ver,quem é que teve que fazer alguma coisa

Quem? Você é o culpado!

Você pe a culpada!

Por que você tem sempre que falar mais alto do

qie eu? Você é o culpado!

(Silêncio) 7

Nós vamos ter que economizar dezxde já.

Que que você quer dizer com isso?

Nós não temos mais dinheiro.

Como? Você falou que tinha! !

E,mas êsse negócio da festa,vinho e tudos...

E agora,Jacob? E agora,Jacob? E agora?

(Silêncio)

Jocob! Eu tenho! Fu tenho, Jacob!

Tem o que,Maria?

 



NOIVA

NOTIVO

NOIVA

NOÍIYVO

NOIVA

NOIVO

NOIVA

NOIVO

NOIVA

O NOIVO

A NOIVA

Eu tenho, Jacob!

Dinheiro? Onde?

Eu economizei durante uns tempos. Fra a surpresa,

Jacob,eu tenho, A gente não vai ter de economizar.

Pega então Maria, pega.

(Pega o cofrinho,espatifa no chão. Não gem Quase nada

dentro., Silêncio)

Jacob. Por que você deixou eles fazerem isso? Por

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,. 0/44,p. 43

que? Hem,Jacob? Por que você não fez nada?

Eu iria estragar tudooo os

Estragar a festa,Jacob? Eflrs dewtruiram tudoo >.

Tudo e você não fez nada, fles destruiram tudo. ooo.

Tudo.... Você não fee nada. (Silêncio) Por que

você não fez nada? Por que? !

fles eram muitos.

Mas você podia ter tentado, Jacob. Agora não tem

mais nada., Ojha só. Não sobrou nada. Vocs poderia

ter feito alguma coisa,nãoé Jacob? Por que

Por que?

Eu só iria aumentar a violência.

(Silêncio)

Não existe mais nada, Agora não existe maís nada., file:

destruiram tudo. Está tudo morto. fles destruifrem

tudo não sobrou nada., Nada. Nada. Nada., Nada., A não

ser o lixo. Está tudo morto.,

(Apanha um punhal e tenta um suicídio. Jacob percebe

q tempo e arranca o punhal,se beijam)

(Silêncio) Jacob. Eu estou com muita fome. Me

um pedaço de bolo.

Espera aí que eu vou pegar. (Pega uns res

bolo no chão e esfrega na cara dela)( Come

Me dá mais um pedaço, Jacobo 2

Toma mais um.,

Ah! AM Ah! Eu quero vinho! Vinho!

(espreme a toalha que está encharcada de vinho)

Quer vinho?

Hum,que delícia, amanhã todos vão comentar da grande

festa de casamento! A Noiva tóôda pura de barriga

cheia!
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- A cidade inteira vai ewtar falando.

- O próximo casamento vai ser da Ina,vestida de bran

  

Viva! "Viva a Noiva" Vivalor

NOIYO Quer mais vinho?

NOIYA

  CORTE El es

32

NOIVO EWpai vai contendo gquelas histórias.... Seu

tio cantava no côro da Igreja! Oh! Oh! Oh! E af

eu enfiei um pinto na bocal Mm pinto na boca! '

NOIVA . - Oh! Oh! Querido, você ouviu só? Você é um per-

E feito marasmo! 1417ál oa

IOIVO flre f3333_Éªggqâôp_*_#_ggrbomaquela mulherona

ão ladoíÁXªgâãâgªàgúÍQÉQ bunda-
NOIYA 7:23g;afâacano 0102 Tha __qade _;º33- 1 m! Ai, eu

NOIYVO

NOIVA OR! (Cai como a Madrinha) Aíil Tu querodaaçarã

Uma tango!lCrUm tango,meu amor! Ra ra re ral (dançam)

U1,Jacobgme aperta mais ,mais, querido!

NOIYVO ilhoesa,hum!-----2

NOIVA Me aperta mais,mais! F seu anfgo

NOIVO "Você bem que gástou, não? Bra

NOIVA Ciaro, era o único homem da festal

NOIYVO Hoje vão se unir pela primeira vez:

NOIVA Os móveis vão durar? E

NOILYVO Claro,muito mais do que a senhora e todos

NOIVA E duraram, querido,veja como duraram... De

nove meses para serem feitos. E como são forte

querido? Vams fazer uma foguesiral Vem!i Bota fogo

em tudo! Me queima também!: Tn sor Joana D' Arc!

Me queima! Me queima! (Rolam pelo chão até para—

rem de rir. Silêncio)

NOTVO Marias

NOIVA Mun?

NOIVO Você sabe por que ainda a gente está equi*

(Silêncie)

NOIVA (ri baixinho)

NOTVO Você sabe por que apesar de tuão ainda estamos vivos?

 

»
O

>
O

-
O

b»
O

 



A NOIVA

'O NOIVO

A NOIVA

o NOIVO

A NOIVA

O NOIVO

A NOIVA

o NOIVO

A NOIVA

O NOIVO

A NOIVA

08 NOIVOS

o NOVO

A NOIVA

O NOIVO

A NOIVA

O NOIVO

A NOIVA

o NOIYVO

A NOIVA

O Noivo

A NOIVA
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Eu sei,Jacob. (Silêncio) E o amor. *

0 Amor,Maria., O Nosso amor venceu

O amor tudo vence!

Só o amor constrói

A lei mais antiga venceu!

A lei mais antiga do mundo é o amor!

Para o amor não há barreiras!

O Homem é bom e o mundo nunca será mudado pela

violência!

Eu te amo! Eu te amo!

Fu te amo,meu sol,meu universo,minha utopia!

Minha vidal Meu tesouro!

(Duendes e Fadas exaltam o Amor)

(cantam) Sweetheart, Sweetheart, Sweethear
t

When you love me ever

When you remember this day

When we was bappy in May

My dearest one!

(um beijo de "grand-finale")

15 de Janeiro de 1919. Rosa Luxemburg e Karl Liet-

knecht forem mortos em tiroteio contra a polícia

no 200 de Berlin. Agora o país está na mais perfeita

ordem, 0 cãos acabou. " se

Vamos, querida. (Tenta carregá-la no Colo) .-

Enfim, sós!
A4 o

Você não vai aguebhtar!

(Caem no chão,começam a rir)

Vamos ver quem chega primeiro. ooo

Me espera,querido,me esperas o .o

Corre!

F a câna?

Que que tem a cama?

A cama não vai aguentar! A cama não vai aguentaar!

Não faz mal. Não faz mal! Não faz mal! Não faz ©

mal! Não faz mal!

Não faz mal! Não faz mal! Não faz mal!: Não faz mal!

(Saem correndo. A cena fica escura. A cama se arre-

benta)

FIM
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São Paulo, 29 de junho de 1972

Senhora Chefe.,

As 51 horas de ontem, estive no Teatro Oficina,

ónde assistí ao ensaio geral da peça "O Casamento do Pequeno

Burguês", cujo texto foi aprovado por Brasilia com a impro-

priedade de 16 anos.

Com aquela danínmçh muito cortes foram fei-

tos, com a maioria dos quais a direção do espetáculo concor-

dou. Porém, como alguns deles implicassem na descontinuidade

dos diálogos por causa de algumas palavras inconvenientes

censuradas, foi proposta a substituição das mesmas por outras

mais consentâneas com a faixa etária aprovada e que possibili-

tassem A sequência dos diálogos. Concordámos com as substitui-

ções, sem prejuizo do cf#tério censório de Brasilia.

f O ensaio que se processou na presença apenas dos

diretores e 'de alguns elementos daquele grupo teatral, decor-

peu nofmalmente,

Texto - foi respeitado, com tolerância das subs-

titulçoes acima, Todas as palavras de baixo calão foramgmi-

tidas,

Marcação - normal, sendo apenas recomendado cui-

dado para que os artistas não se macimeassem numa briga fora

ão 133160. *#
Genario - sala de jantar com mesa e cadeiras pa-

ra a festa de bôdas. Ao fundo paredes e portas de pepel, com

acesso para outros cômodos da casa,não vistos e onde se de-

senrolam alguns diálogos. .

Iluminação - meia luz

Guarda-roupa - Todos os personagens de trajes se-

veros doinício do século 20, com uma maquilagem grossa, qua-

si uma máscara, cobrindo-lhes os rostos. Coristas dé vestidos

emtos e calcinhas muito sumárias por baixo, dando a impres-

são de nylon ou renda., Uma com o busto cobebto apenas com um

filó., As calcinhas deverão ser substituidas por outras de te-

cido mais grosso e menos sumárias e o busto deverá estar co-

berto.
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Conclusão - O tema é uma adaptação de uma obra de

Bertolt Brechet e difere de outras, para pior. Os persona-

gens se identificam com seus diálogos, todos desiquilibrados

e amantes do beber e do comer e sobretudo desordeiros e su-

jos. A apresentação não contem imoralidades em decorrôncia

dos cortesfeitos por Brasilia e se enquadro na faixa etá

ria de 16 anos, com a quel concordamos.
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DIVISRO DE CENSURA E DIVERSÓES PÚBLICAS /Z,—y zºo)Ú*/

e 7 Hill, 722
Ilmo. Sr. Dr.Rogerio Nunes , Rºãyxãkamgs

«a

O Teatro Oficina Sociedade Civil Cultural ILtda,através de seu sócio

gerente, Renato de Castro Borghi, abaixo assinado, vem mui respeitosamente

pedir um reexame da decisão da Censura Federal,que determinou para a

peça de Bertolt Brech ," O Casamento do Pequeno Burguês", próxima estre

ia do Teatro Oficina no dia 29 do corrente,a impropriedade de 16 anos

com inúmeros cortes.

Considerando que a abundância dos cortes quer de palavras,quer de

frases e canções inteiras,desiquilibra o sentido e espontaneidade da

obra e do espetáculo,a direção do Teatro Oficina vem pedir a mudança: da

impropriedade de 16 para 18 anos,deixando assim uma margem aberta para

um critério mais liberal da Censura em relação aos cortes,

de maneira a deixar mais livre o estilo do autor e a pujança do espetª

culo, Sem mais agradecemos.

Brasília, 27 de junho de 1972.

NLMoldda

-

Teatro Oficina Civil Sociedade Ltda.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL C“POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

títuLo ©

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _-

  

DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL q?

 

 

 

 

DPF-SAv. 241
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M. I-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ©
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

es pare Acera
TÍTULO DO PEQUENC

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

aa$a26 UC
Achamos

ser del€C b

c Aa p»h) g A ...;) e- e
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL &

MEM.o N.o 715

Data 07/8/7172

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Do % CHEFE DA TCTC/DCDP/DPF/DF.

Para :; CHEFE DA 1CDP/DPF/SP.

Assunto: SOLICITAÇÃO - FAZ -

SENHOR CHEFE,

Solicito providências de Vossa Se-

nhoria no sentido de entrar em contato com o Sr.

RENATO DE CASTRO BORGHI, gerente do Teatro Oficina

Ltda., nessa Capital, e informar-lhe que o Sr. Di -

retor da DCDP indeferiu o seu pedido de revisão de

censura da peça teatral "O CASAMENTO DO PEQUENO

BURGULS" , mantendo a impropriedade de I6 anos, com

cortes, anteriormente estabelecida,

“onde./unto,

E OLI -
Chefe da TCTC em exercício.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

QW

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS
Of. no 1683/73-SCDP/SR/SP Em, 03 de abril de 1973.
Do: Superintendente Regional do D. P. F. em São Paulo
Ao: Exmo, Sr. Diretor Geral do Departamento de Policia Federal
Assunto: Relatório (encaminha)

Senhor Diretor Geral:
Com o presente encaminho a V.Exa.para os devidos fins, o relatório de ensaio geral da peça teatral'"O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍS" original de Bertolt Brecht, ence'nada pelo "Grupo Pão & Circo Soc. Cultural Ltda.", segue anexo pe_dido de alteração de texto. Na oportunidade, renovo a V.Exa.,protestos de estima e consideração.

/,á447(<
RAO/ANDRADE

ABA/acb. -
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|

SERVIÇO DE CESURA DE DIVERSOES PáBLICaS

Da: Técnica de Censura - Arlete Aparecida Corrêa

A0: Chefe da SODP/SL/SP

Assunto: Ensaio geral

P, Chefe

Conforne detersinação de assisti no
| Teatro Brasileiro de Comédia ao ensaio geral da peça * O CASA
MENTO DO PEQUENO BURGUÍSS " adapotação livre de Luis Antonio -
#. Corra tirado da obra de BERTOID

GBZARIO:no início o cenário apresentado

fepresenta dois quadros e o c-s1 de noivos encenando como se
estivesse» tirando foto; durante a peças: cala de jantar eos

ess e cadeiras para a festa do casamento. Ao fundo paredes e
,) Portas com acesso para outros comodos da casa, não vistos e

N Onde se desenrolam alguns diálogos. Na platéia cinco palanques
A Onde no início da peça ficar os convidados.

MARCAÇÃO: normal, de acordo com a exigên

ILUMINAÇÃO: meia lus;

SUAEDAROUPA; todos os personagens usando
X“ tPajes do sBeulo xx, ano 191a; Coristas com vestidos curtos ,
Nnucª.. tipo mail;

BAQUILACIM:bem carregada, quase usa nfs
cara cobrindco-lhes es rostos;

ZEJMAC:O tema é uma adaptação de uma obra
Ge BERTOILD BRECBRE;Os persinagens se identificam com seus -

todos descrdeiros, sujos, amantes do beber e do co-
REF +
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Meira

gERryIÇço DE CEASURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Alguns dos cortes feitos por Brasflia foras

respeitados, outros entretemto não.

C5% pass. ; 5,16. 13 17' 19

30, 21, 22, 24.

page.: 17 pela Éden FR ms mu e: mga; e no ínício a.

peça a música AVE MARIA de Counod .

QEEÉS 820 2533332&'ª' pass. % 14. 15.— 18 «

Esclareço a V.5. que Pstes cortes não foram respeitados por

implicarem uma descontinuidade dos diálogos por causa de al-

gumas palavras inconvenientes censuradas, foi proposte a su-

betituição das mesmas por outras mais coerentes com a faixa

etária aprovada e que possibilitassem a sequência dos diálo

gos , sem prejuízo do critério censório de Brasília.

PALAVRAS SUFRINIDAS: (dentro do corte supra

mencionado) "viado" "brocha";

SUBSTITUIDA: Pputa" por "prostituta" .

Na MARCAÇÃO foi a&tvertido a atrz que faz a ir

m&da noiva pors que modificasse a marcação no final da ces

na em que devora um pepino, fazendo os gestos finais da cena

inteiramente voltada de lado, para a esquerda da platéia.

s.K.J. de V.3. opino pela liberação do certifi

cado da peça para 16 anos, desde que sejam respeitadas as ori

entações dadas.

São faulo, 30 de sarço de 1973

ta -?

' ªrumªcanizk/
deCens. BS 87/72
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São Paulo, 2 de abril de 1973

 

Censura Federal  

Departamento de Policia Federa
Ministerio da Justiça

Sao Paulo - Capital

-
=
n
o
d
0
1
8
2
3
9
3
4

Prezados senhores:

   

Atendendo determinação expressa da Censura

Federal, apos ter assistido, atraves de seus representantes, o ensaio
geral do espetaculo "O Casamento do Pequeno Burguês" , de Bertolt Brecht,

+ - 2 # s Cno Teatro Brasileiro de Comédia, nesta capital, submetemos a VV.SS., em
separado, as modifinções introduzidas na encenação. Elas dizem respeito
à supressão ou substituição de algumas palavras, à modificação de uma mar-
cação, e compreendem igualmlente a transcrição das letras que não constam
do texto submetido à Censura Federal, em Brasília (v. certificado no .
5115/72, impropriedade 16

e e

anos c/c).

n

Tendo seguido por esta forma o que estipulou
à Censura Federal, subscrevemo-nos atenciosamente,

dusr Antrua Marluus Crie

a)., Luiz Antônio Martinez Corrêéa -

a L4 «
Diretor Artístico

7 _-->D

 Carlogáâígenio Marcondes de Moura1

P/Administração

Pão & Circo Ltda. RE&.046 32476 o

Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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- PRÓLOGO

Ao iniciar-se o espetáculo, atores e orquestra já se encontram em cena.

Os atores que desempenham o papel de pai da noiva, irmâásinha da noiva, pa -

drinhos dos noivos e mãe do noivo estão em pequenas plataformas espalhadas

pela audiência). Todo o elenco canta a 'Ave Maria", de Gounod. Apagan-se

as luzes e é entoada a "Marcha Nupcial", de Haendel. Aparecem então os noi-

vos, que estavam escondidos atrás de uma tela de papel jornal. Eles posam

para a platéia, como se estivessem sendo fotografados em um estúdio. Vem

em seguida um movimentado tango, com a participação de algumas das Coristas

ão Inferno, e do amigo do noivo. O padrinho enuncia a data "1918" e todo o

elenco se pôe a marchar, encaminhando-se para o palco. Um á um, os persona

gens do banquete de nupcias são apresentados pelas Coristas do Inferno:

Caríssimos irmãos ! Eu vos apresento a mãe do noivo !

O pai da noiva !

O amigo do noivo

Os padrinhos dos

A irmâásinha da no

Os noivos 1

E as Coristas do Inferno !"

o 2 e - - i ve
Começa então o "Prólogo" (v. página 3 do texto), com uma composiçao

da maestrina Chiquinha Gonzaga, cantada per todo o elenco.

me a e ae - 1 - == + s s
LETRAS DAS CANÇÓOES DO ESPETÁCULO, NAO INCLUIDASy 9

o

1

Ave Maria, de Gounod

Ave Maria - Gratia plena - Dominus tecum - Benedidta tu in mulieri-
abus - Et Benedictus fructus ventris tui Jesus - Sancta Mari ora pro nobis

pecatoribus - nunc et in ora mortis nostrae - Amen-

Cinco Vogais, de Ricardo Rizek

mE - branco - vermelho U - verde O - azul

 
Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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THE MOON OF ALABAMA - Kurt Weill

Oh ! show us the way

To the next pretty boy

Oh, dont ask me why !

For we must find

The next pretty boy

For if we don't find

The next pretty boy

I tell you we must die

The moon of Alabama

We now must say good-bye

We've lost our good old mama

And must have boy

Oh, you know why

Oh ! show us the way

To the next whisky bar

Oh ! show us the way

To the next pretty dollar

CORTE

Foram respe itados os seguintes cortes:

Pg. 14 172 linha - Bem, então éle disse: pega êsse padre e enfia éle

no ... (totalmente suprimido) 57 -de.
2 jDCVWWJhPCf' 7 © ?Ãkc

Pg. 15 338 linha - A palavra "prostituta" foi i la gal

se"

Pg, 18 158 linha - A palavra "puta" foi substituida por "tasabuataT

178 linha - Idem ra sao ao - r 3 2/70/54

208 linha - Idem _ággâªªéjª ,Ézz?gw" /óçªêªec;z
242 linha - Idem 1 f 2 7 06 .. 6.32%. 6
258 linha - Suprimidas as palavras "viado", "filho de uma puta"
288 linha - Suprimida a palavra "seu brocha"

P., 20 2€ linha - Suprimida a palavra "sua puta"
48 linha - Suprimida a palavra "'quem é puta"

Pg., 21 Suprimida a expressão "'um monte de merda"... 34o linha
Pg. 148 linha - suprimida a expressão "com aquela bunda"
Pg. 24 Respeitados todos os cortes impostos - 32, 4a, 72, 883, 152 162

17, 188, 238, 24a

ae - a *
xxÁç—íCÍ-LÇAC

A atriz que faz a irmásinha da noiva, por determinação da censora, modifi-

Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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ficou a marcação, no final da cena em que devora um pepino, fazendo

gestos finais da cena inteiramente voltada de lado, para a esquerdsD

2 © *
plateia e de perfil para a mesma,

€ & 7 >
ÁLOLÍ lâqlowuba l4gágfxºkLz Cªrme,Q

- Luiz Antonio Martinez Correa -
P L# «

Diretor Artistico -

Pao & Circo

- Carl Fugenio N

P/Adamirnistração -

Pao & Circo

 Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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São Paulo, 2 de abril de 1973

64
!

76
89

am
$

ta
)

B
6
L
1
L

   Lu
Atendendo determi nação expressa da Censura

Federal, após ter assistido, através de seus representantes, o ensaio
geral do espetáculo "O Casamento do Pequeno Burguês", de Bertolt Brecht,
no Teatro Brasileiro de Comédia, nesta capial, submetemos a VV.55,.,
separado, as modifinações introduzidas na encenação. Elasas dizem respeitohq i IM Pg » 1 Ca Supressao ou substituição de algunas palavras,

mAsk

a modificação de uma mar-
cação, e compreendem igualmente a transcrição das letras que nã

ª. do texto submetido à Censura Federal, em 3Brasília (v, certificado n
5115/72, impropriedade 16 anos 670).

o constam

< e e e

Tendo seguido por esta forma o que estipulou
tal, subscrevemo-nos atenciosamente9 3

dxr Antaruca MatuCâmia,

a), Iuiz Antônio Martinez Correa -

 

 Alameda Itu, 1561 Telefone 818425

 



nuestra já se encontram em cena.

Os

dos noivos 2 noivo estão em pequenas plataformas

pela audiência). T ênco canta a "Ave Maria!", de Gounod.

e é entoada a "M I jal"'", de Haendel. Aparecem então os noi-

estavam es E at re a tela de papel jornal. Eles posam

como se estivessem % grafados em um estúdio. Vem

movimentado tango, com a participação de algumas das Coristas

do amigo do noivo. O padrinho enuncia a data "1918" e todo o

a marcha", encaminhando-se para o palco. Um á .um, os persona-

gens do banquete de núpcias são apresentados pelas Coristas do Inferno:

Caríssimos irmãos ! Eu vos apresento a mãe do noivo 1

O pai da noiva !

O ajigo do noivo

Os

givos !

as Coristas do Inferno !"

+E 2 2 P - R ee

Começa então o "Prologo" (v. página 3 do texto), com uma composiçao

da maestrina Chiquinha Gonzaga cantada vor todo o elenco.
; +

irfÃhoa na Papua frtir Tuaprini9 NN Tra
LETRAS DAS CANÇÓES DO ESPETÁCULO, NÃO INCLUIDAS NO ROTEIRO

e
Ave Maria, de Gounod

Ave Maria - Gratia plena - Dominus tecum - Benedidta tu in

bus - Et Benedictus fructus ventris tui Jesus - Sancta Maria ora

pecatoribus - nunc et in ora mortis nostrae - Amen-

Cinco Vogais, de Ricardo Rizek

E - branco I - vermelho U - verde O - azul

 
Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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a 4a 234 Ao ide 343
ALABAMA - Kurt Weill

Oh ! show us the way
To the next pretty boy
Oh, dont ask me why !
For we must find
The next pretty boy
For if we don't find
The next pretty boy
I tell you we must die

The moon of Alabama
We now must say goo&á-bye
We've lost our good old mama
An& must have boys
Oh, you know why

! show us the way
the next whisky bar

: show us the way
the next pretty dollar

Foram respe itados os seguintes

Pg. 17o linha - Bem, então éle dissd: pe sse pad e enfia éle
no ,.. (totalmente suprimido) .

le aPL É 77 © Px -o
332 linha - A palavra "prostituta" Mda sar vaga!A 4 E
E-
158 linha palavra "puta" foi substituida por Uteria

t.

linha

-

Ida ora? Ca def --. pros 7/5
208 linha dem cáéfíí; e- "> _/4éZÍªZzzódfí

242 linha - Idem 064. . o7 $ . 32 4.26%

25a linha - Suprimidas as palavras "viado", "filho de uma puta"

285 linha - Suprimida a palavra "seu brocha"

20 2% linha - Suprinida a palavra "sua puta"
a sua a + 4a 2
ê linha - Suprimida a palavra "quem e puta!"

21 Suprinmida a expressão "um monte de merda"... 34% linha

22 148 linha - suprimida a expressão "com aquela bunda"

24

-

Respeitados todos os cortes impostos - 38, 4a, 7a, 3a, 135a 163

178, 1388, 2338, 242

+ *MARCAÇÃO

A atriz que faz a irmâásinha da noiva, por determinação da censóra, modifi-

Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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ficou a marcação, no final da cena em que devora um pepino, fazendo os

gestos finais da cena inteiramente voltada de lado, para a esquerda da

2 + <
plateia e de perfil para a mesa.,

São Paulo, 2 de Abril de 1973

MJ linkªr/uvª» Maia/&LCWWW
- Luis Antonio Laruvn Correa -

Diretor ÁrtlStLCO -

Pao & Circo

// - P 5 s

zf7>) é;?º

LPAmCecil
- Ca [-A 'uçenlo1M*conues de Acura --

b,4dmunlstr1ão -
Pão É ulªco

 

Alameda Itu, 1561 Telefone 818425 São Paulo
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IIMO, SENHOR DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓRS PUBLICAS DE
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25JUL 164 6 -
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CELI
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COARTE, sediada nesta cidade do Rio de Janeiro, à

rua Mexico, 41 gs 201, registrada sob o no 037, vem mui respeitosa

mente solicitar a V., que se digne mandar censurar a peça intitu

lada O CASAMENTO DO PEQUENO BURGÍÉS, de autoria de Berthold Brecht,

tradução de Luiz Antonio Nartinez Corrêa e Wilma Rodrigues, com /

estreia prevista para o dia 20 de agosto de 1974, no Teatro Opini-

â2O +

Nestes Térmos,

P,Deferimento,

Rio de Janeiro, 24 julho de 1974

) A |
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(fgãgíªáâáfl lgãª;Zcãdzzíâ2253 e2/, gíºªã72ÉQZczí éíí;;;âãqzz;x*
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo

XRIod& 3 de Junho

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:

"O CASAMENTO DO PEOUENO BURGÍS"

Trazutores

DE: Luis Antonio Nartinez

_

Corrés.- e

autoria de.Berthold.. Brecht

I
próxima apresentação E Circo Ltda.

no Teatro  

com estréia marcada para o dia 
 
SQ!IEDADE

A, a

Sem outro assunto, subs 196561eÚuàJ—EíôsºíS
eim«ar

ma;

consideração, A 3 JUN 1974

 
  

 A PRESENTE AUTORIZAÇÃO serve !
PENAS EAPENAS E EXCLUSIV, IENTE PARA

EFEITO DE CENSURA

 

PPEÇA

sem””_“—£
s
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TEATRO é

, N
TÍTULO O _CAS A M LDO fFfFE&EOA0LULEMO AUALGUES 
 
 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 6—— NDAs

Clas. Anterior lc

Praça _& LOG D E J A MELAP o - O AG|

-|

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/____a___/___/__)

DFE.___ ./ fa

 
Resp. pela Programação

  

3) s eT c âó 0/2 CP? 5) Diretor da D. C. D. P.

1? 155 | Praela-ge 4e Mel/'a-
_ 3. e . 2710 - a

Camer Lo mªº—ZW,“XLé&e C&&> (íª/(”«ocª/ª a ('“(ÁÉQÍ ;;

rid. 1 (" do

fo

Cá cap LL UP 7

é z1z. Aéw [7
“%WWÁÉ?Gaz/777% O szcu

" © A? ”KC, [ib/CL”) [Lã [('/?L—

LUTA . ;44 &”

 WILSÓN DE QUEIROZ GARCIA
Chefe do Serviço de Censura - DCDP

  
DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PareECER No ___

TITULO: 0 _CASAMENTO DG PEQUENO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _16(DEZESS!

%
CN0RTIES : Assinalados as folhas 16.22 27 do Loki
  

#
Trata-se de peça já liberada por este Serviço

de Censura com proibição para menores de 16 anos e cortes ,

com certificado em vigor atá junho da 1977.

Confrontando o presente texto com o original,

5verifiquei que o mesmo sofreu alterações que contudo nao al-

e
teram a temática, Face ao exposto, sugiro a manutenção da im

propriedade anteriormente dada, ou seja, 16 anos, com cortes

nas passagens assinaladas ás folhas do texto, por já terem '

sido motivo de cortes em liberações anteriores., Vale ressal=-

tar que foram obedecidos quase todos os cortes sugeridos an-

teriormente, desaparecendo neste "script" o excesso de obsce

4
nidades,deum mau gosto chocante, observados nos outros tex-

tos.

 
 

DPF-742
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TODOS . Não!

A NOIVA .-. Foi o Jacobi

(aplausos)

O PADRINHO intão um brinde aos nóveis! Saúde?

TODOS - Saúde!

A NOIVA - 0 meu marido foi quem planejou, desenhou, cortou a madeira

" &p&àginou, pregou, colou, fez tudoo,

BM&GÚ - E parece que os móveis ficaram bons?

NOIVA Ficaram ótimos!

) PADRINHO Mas qual foi a razão pela qual Jacob fez os seus próprios '
móveis? Por que? (Ao Pai) O senhor não quis dar os móveis?

PAI Bem que eu quis, bem que eu disse: "Jacob, eu dou os móveisi'

No leprosário éles são baratissimos. Mas éle disse: "Não, '

meu sogro, sou eu mesmó'que quero fazer os meus móveis! " E

fêz! isse aí é igualzinho ao Johann Segruller!

NOIYO É que eu não acredito nesses móveis comprados... Eu não acre

dito em móveis fabricados. Tem gente que compra móveis só '

por comorar. Compranm uns pedaços de madeira e pronto... Pra'

mim isso não passa de lenha. Pra mim isso não passa de lixo.

Moveis comprados não tem vida, não tem alma. Agora Esses mó-

veis passa a fazer parte da vída da gente! Um mínimo arran-'

nhãozinho n&les é como se nos dilacerasse a própria almai

(silêncio. Aplausos)

Por isso mesmo que eu queria dar a vocês a cama do bisavó '

do velho tio Av todo mundo da nossa famíliamor-

reu nesta cehmal Coilsa,. fp Felho sofria de elefantiase (Ry,a
7 me contaram que era/qapxN

nhela caída, depois Tre L'gseªam que era bucho o e. agp

$! zendo que era de elefantiase

O PADRINHO

o PAX

O PADRINHO Saúde!

T0D0S Saúde!

A MãE E... A vida é assim rmaum mesmo...É o destino, o que se há de

fazer.. .O meu finado coitado, também já se foi, 8le sofria de

tunerculose na medula da espinhal

O PAI - E a minha finada patroa, dona Frau, sofria de barriga d'á-

sua? Como sofreu aquela santa mulher!

O PADHMNHO .- Saúde!

TI0D0S - Saúdeé

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0244 p, I2Y

=22

Sabe,ela caiu no chão... Acho que caiu por aqui...x$>
(todos procuram a aliança)

Ah! Se eu tivesse uma kodak aqui agora! (Norre de rir)
Mas onde está aliança?

A algança? (pega a mão de Jacob) A aliança está no dedo!
(entram as Coristas e cantam com a Noiva a terceira parte de "Alabama Song

LITTLE DOLLAR ;

Oh,show us the way to the next little dollar!

Oh,Gon't ask why! Oh,don't as:: why!

For if we don't find the next(urkinkyg kxx) little dollar

For if we don't find the next little dollar

I tell you we must die! I tell you we must die!

% tell tell you,l tell you we must die?

Oh,moon of Alabama

de now must say good-bye!

We've lost our good cld manna

And must have dollars,oh,you know why!

C, MAIS VINHO !

A MAE - Mais vinho!

0 PADRINHO .. Saúde! Saúde! Saúde!

(barulho na rua)

A MADRINHA .- Mas o que está acontecendo?

(silêncio )

O PADRINHO .. Nada!

(silêncio)

O PAI Onde está Ina? (ninguém responde) Maria,vai procurar a

sua Irmã! '
A NOIVA Ah,papai, por favor,não enche o saco4"
O PAZ (asmático) Ina! Ina! Ina! Dona Emni,a senhora viu miha

filha?
A MADRINHA Pergunta pro Hans que êle sabe!

O PAX Seu Adolf,cadê minha filha? Ina! Ina
T0D03 Ina! Ina! Ina!

(Entram Ina e o Amigo do Noivo)
O PAI Ina! Onde você estava?

Ende ites (silêncio
;&-hADúlNhA

k
orar o,

a a sua cadeira e se espati-

Gem Aplicarei

e

o
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a MADRINHA Inai Onde você estavaDs-..».*— -)
e lo] R2 .(seesborrachade nrº

spatlfa a sua cadeira e seesborracha no chão. Fica furio

sa) Meu marido paga! Adolf paga!
O PADRINHO Eu pago!

(grande confus"o: "Paga!" "Não paga!" etc.)

(grita) Eu pago! Agora eu pago! Eu comi a carne e agor

eu vou roer o osso! Aqui, jabuti!l

(atira um saco de moedas de ouro no chão, todos correm pa

ra pegar ad moedas, começam a brigarí/xix_E- ( ;

sªz,—&”“me ªtºm”,“Mat"... -- A-de-«»w—bn.

3

% y T a R:

t

(As Coristas trazem uma enorme faixa onde está escrito em letras grandes:

"LUTAR; ©)

 
  

A NOIVA

[Mara a Mainhª
A MADRI, -/ Quem é vaca? Qu Mem? E você“? se casu

e vida. A O t "A

TODOS N - Grávida re -

A NO+VA

 
wENS RIOs

O PADRINHO «« (tentando apartar) Paremcomissoº (senaa as duas).

Eu exijo a decência e a moralidade! (A Madrinha pega o bol

da mesa e esfrega na cara do Padrinho que,furioso,cego de

ódio e de bolo sak Earrermdso arranca um pé da mesa e sai

correndo atrás da Madrinha. Confusão geral, todos lutam

contra todos. 0 Padrinho tira um mmvólver) Pára: Pára!

(Todos saem correndo) Onde está aquela vaca? Onde está

aquela égua? Vaca! Vaquinha... MúlúÚ... Egual

Eguinha! (A Madrinha sai de uma sombra e vai onde o Mari-

do está. (Eksenksuxxe)Vão se despedir dos Noivos)

Muito obrigado,a festa estava muito boa,mas nós temos que

ir embora... Muito obrigado.

O NOIVO - Que é isso...

 



O 4uIVO

NOIVA

ROZYVO

i iNOLVA

.0OAVO

NOÍLVO

NOIVA

NOIVO

HOXZLVA

NOZVO

NVILVO

NOIVA

NOIYVO

NOTHO

NOIVA

) NOÍVO

A MOlVA.

NOIVA

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, Cau 4) p. 126
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O

Espeia um pouco?! (pega uns : : de bolo do chão) x<><
Bstá com fome? Não temos pão? Então coma bôl0! (esfrega Noio
ha cara da Noiva)

Ai; louco!

Come,não faça luzo! Aqui é casa de pobre mas tem do bom e
melhor!

Eu quero vinho!

Hem?

Um perfeito maras:

jei
r
Vão durar has

Vão durar muito mais que a senhora e todos nó

E.meu amor,durararm... fMles duraram at

(silêncio) Agora é lenha: Vamos fazer

fogo eim tudo? (começam a eapilhar os escombros dos móveis
para uma fogueira) Me queima também! Me queima,me ma

Té ef Eu sou JoanaD'Are! Tao aaiineo,

e

rarao t

R Viáà'a grande festa de casamento!

Viva a grande festa!

Viva a grande festa!

Viva a grande festa!

Viva!

(silêncio)

Maria.

Hum?

Você sabe por cue a gunte sinda está acui? (silêncio.

A Noiwa chora baixinho) Voce sabe por que apesar dee tudo a

gente ainda continua vivo? Você sabe por que Maria?

(rindo baixinho) Eu sei, Yacob,%kÉ a aus aumsr (silêncio.

vento) É o nosso amor!
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664/74-3020/3G/
DCDP

Superintendente
Regional do DPF na Gnanabara

"o GASAMINTO DO PROUSNO RUrQUÍES"

Berthold Brecht

Superintendente!

Rio de Janeiro -GB
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERôW/í

PICA D o
Em, 05 de setembro de 1974

Do Chefe do SCDP/SR/GRB
-t Das

O! &» Á «(,(/L Vl./'t)

I > 4

Assunto?- enc. pareceres Q

(Au

Qi:  ANlogales

Chefe co SA/LCOP

Ao Sr. Diretor da DCDP

2

Senhor Diretor,

De conformidade com as ordens em vigor, enc

minho a V.SÉ. os pareceres referentes aos ensaios gerais das peças

" O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍS"Ç "CHIQUINHA GONZAGA", bem como,

dªs shows:- "BONECA POP 74", "SAMBA,. .MACUMBA & FOLIA" e "SAMBA, ..,

KUMBA... SHOW..., bem assim dos programas de TV abaixo relacionado

acompanhados das cópias dos respectivos certificados,

TITULO REGISTRO

GLOBO REPORTER FUTURO-= TV GLOBO 394/74-GB

SÁBADO SOM No 24- TV GLOBO 397/74-GB

A GRANDE CHANCE No 23 _qy TUPI 298/74-GB

FANTÁSTICO O SHOW DA VIDA No 54 -TV GLOBO 400/74/GB

A.P., SHOW No 33 - TV TuPI 401/74-GB

SATIRICOM No 71 = TV GLOBO 402/74-GB

MOACIR FRANCO 1L135- TV GLOBO 403/74-GB

CONCERTOS PARA A JUVENTUDE No 22 -TV Globo 404/74-GB

A GRANDE FAMILIA No 9S6- TV GLOBO 405/74-CB

A.P., SHOW No 34 - TV TUPI 406/74-GB

A GRANDE CHANCE No 24 =- TV TUPI 407/74-GB

SATIRICOM No 72 - TV GLOBO 411/74-GB

Ao ensejo renovo a V.S8, os protestos de es

 

tima e consideração. 5 7 Lay,

, [XL/%! e d 4 .-. !

%% ÚÃZ+Éaãgv de Ymumauupi(* Auguã da Costa /)

o ! [ Chefe /do SCDP/SR/GB /
&41V %VWXML awãujqwmacv 74 2a

aja4e. «

 



ENSAIO GERAL DA PEÇA: "O CASAMENTO DO PEQUENO BURQGU£ES"

TEATRO OPINIXO

DIA 23/8/7174 R3 17,00 R8

faux. i "/* '?ffªº/J/W

Senhor Ceordenader:

Cumprindo determinações de V.9.,

procédf ao ensaio geral da peça cima menciona&s, uma charge de

Brechet, "MUITO LIVREMENTE ADAPTADA", conferme consta do "seriptt.

É uma peça pouco conhecida entre

nós, e que segunde me consta só foi encenada uma vez no Brasil,

em S,Paulo, A peça retrata deprimentes acontecimentes em um jan-

tar de casamento, pondo a descoberte a carência de valores da

burguesia e mostrando os conflitos e os desajustes dentre da fa-

mflia e na sociedade, num texto amargo e tense, Um espetáculo

complexe e de difícil encenação, elaborado e dirigido claramen-

te ao espectador mais conktiente,

PARECER

Seu pela liberação da peça na In-

tegra - sem cortes, elevando portm a sua imprepriedade para 18

jan os, pois se tratando de uma livre adaptaçãh os atores poderão

ficar mais a vontade quanto a marcação.

Quanto aos cortes, os mesmos não

remetem o espectador a idéias extras que não sejam as contidas

na peça, razão pela qúal não os justiífice, Tomaremos por exem-

plo o corte de fls, 23, na cena em que as coristas trazem a faixa

onde está escrito LUTAR, as agressões contidas no ksx*% trecho cor

tado são repetidas mais abaixo - na mesma fôlha, sem terem entre-

tando merecido restrições alguma.,

Quanto as marcações, faço restriçõe

as seguintes:

19) Nas cenas de luta não introduzir - os cavalheiros

a cabeça por baixo das vestes das senhoras; e

29) Na cena em que a menina aparece com o avental su-

joe - ou mostrar claramente que é vinho ou supri-

 
 

* #
mir esta marcaçao
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sERviIÇO PÚBLICO FEDERAL &?

COMENTARIO

Faço comentárie com da roupa usa-

da pela chefona (personagem da peça e assim denominado):

Biquine, bibice e bluda VERDES, usando

botas pretas e portando um chicote na mão, A peça não tem cone-

tação política, embora se conheça a linha de Brechet, e passou-

se em 1918, Não me foi dado observar nada que merecesse fazer

restrições quanto ao personagem, e também não achei de bom alvi-

tre determinar a mudança da côr da roupa dp personagem só por-

que seja verde - a côr usada pelo nosso exército., Achei até que

qualquer comentário ou atitude neste caso só serviriam para cha-

mar atenção sôbre o assunte, Entretanto a Este respeito deixo

à consideração dos meus superiores, com mais visão sôbre e as-

sunte, Outrossim, sugiro atíque se observe o desempenhe de per- .

sonagem em questão, para podermos entãe formar um juíze sôbre

o caso,

É o que me cabe informar

Guanabara, 26 de agoste de 1974

-QVQQQQ»?X.(ÁQL ºváiâxcêuªx éí;%4477/ |

SOLANGE DA SILVEIRA VIDAL
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TEATRO

TituLO (0 4ADPALEA/ZO é?;fât/O ªff/06662“? Nx8
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S. ARQUIVOW/ 4) SERVIÇO DE CENSURA

éo [f

Clas. Anterior /á Ú/éôªf - !

Praça É“) 280 WW M É

|
jr: 7

 Documentação
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pfhefe Seção Arquyfv/

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

 Técnico de Censura

. Técnico de Censura 2a, 

Data para Exame de ___/___/___ __-/ __]

OF.... / / 5

 
Resp. pela Programação

"x W 5) Diretor da D. C. D. P.

iz o CXP f |

J+ «J K |

dia) PMW/QQ CMT/LM |

du aewww pltio
pLos&o o 7x00uL &

irdo > 2
AA a»
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: O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÉES

: BERTHOLO BRECHT

:LUIZ ANTÓNIO MARTINEZ CORREA E WiLMA R0DRIGUES

av Ea

COARTE - CGB -

OFÉLIA SANTIAGO ljasgs ue

26 AGOSTO 74

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (OEZOITO) ANOS. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA Dºgº.gagtasasztltttsttszzczz;z:::::::tttuczsc:itzxtztttz

20Mªmãfxmà :Bem 

 



SERVIÇO DE

Of. no 688/74-SCDP-SR/GB Em O7.í;»74

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversoes Púbíicas

Ao Br. Diretor da Divisão de Censura de Divgfsões Públicas

pa

Ref. Of. no 1 017/74-50/DCP 04

A t

y - 4

AQ (gx

Senhor Diretor:

Assunto ! devolve certificado no 59 3/74 É]

Em atenção aos termos do ofício acima referido,

Gevolvo a essa DODP, 1% e 28 vias do certificado no 59 3/74, cor-

respondente a peça teatral "O CASAMENTO DO PEQUENO RURGUBS", e

que foi substituido por outro com impropriedade para menores de

18 (dezoito) anos.

Renovo a V. 3 de minha considera-

ção e apreço.

WILSOW DE QUEIROZ GARCIA

Chefe do SCDP-SR/GB-
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Manoel (Fr nc s:» Pane

Chefe do ev: o del  ensura
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)MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Cortifiçãão no _593/7a

pEÇa ! O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÉS

ORIGINAL DE BERTHOLD  BRECHT

CPROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ d acção de 19 79

Q uassiricação ª? %

Brasília, Zy/dA ªB//Í/ de 19_?74

ÁM., |

 

PROIBIDOPARA 7777
)v

Mªhªê ROGÉRIO NUNES

SSES Aªªª _ Diretor da DCDP

 

 



M.J-D.P.F BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0244«9.81
CERTIFICADO DA  D.CD.P é

%Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento
da peça intitulada! O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES a

 Original de BERTHOLD BRECHT
Tradução de LUÍS ANTONIO MARTINEZ CORRÉA E WILMA RODRIGUES

A
(ºg; i
XXºoX

 Adaptação de
Produção de PÃO E CIRCO SOCIEDADE CULTURAL LTDA, - GB -
Requerida por OFÉLIA SANTIAGO
Tendo sido censurada em __21 de _AGOSTO de: 1 9 74 e recebido
a.seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEISQ ANUS. CORTES ASSI

MALADOS As PÁGINAS:16-22-23-27- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,__O
PRESENT” CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"
DEVIDAMENTE CARIMBADOPELA DCDP.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

 

 

 

Brasília, 21 de “AGOSTÚ

 
Chefe do Serviço de Censia

MHF ---peF150
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g -o 3 ministério DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

no 593/74
Certificado

prça: O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÉES

ORIGINAL DE BERTHOLD BRECHT

 
“PROVADO PELA D.C.D.P.

l»f—ÃVLASSIFICAçÃo
(

E 7
d

PROTBIDO PARA fu”rmsmm44 seaoa 

ME DE | ROGÉRIO NUNES
_DEZESSEIS ANUS | a Diretor da DCDP

   

 



mM.J-D.p.e OR PPANBSB NS.CPR;TEApTE, óz—«wnppa
CERTIFICADO DA D.CD.P Es

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento
da peça intitulada8 0 CASAMENTO Do PEQUENO BURGUES f)
 

Original “cªtªnº” BRECHT

Tradução ac LWÍS ANTONIO MARTINEZ CORREA e wILMAM
Adaptação de d..

Produção de pRo E Circo SOC1EDADE CULTURAL LTDA, - 6GB -

Requerida por SANTIAGO

Tendo sido censurada em ae AGOSTO de 1 ___ e secsbido

a seguinte classificação:PROTBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS., CORTES ASSI

NALADOS As PÁGINAS:16-22-23-27- CONDICIONADO AO ExAME DO ENSAIO GERAL., O
Presente certrricado somente terÃ vaLiDadDe QuanNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

 

 

 

DEVIDAMENTE CARIMBADOPELA :s: «d

de- 2 ce fi

Toda iae
f Fd 2a m 4

Brasília BA a, AGOSTO 0%” GARCYA .

Chefe do Scrviçg de Cep—a

 

MHF DPF-150
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0 CASAMENTODO PEQUENO BURGUESn

Bêrfººêâêrecht
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

RELATÓRIO No _213/78-SCC

Senhor Chefe:

Dirigi-me dia 14 p. passado ao Teatrã do D.A.D. da Uni-

versidade Federal do Rio Grande do Sul, onde realizei às 15,15 ho

ras, exame do ensaio geral da peça teatral " O casamento do peque

no burguês " de Bertolt Brecht, 1919. O referido texto foi exami-

nado neste SCDP, onde recebeu impropriedade para menores de 16 a-

nos, com cortes às páginas 16 e 24.

Toda a apresentação foi feita ao som de música, tendo os

personagens entrado e se colocado em poshção estática, formando

um quadro. Há um mestre de cerimônia, que comanda as ações. Tra -

ta-se de uma festa de casamento com várias figuras característi -

cas: um casal de amigos, padrinhos, cujo próprio casamento é um

tormento que não mais conseguem dissimular, a irmã mais nova da

noiva, uma amiga do noivo bastante despeitada, a mãe do noivo,

dona de casa extremada, mas comp&etamente alienada para outros

assuntos, o pai da noiva, figura contadora de histórias da famií -

lia, que ninguéàªem interesse em ouvir e, o casal de noivos, sem-

do que a noiva já está grávida, embora não o aparente.

e e e « e e e e e é
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

4

A peça é como que a fotografia, crítica e contundente

de um casamento da chamada pequena burguesia. No estilo de Brecht,

inteligente, marcante e sarcástico, ficam assinaldas várias face -

tas de uma sáciedade hipócrita, preocupada com as aparências, aco-

modada e temerosa, que se refugiava no lar, tentando esquecer 0

que de grave ocorria lá fora.

0 cenário e a indumentária estiveram bastante razoáveis,

procurando retratar a úépoca. A ação da peça, desenrola-se numa sa

la de jantar, constituída de uma mesa longa, um armário, uma chaise-

longue, cadeiras.,

Foram observados os cortes, todavia fizemos o acompanha-

mento do texto e parece-nos, em consonância com critérios fixados

em reunião do Conselho de Censura, registrados em ata, e relativos

ao emprego de um vocabulário mais pesado ou mesmo palavrões, que o

mais acertado e coerente, tendo em vista o conteúdo adulto e o tra

tamento dado ao mesmo em determinados momentos, seria estabelecer-

se uma impropriedade para menores de 18 anos, sem cortes. Nessa

faixa etária as frase objeto de cortes, seriam plenamente absorvií-

veis.

Ao finalizar, temos ainda que referir o corte de uma

frase realizado na página 24, que mais tarde reaparece na página 38,

sem estar cortada,. Observação necessária para o caso de manter-se

a a impropriedade para menores de 16 anos, com cortes, que também

é uma opção viável.

Sem mais a relatar, encaminhamos a consideração de V.92.

"orto Alegre, 17de novembro/1978.

%%%& did, Musa,
pr ALMEIDA

Técnica de Censura

Matr, 2.410.014
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Jiªº N ªx/(yO CJ. ”fªx;“ [';—k

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

! ) Q
Clas. Anrtâerlor LG

- (ea -

Praça nda Ulêica,L -RS

ASP [Mar»lq/ÍOÍW X

 

 

3

78 d. CONFoORrM;à O PROCESSO ANTE DADE

RIOR

AWei _"
Resp. pela ÁLáboraçao do Processo Brum.-DF

'x/meiro[___—

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. 4 /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificado, de com requen-s

mento de censura e com 2 lclçlo imprêé»

pria para menores da.(«Nãº ... ANOB: LIBERE-SE DE CONFORMIDADE
Tx y cortes, condrfº“* : axam dº na- COM oO PROCESSO ANTERIOR

e > - ela:)llscaçaeyjz tuo
Obs.: _, eo LA 74) Lao,
Brasília- FJÁ Bºg/3x,,,,,,,,,,,,,de lºjª Brasílla- . JtJhar/

NAR! DE CARVALHOLS? A/QM 5
C(Múàsia «Fama Chefe do Serviço do Censura - COP

Ch. SCTC-SC/DCDP
(&

Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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MINISTÉRIO
1 2 à

DEPARTA O DE POLÍCIA FEDERAL &

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No m 2/28/18

PEÇA "_O CASAMENTO DO PEQUENO BurkcUEs "

ORIGINAL DE__BERTOLY brecar

APROVADO PELAªfá/p,6. VÁLIDO ATÉ__20de JANEIRO de 19__79%ASSIFICA CÃO
Porto Alegre,

ília , OV 10CENSURA FEDERAL/RS W 20de NOVEMER de 19__78
IMPRÓPRIO PARA MENORES

CE 18 ANOS &/JOAOsxspoDA HORA ª

 

 

   
fedºu DP/S ,A“.
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CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada ___" _O CASAMENTO DO PEQUENO RURGUSS "

 

Original de 13332013 ARECHT

Tradução de ___PVÃ4 ANTONIO MARTINEZ CORRSA

Adaptação de 

Produção de

Tendo sido censurada em 17de NOVEMBRO de l9_7_8__,___e recebido

a seguinte classificação: ImMPRÓPRIA Para MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, CONDICIONA-

 

h a a da a Rara 7 ou s ar s tenia ra Wun rea na doa) o o/a e mrP %s Ta a

Dil lib s.:juàl'uªu Db “&&.“le b—ÃÁMÃL. L' iikiãºúâiílís (Jb—âll'íbixlib QLZ'UJMÍLJ B.;,LUt VFAÍIIUAS

B QUANDO ACOMi ANHADO DO DEVIDAMENTE CARIMBADO

_

FELO SCDP/SR/RS,

«

 

 

 

 
 

 

& J IN €

F ea
! W Qua

O ; ___NOVEMBRO

_
_

a, 19 78 RENATO RODRIGUES DE FARIA
Téc. Censura Mat. 2.415.816
Chale da SCC/SCOP/SR/DPF/R

P.iAlegre, _
Brasília, __"
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593/78

* O VAGAMENTO Dó PEQUENO BURGUES*"

BERTOLT BRECET

 

 



ia BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 02
uup. |4%

aTqadgt.a9
9.2m aca

o

" o CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES"

BERTHOLD BRECHT

RS/

11 DEZEMBRO TB -

PROIBIDO PARA MENORES DZ 18 (dezoito) ANOS.

CONDICIONADO aO EXAME DO ENSAIO GEEAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMEN-

TE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SORIPI" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA DCDP. "ae,,
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$

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Of. no 1.710/78—BCTO/BC/DCDP

12 de dezembro de 1978,

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

Encaminhamento (FAZ)

Ref.: Ofs. nos 230, 234, 242 e 246/78—80DPBSR/RS

Senhor Superintendente:

De acordo com com a Portaria no 017/78-
DCDP, de 13/7/78 e, de conformidade com os ofícios em referência,
encaminho a V.Sa. as anexas 1a e 2a vias dos certificados de cen-
sura das seguintes peças teatrais:

01) "OS SALTIMBANCOS",deSergio Bardotti,

02) "O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES", de Berdold Brecht,
03) "AS AVENTURAS E DESVENTURASDO SENHOR BOAVENTURA", de Laurea-

no de Ito e

04) "GERAÇÃO X GERAÇÃO", de Eliete M. Lazzarotto.

Na oportunidade, renovo a V. 3a. Protes-
de estima e consideração.

Diretor da Dºª?

£
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL.. 2

DEPARTAMENTO DE POLICI!

SUPERINTENDÉNCIA REGIONA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV

OF, 1586/81

No 158/81 SCDP/SR/SP

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.S3. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaiogeral da (s) ca (s) teatral (is):
-- e snr ex ra eses " a

12 DOIS AJ 4 DU 0 A Piiínio Marcos - 93354. P/-

“'.-'.; Á.L4-<lªp-J. _0735f/ [7(7

em ta a 1277
3 ARadds d LA Lit LA Ae11É

MOFINA A MALATESTA Ã/Alceu Nunes - 235+-P!- PEP
omi1a 1 TMDiu MA Ae SA Lii%

riã£o _ 213358. 07
um rt PATYKN MINBO T i RAVTT4400 eae d adulta V dde

a ma nx- avv 7 RAQ AO du lLAH
ao A ex A Mio Aod__à DO PEQUENO BIRQUESX rersolãât Precht 226/-P/-p22o

DARCY DO ANUNCIOS Nelson Calinay Xleber Afonso
BENT Martin Shervar 2762 pc

1a a ave ae leao - ex v Tra a #"BAT 1 Á Daham al+Ba 3 DPIO BONE MAGICO OC A AGA "_. José Roberto uk,“.I'Cllej—lléj—f/pyf

Na oportunidade, renovamos a V.., pro -

testos de estima e considenaçã

Ao Iimo. Sr.
hca pe - nov m

pr, JO05Z VIZIRA MADAIRA

DD. Dirêtor da DCDP

BRASILIA/DF
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CIDADE UNIVERSITÁRIA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO QQA

"Armando de Salles Oliveira"

=

- ESCOLA DE COMUNICAÇÓES E ARTES
EDIFÍCIO DA E.C.A.SAO PAULO - BRASIL ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA

|
AO 1 9 id 1 25 e
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA E CENSUIT FEDERAL | (F

sÃo PAULO - CAPITAL o easaaa E"daseiarmo o oo emais pairs 

Prezados Senhores,

Vimos por meio desta informar que os atores

pertencentes ao elenco da peça "O Casamento do Pequeno Bur--

guêâ", a partir de 13.1.81 estão desligados da Escola de Ar-

te Dramática - ECA - USP, por terem concluido o Curso de For

mação de Ator, estando atualmente fazendo parte da Cooperati

va Paulista de Teatro, como profissionais, conforme cópia -

xerox em anexo, da carta da Cooperativa em questão, que nos

foi dirigida.

Informamos também que o nome do grupo a que

pertencem é "Vim Te Ver".

osamente,

Prof. ANTON UGIO SANTOS GALVÃO

Caixa Postal 8191 - Telefones: 211 18 58e 211 18 47 Ramal 21 :

 



---COOPERATIVA
PAULISTA DE TEATRO

Rua Domingos de Morais, 770 - CEP 04010 - Sobreloja - Conj. 9 - Ed. Jaú - Tel. 71-5646 - V. Mariana - São Paulo

C. 6. C. 51.561.819/0001-69 - INCRA n.o 2831/79 - Inscr. Junta Comercial 35400000601 - C. C. M. 8.483.332-7

Sãe Paulo, 20 de janeiro de 1980
Carta no 002/81 "

' Time, SY.
ANTONIO LUCIO SANTOS GALVÃO Br DEANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 02? “ª, P— 153

DD, Diretor da EAD

C a pital

. Através da presente informamos que foi aca

tado e pedido de inscrição nesta Cooperativa dos seguintes ele

mentes: Nanci Margarida Galvão, José Francisco Angelo Cintra ,

Lilian Mara da Silva Sarkis, Jandira de Sousa Oliveira, Mar-

ces Antunes Remão, Bernadete Alonso, Neusa Augusta Gomes, Eval

do Carles de Brito e Reberto Nogueira.

Comunicamos ainda que, os mesmos estão apre

sentande o espetáícule O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES, numa pre-

dução profissional desta Cooperativa no Teatre Brasileire de

Comédia deste e dia 17 de janeiro de 1981.

Sem mais para o momento, elevemos nogsses. t

pretestos de estima e consideração.

*

Cordialmente,

Qtª“; T.EATRGATIVA PXUUKA

Jair Antonio Alves
Presidente e
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Anidaelee "--, ESCOLA DE COMUNICAÇÓOES E ARTES

EDIFÍCIO DA E.C.A.

SAO PAULO - BRASIL ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA 7

Ilmo., Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do

Departamento de Polícia Federal em São Paulo

ANTONIO LUCIO SANTOS GALVÃO, RG. 2.990.924,

brasileiro, Diretor da Escola de Arte Dramática-ECA.USP ,com

endereço no Bloco C-ECA-Cidade Universitária, Butantã, São

Paulo, telefone: 814.6673 - Ramal 21, representando a Esco-

la de Arte Dramática-ECA.USP, com sede no Bloco C-ECA, Cida

de Universitária, Butantã, pretendendo encenar a peça tea-

tral "O casamento do Pequeno Burguês" de Bertoldt Brecht, '

cujo texto se encontra anexo a êste em 3 vias, vem mui res-

peitosamente requerer a V.Sa. se digne mandar proceder à

leitura e exame censório do ensaio geral, em data e hora a

serem designadas por essa chefia. '

Para tanto, presta as seguintes informações:

Nome da, peça : "O casamento do Pequeno Burguês"

Autor : Bertoldt Brecht

Tradutor : A Direção e o elenco
as
au
]

3
9
4
1

71
11

6-

Produtor : Escola de Arte Dramática-ECA.USP

Grupo: Amador (Alunos)

Local : Teatro Studio São Pedro

Telefone : 814.6673 - Ramal 21.

l/TÍJLQLÁJQLRJ'Cjí(D
Termôs em que,

. Pede Deferimento

OJOQ VWA/&&

OQL'FQQÍ/Éo/ oProf. ANTONIO LUCIO SANTOS GALVÃO
% X) MA Direto:? - EAD

| 84

7a

CÍZENí/(1/77LÃ/4ÁZZÍT3 Ou CZCtÁQ/QQCZ)

Ss

 [
-
-
e

---
--
-u
n

4g
ui
a

| |
São Paulo, 27 de nfíehbro de 1980

Y

Caixa Postal 8191 - Telefones: 211 18 58 e 211 18 47 Ramal 21
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" O CASAMENTO DO PEQUENO B URGUES " - Texto teatral

Rasponsível+ Escola de

Apto Dramática - USP.

Direção: Tacov Hillel

Adaptação do original i

de Bertold Brechet. Cife do 'SCOP/SRJSP

Comédia de

costumes abordando uma festa

de casamento, onde tanto os fá

miliares dos noivos, como os convidados possuem um nivel economj

co relativamente alto, porém, nenhuma cultura e educação.

Brincadeiras de máu gosto, piadas obscenas ,

estórias escatológicas sobre mombros das fauílias, aiguns vivos

e presentes, outros já falecidos, são contadas 1 mesa do jantar

festivo, due termina om brigas, quebra de múveis, etc, ».» »

Mé mesmo o "enfim sós" é descrito de mane

ra rude,

O texto está inteiramente de acordo com os

anteriores, já liberados e encenados, podendo portanto, receber

a mesma impropriedade, pars maiores de 16 anos.

So Paulo, 139 de dezembro de 1930

Ayelita Barreto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍES"

16(dezesseis) anos.

 

EXC" GE

«- BNSAIO GERADI
SOM PAR - CER e

Autor- Bertoldt Brecht 2

Grupo- Amador(alunos da Eca-USP)

Local- Studio São Pedro

Perfodo- 03 a 13/01/81

  

Nó original a peça intitula-se "Die Hochzeit), escrita por

/Brecht, mais ou menos em 1923. Trats-se de uma farsa

__

em

um ato, sobre uma festa de casamento na Alemanha contempo-

rônea, na qual tudo ocorre errado: o dono da cass conta

estórios inadequadas durente os comenenis, os convidados d

discutem e brigeom, há próticas de smor e, Os núveis contruf

dos e exibidos orgulhosamente pelo noivo, acabar. quebrando-

se. Para completar a confusão acabem descobrindo que o noi

va está grávida.

 

A montagem em questão mostre-se muito bem Poi-lhe

dada um tratamento de farsa, iniciando-se pela roupalcolori

das, denodéss), caracterização dos personagens(riáfeulos ou

tolos) e terminando com o clims geral voltado para o satíri

co e humorÍstico. Um elemento novo foi introduzido, na pró-

aria peça e fora dela: projeção de tapes em televisores cg

] locades no palco(um) e nas paredes laterais da platéia(ãois).

/ São projetados tapes sobre situações da peça não desenvolvi

das no palco, mas que são às vezes sonorizadas pelos atpres,

Bebvindo butras de exemplificação de um caso contado ou com

pletando apenas o desenrolar da estória.

/A

O cenário é composto de um mesa de madeira, cadeiras e pol-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

No

W

Wo.

"O casamento do pequeno burguês"

16(dezesseis) anos.

(continuação)

tronas do mesmo material que são desmontados até o final do

espetáculo, dando um clima de realidade ao texto.

Embora sejam apresentadas cenas picantes, condizentes com o

próprio texto: uma euforia sexual durante o baile do casamen-

to, algumas projeções no tape onde aparecem os seios das atri

zes e o happy end com a noiva nua indo para a cama nupcial,

prevalece a iddia satírica o de farsa, o hilarisnte e cômico,

perfeitamente condizente com um público de dezesseis anos e

com a apresentação em salas de eertéculos teatrais ,

Observação: O diretor da pecas, Iacov Hillel, eliminou Javâª
rante o Cersl1, referências visuais à

conha em uma descenas, mediante nossa proibição)
tendo nos: inclusive nos consultado sobre a mga—“
mas, antes 18 iniciar-se o espetÃculo.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

*" O GCaSaMENTO DO PEQUENO BURGURS *

16 AROS

LEITURA DE TEXTO

Autor: Sertolt Brecht

Grupo Amador: Alunos da ECA

Resp: RCA - USP €

Direção : lacov Hillel

Peça várias vezesencenada, retrata as
bodas numa família burguesa .Durante o banquete festivo pa

ra o qual se reunem país, irmãos e anigos, os assuntos si

ram em torno de insinuações sobre as intimidades dos nuben-

tes e comentários a respeito da confecção dos móveis, além/
de estórias sobre doenças de parentes vivos ou já falecidos.

A certa altura dos acontecimentos, os

convivas embriagados resolvem examinar os móveis de fabrica
ção caseira. Entre danças, bebidas e cantorias, num clina/
de muita euforia e devido ao nau jeito dos convidados, a Ro

bÍília vai sendo desmantelada completamente.,

A comemoração termina em uma ferrenha

discussão, quando os comensais se despedem após trocarem pa
lavrôões e grosserias.

! Com a casa semi demolida e a d&spoensa/
vazia, os noivos resolvem comemorar o "enfim sós" com Eran

de animação, apesar dos aborrecimentos causados pelos comen

tários de que a noiva estava grávida.

A Comédia de costumes do autor alemão,
tece críticas a uma família burguesa, cujas maneiras rudes/

não condizem com sua posição social.

O presente texto, em confronto com [adsl

anteriores já liberados, apresenta perfeita identidade com
0s mesmos, motivo pelo qual opino pela manutenção da faixa/

etária de 16 (dezesseis) anos.

São Paulo, 19 de janeiro de 1981.

VERA LÚCIA DAMÁSIO N. e SILVA-T.C.
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TEATRO

 

 

 1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça
 

Obs.:
 

 
1. 2a 4.03...

Cula
Resp. pela elaboração do Processo

  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /

DF, d. 4

 Resp. pela Programação

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

erviço de Censura -
SUBSTITUTO

 

  B) CHEFE DA S.CT.C

3a arando cam requeri-Emita-se e certili* 1
men'- de censura € CO

L']. menores da IéGuy(M)n98,

Ta dº a&sa-

-VMÁ“(le<3P

a a clas ""ação: Impró-

| 6om

ente Caroalhedo

[ o 415 791

Brasília -DF
de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

DPF-538
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953/81-SE/DCPBP 15.04, 81

Chefe do SCDP/SR/SP

O CASAMENTO DO PEQUENO BURGBS

BERTOLT BRECHT

São Paulo

zj< ,/<:: e “ R

JOSÉ VIFIRA MADEIRAkª
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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SERVIÇO PÚBLICO
M.J. - DEPARTAMENTO DIEF
SUPERINTENDENCIA REGIQNAT

OFÍCIO No 1693/81-SCDP/SR/SP EM 26 de Maio de 1981

Do CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ENDEREÇO R.Antonio de Godoy, no 27 - 109 andar - S.Paulo (SP)

AO DIRETOR DA DIVISXO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ASSUNTO Expediente (Encaminha) 

Senhor Diretor:

Encaminho a V.Sa. toda documentação referente

à peça teatral CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍRS!, já com Certifi-

cado de Liberação no 593 e com impropriedade para menores de de

zesseis anos.

De acordo com a comunicação feita pelo Técni-

co de Censura (anexo), houve alteração na montagem, com apresen

tação de trechos vetados durante o ensaio geral (obs. do TC no

relatório).
Este SCDP, houve por bem emitir novo Certifi

cado Provisório, com elevação da faixa etária para 18 anos e su

pressão de algumas cenas.
Solicito a apreciação de sobre o assun

to procedendo a devolução do referido certificado 593.

Na oportunidadÃ renovo-lhe meus protestos de

estima e consideração.

Ao CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ilmo. r.

DIRETOR DA DCDP/DPF

BRASÍLIA (DF)
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| r—EÉCOOPERATIVA PAULISIA DE TEATRO-;

Fr auta AvaEo.

| ? Rua Domingos de Morais, 770 - CEP 04010 - Sobreloja - Conj. 9 - Ed. Jaú - Tel. 71-5646 - V. Mariana - São Paulo

C. 6. C. 51.561.819/0001-69 - INCRA n.o 2831/79 - Inscr. Junta Comercial 35400000601 - C. C. M. 8.483.332-7

Sãe Paule, 20 de janeiro de 1980

Carta no 002/81 "

' Ilmo., SY.

ANTONIO LUCIO SANTOS GALVÃO

DD, Diretor da BAD

Ca pital

2 Através da presente informamos que foi aca

tado e pedido de inscrição nesta Cooperativa dos seguintes ele

mentes: Nanci Margarida Galvão, José Francisce Angelo Cintra ,

Lilian Mara da Silva Sarkis, Jandira de Sousa Oliveira, Mar-

ces Antunes Romão, Bernadete Alenso, Neusa Augusta Gonos, Eval

do Carles de Brito e Reberto Nogueira.

Comunicamos ainda que, os mesmos estão apre

sentando o espetáícule O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES, numa pre-

dução profissional desta Cooperativa no Teatre Brasileire de

Comédia deste e dia 17 de janeiro ãe 1981.

Sem mais para o momento, elevemos nosgses.

pretestos de estima e consideração.

*

Cordialmente,

ATIVA PQIKA Dªi TEATRO

QAA «“>N"

Jair Antonio Alves
Presidente -
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

CIDADE UNIVERSITÁRIA

"Armando de Salles Oliveira" ESCOLA DE COMUNICACOES E ARTES
EDIFÍCIO DA E.C.A.

SAO PAULO - BRASIL ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA

São Paulo, 20 de janeiro de 1981

AO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA E CENSURA FEDERAL

SÃO PAULO - CAPITAL 

Prezados Senhores,

Vimos por meio desta informar que os atoréêés

pertencentes ao elenco da peça "O Casamento do Pequeno Bur--

guês", a partir de 13.1.81 estão desligados da Escola de Ar-

. te Dramática - ECA - USP, por terem concluido o Curso de For

mação de Ator, estando atualmente fazendo parte da Cooperati

va Paulista de Teatro, como profissionais, conforme copia -

xerbx em anexo, da carta da Cooperativa em quéstão, que nos

foi dirigida.

| Informamos também que o nome do grupo a quet

pertencem é "Vim Te Ver".

osamente,

Prof. ANTON UGIO SANTOS GALVÃO

Caixa Postal 8191 - Telefones: 211 18 58'e 211 18 47 Ramal 21 -
i e. v 3 *o d: Ce o o ta oa o paa Pa

br.
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

"Arundo deúnico ESCOLA DE COMUNICAÇÓOES E ARTES
1 .

NOPÁÚIO-- 00% ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA -

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do

Departamento de Polícia Federal em São Paulo

7 ANTONIO LUCIO SANTOS GALVÃO, RG. 2.990.924,

brasileiro, Diretor da Escola de Arte Dramática-ECA.USP ,com

endereço noBloco C-ECA-Cidade Universitária, Butantã, São

Paulo, telefone: 814.6673 - Ramal 21, representando a Esco-

la de Arte Dramãtica—ECA.USP, com sede no Bloco C-ECA, Cida

de Universitária, Butantã, pretendendo encenar a peça tea-

tral "O casamento do Pequeno Burguês" de Bertoldt Brecht, '

cujo texto se encontra anexo a êste em 3 vias, vem mui res-

peitosamente requerer a V.Sa. se digne mandar proceder à

leitura e exame censório do ensaio geral, em data e hora a

serem designadas por essa chefia.

s Para tanto, presta as seguintes informações:

 Nome da, peça : "O casamento do Pequeno Burguês"

Autor : Bertoldt Brecht.

Tradutor : A Direção e o elenco

Produtor : Escola de Arte Dramática-ECA.USP

Grupo: Amador (Alunos)

Local : Teatro Studio São Pedro

Telefone : 814.6673 - Ramal 21.

  Tegpõs em que,  
Pede Deferimento

Prof. ANTONIO LYCIO SANTOS GALVÃO

Direto ª— EAD

A

(few/IM bm ouso) Caixa Postal 8191 - Telefones: 211 18 58 e 211 18 47 Ramal 21
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E

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO -
- deestesOver" ESCOLA DE COMUNICAÇOES E ARTES
oFa . bra. ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA "

ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA - ECA.USP
apresenta :

"O CASAMENTO DO PEQUENO de Bertoldt Brecht

Direção : IACOV HILLEL
Direção de V.T. : Carmo Sodré e Ronny Suplicy
Música : Paulo Herculano
Cenários e Figurinos : Marisa Rebollo
Maquilagem : Venceslau Valim

Elenco :

Bernardete Alonso................... Noiva
Evaldo de Brito..................... AMigo
Francisco Cintra. .,..............,.... Marido
Jandira de Souza.................... Moça
Lilia Sarkis........................, MUlher
Marcos Antunes...................... NOÍVO
Nancy Calvão........................ IIMA
Neusa Comes........................, Mãe
Roberto Nogueira.................... Pai

Local : Teatro Studio São Pedro
Período : de 3 a 13/01/81
Horário : 21 horas ©
Ingressos : Cr$ 120,00 e Cr$ 80,00

= U 
ESCOLA fr, ARTE DIAWÁTICA)
da Escola omun cações e i
Artes Uhivad4Nbdé de S. Paulo !
 

 - EAD  
Prof. Antonio/ Luto Santos Galvão

Di. etoro L  

Caixa Postal 8191 - Telefones: 211 18 58 e 211 18 47 Ramal 21 _
N
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M., J., - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM

_

SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSõES PÚBLICAS

PARECER No ?- al

1 f rv tl o : ! O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍS "

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA :

__

16 ANOS

LEITURA DE TEXTO

Autor: Bertolt Brecht

Grupo Amador: Alunos da ECA

Resp: ECA - USP

DZ/ s
© d

Peçáé varias vezes encenada, retrata as

Direção : Iacov Hillel

bodas numa família burguesa .Durante o banquete festivo pa

ra o qual se reunem pais, irmãos e amigos, os assuntos gi

ram em torno de insinuações sobre as intimidades dos nuben-

tes e comentários a respeito da confecção dos móveis, além/

de estórias sobre doenças de parentes vivos ou já falecidos.

A certa altura dos acontecimentos, os

convivas embriagados resolvem examinar os móveis de fabrica

cão caseira. Entre danças, bebidas e cantorias, num clima/

de muita euforia e devido ao mau jeito dos convidados, a mo

bília vai sendo desmantelada completamente.

A comemoração termina em uma ferrenha

discussão, quando os comensais se despedem após trocarem pa

lavrões e grosserias.
Com a casa semi demolida e a dispensa/

vazia, os noivos resolvem comemorar o "enfim sós" com gran

de animação, apesar dos aborrecimentos causados pelos comen

tários de que a noiva estava grávida.

| A comédia de costumes do autor alemão,

tece críticas a uma família burguesa, cujas maneiras rudes/

não condizem com sua posição social.

! 0 presente texto, em confronto com os

anteriores já liberados, apresenta perfeita identidade com

os mesmos, motivo pelo qual opino pela manutenção da faixa/

etária de 16 (dezesseis) anos.

São Paulo, 19 de janeiro de 1981.

E Abu - !

VERA LÚCIA DAMÁSIO M. e SILVA-T.C.

  

 



 

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 02 44 p. (70

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

At

!*»?

PARECER No ?!?/94

7 frv u o : " o CASAMSNTO DO B URGUES " - Texto

Litunxâ. A&y.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 16 __ANOS

Responsável: Escola de

Arte Dramática - USP.

Direção: Iacov Hillel

Adaptação do original

de Bertold Brechet.

Comédia de

costumes abordando uma festa

de casamento, onde tanto os fa

miliares dos noivos, como os convidados possuem um niveleconomi

co relativamente alto, porém, nenhuma cultura e educação»

! Brincadeiras de máu gosto, piadas obscenas ,

estórias escafolôgicas sobre membros das famífílias , alguns vivos

e presentes, outros já falecidos, sÃo contadas a mesa do jantar

festivo, que termina em brigas, Quebra de móveis, etc., ... .

ª Até mesmo o "enfim sós" é descrito de manei

ra rude, desagradável.
toras

O texto está inteiramente de acordo com oS

anteriores , já liberados e encenados , podendo portanto, receber

a mesma impropriedade, para maiores de 16 anos.

Yo Paulo, 19 de dezembro de 1980

fÁgvelita Barreto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

i“ÉUPERINTENDÉNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
| DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 7240 ;, 61

"O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍS"
1 f tv os:

inMu-a ile

CLAsslrfªnçÍoETÁRIA : 16(dezessels) anos.

 

EXV204-3€ FQ O a

- ENSAIO GERAL:

Autor- Bertoldt Brecht

Grupos.Amador(alunos da Eca-USP)

Localp;Studlo São Pedro

Perlodo—03 a 13/01/81 Cí::::::;

No original a peça intitula-se "Die Hochzeit", escrita por

  

Brecht,mais ou menos em 1923. Trata-se de uma farsa em

um ato, sobre uma festa de casamento na Alemanha contempo-

râneaggggáàqual tudo ocorre errado: o dono da casa conta

# - - » +
estórias inadequadas durante os comensais, os convidados /

discutem e brigem, há práticas de amor e, os móWeis contruí

dos e exibidos orgulhosamente pelo noivo, acabam quebrando-

se. Para completar a confusão acabam descobrindo que a noi

va estágrávida.

A montagem em questão mostra-se muito bem cuidaãa. Foiflhé

dada um tratamento de farsa, iniciando-se pela roupa(cóloni

das, demodées), caracterização dos personagens(ridículos ou

tolos) e terminando com o clima geral voltado para o satíri

co e humorístico, Um elemento novo foi introduzido, na pró-

pria peça e fora dela: projeção de tapes em televisores co

locadse=ropalco(um) e nas paredes laterais da platéia(dois).

São projetados tapes sobre situações da peça não desenvolvi

das no palco, mas que são às vezes sonorizadas pelos atpres,

sebvindo àutras de exemplificação de um caso contado ou com

pletando apenas o desenrolar da estória,

  O cenário é composto de um mesa de madeira, cadeiras e pol-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

, M. 3. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM _SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No

7 1 T U L O : "O casamento do pequeno burguês"

eres

CLASSIFICAÇÃOETÁRIA : _16(dezesseis) anos.

Oia
:

--

(continuação)

tronas do..mesmo..materiel que são desmontados até o final do

espetáculo, dando um clima de realidade ao texto.

Embora sejam apresentadas cenas picantes, condizentes com o

próprio texto: uma euforia sexualudurante o baile do casamen-

to, algumas projeções no tape onde aparecem os seios das atri

zes e o happy end com a noiva nua indo para a cama nupcial,

prevalece a idéia satírica e de farsa, o hilariente e cômico,

perfeitamente condizente com um público de dezesseis anos e

com a apresentação em salas de ee teatrais.

São Paulo, 06 de janeiro de 1981.

Observação: O diretor da peça, Iacov Hillel, eliminou já da

rente o Ensaio Geral, referências visuais à àª

conha em uma dascenas, mediante nossa proibição,

tendo.- inclusive nos consultado sobre a mes-
« + + #

mas, antes de iniciar-se o espetaculo.
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$ERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

De: Téc. Censura

Ao: Chefe do SCDP/SR/SP

As: Verificação de Peça Teatral

[imochefe:

Em solicitação de V.58., procedemos a verificação da pe.

(ça teatral: "O Casamento do Pequeno Burguês". de Bertoldt Brecht,

montada pelo—grupo teatral "Vim te Ver", ;túalmente em cartaz no

Teatro Oscar Wilde, onde comparecemos no dia 20 do presente mês.

Pudemos constatar que houve alterações na montagem, a inicíaã_

se pelo uso de entorpedente em forma de cigarro, por um dos per

sonagens, representação essa proibida durante o Ensaio Geral,con)

' forme consta no relatório de 06 de Deu_se igualmente

ênfase Emcenas como a do baile do casamento em que o sexo foi

;xploradoz'masturbação prolongada, contato oral(simulada) da noi

va com um convidado. Palavrões foram também explorados. Resulta_

se desses elementos uma alteração geral do espetáculo, pelo que

solicitamos de V. Sa., as medidas caúfeiss previstas em lei.

São Pa 21 de maio Ade 1981.
"IPR Zi

Dal R e Mar

1|

inho
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'MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No __593

"O CASAMENTO DO PEQUENO BURGÉEÉS"
PEÇA

ORIGINAL DE BERTOLT BRECHT

2 l < M %

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO de ABRUL de 19__86

CLASSIFICA ÇAO

É.. 15 ABRTL de 19 81
Brasília,

Camo

de

IMPRÓPRIO PARA m 4. A

í] MENORES DE eeeoEAR

! DEZESSEIS ANOS *

 

 

 Diretor da DCDP 
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

_O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES

 

da peça intitulada

 

soma BERTOLT BRECHT

Original de

Tradução de

 

Adaptação de

 

COOPERATIVA PAULISTA DE TEATRO SÃO PAULO/SP

ANTONIO LÚCIO SANTOS GALVÃO

Produção de

Requerida por

Tendo sido censurada em

_

1a de ABRIL de l9__â]_—______e recebido
a seguinte classificação: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, O PRESENTE

CERTIFICADO Só TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CA

RIMBADO PELA DCDP ,

 

 

 

15 de ABRIL “(Wu,—&&.

EIXOTO

Brasília,

ARÉSIO TEIXEIRA
 

Chefe do Serviço de Censura
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'miniSTÉRrIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSU
RA FEDER

AL

TEA
TRO

Certificado no _593

"é CASAMENTO DO PEQUENO BURGES"

PEÇA

  
BERTOLT BRECHT
 

ORIGINAL DE

  

ABPROYVADO PELA D.C.D.P.
váLIDO ATÉ 15 de

CLASSIFIC
AÇÃO

15 de

 

%
IMPRÓPRIO PARA

|

7a!"

MENORES DE
/Ã 2.

pezesseis ANOS -

|

--/vosvreraa morra

Diretor da DCDP  
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CERTIFICADO DA . D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de Peças teatrais deste Serviço, o assentamentoda peça intitulada _O CASAMENTO DO PEQUENO BURGU£S

 Original de ___PERTOLT BRECHT

Tradução de

 Adaptação de

Produção de __COOPERATIVA PAULISTA DE TEATRO SÃO PAULO/SP
ANTONIO LÚCIO SANTOS GALVÃO

 

Requerida por

Tendo sido censurada em _14__ qe ABRTT,
recebidoa seguinte classificação: _IMPROPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. O PRESENTE

 RIMBADO PELA DCDP.

 

 

 

 
Brasília, 15 de ABRIL

-

-* “'( R
AREÉSIO TEIXEIRA

Chefe do Serviço de Censura
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1) ARQUIVO

Clas. Anterior 
- me
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Obs.: 
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-

Resp. pela elaboração do Processo

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA
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JN (1a ne Pouca Federal

0 - 08202

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveRsTE&LIPBSLPÉARS

117/84___-_SCDP/SR/RS - EM: 10.

DO : Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Av. Presidente Roosevelt, 420

AGB: Sra. Diretora da DCDP

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Conforme determina a Portaria no 017/78-DCDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le-

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

1 - uma via do "script" da peça teatral inti-

tulada O_CASAMENTO _PEQUENO BURGUES

, de autoria de
 

arara rr

requerimento do interessado;

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura provisâ

Tio.

Atenciosamente,

5"e s opl/é /gp
oao Bispo da Hora

Chefe do SCDP/SR/RS
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

_ÁNTomso CAÃLoô DAUNCT
Requerente

OA&ASILEAA , ATOR
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade (OO 3—2? Xóg( --- és?/Ká

N.o e Órgão Expedidor

Residente e domiciliado à__ÁAYV.__S0ÃO

_

ESS0A 44 A 2? 4 04

, vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias

vigentes, a (s) PÉÇ A TéATAZAL

Espécie

de autoria de : ÓÓKTOLT ÉRÉÇÁT

abaixo relacionada (s),

7
: vo do FePuerto 9 vês"

Título (s)

  

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

(íªm 23
Logal e Data
UVA
querente

Código 012.237

 



er pranBsB NS.CPR.T

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

NeG4NA ./.OGCmesa,
Sede: ___LD _ IAIALA.insane,o
..................................................................................................................CEP;FPOQQOesosDiretor ou Responsável: AN'ÍVÚJ 19 &Zíôê 7

DADOS DO AUTOR

Nome .dl1.(9ÁÁelaedes,
Pseudônimo :

Nacionalidade:

do pprfaocas eses

................................................................................. Pato Cadoeadaairedreeses
Profissão :
Endereço" 2 E
.......Seiereeaaaaiaaiiioada

 

PARCERIA

 
Nacionalidade: nousNaturalidade:

Data do NateaaiiAeoIdentificação :
1 5 ... Estado Civil:

  

 

Profissão :

RG mMOeedemdroAaaE SOAAeraloeeranemas nte

dadescce ocomespeaRRROnadosenoo
Data do NagaoaiiiasaoIdentificação:______.

Estado Civil: J
Profissão :

 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação dessa
DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou confronto de texto), assumindo, in-
teira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

PEM

Data:__,0&E1©.....

Ass.: ..._K
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( DIE KLEINBURGERHOCHZEIT )

Bertolt Brecht

19419

tradução: Luís Antonio Martinez Correa

adaptação: Irene Brietzke

TEATHO VIVO

Porto Alegre

1984
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PERSONAGENS

Mãe do Noivo>

Pai da Noiva

Noivo

Noiva

Amiga de Infancia do Noivo

Irm&zinha da Noiva

Moço Convidado

Madame

(0)

O

A

A

A

O

A

O Marido da Madame
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Apresentação

Caríssimos Irmãos!

Eu vos apresento os personagens que conhecerão esta noite;

O Pai da Noiva! (O PAI SE AEKESENTA)

A Mãe do Noivo! (A MXE SE APRESENTA)

Os Padrinhos dos Noivos! (OS PADRINHOS SE APRESENTAM)

A Irm&zinha da Noiva! (IRMX SE AFRESENTA)

A Amiga de Infancia do Noivo! (A AMIGA SE APRESENTA)

O Moço Convidado! (O MOÇO SE APRESENTA)

É nós...

Os Noivos! (08 NOIVOS SE APRESENTAM)

(Toda a Apresentação será feita ao som de música de banda, Os perso-

nagens entrarão e se colocarão em posição estática formando um quadro,

A um sinal todos jogarão arroz nos noivos e gritarão ao mesmo tempo;:

VIVAI, FELICIDADES! SAÚDE! AMOR! DÓNHEIHOE)
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(Os CONVIDADOS ABRAÇAM OS NOIVOS E SEUS PAIS. TODOS SE CUMPRIMENTAM
aEB SB BEIJAM

lui—10

IrmÃzinha

Todos

Noiva

Pai

Mãe

Madame

Marido

Amiga

Madame

Noiva

Irm&Ãzinha

Amiga

Todos

lhãe

Noiva

Todos

Noiva

Noivo

ALEGRBEMENTE, A MXE INTERROMPE)

0 buquê!

Ai, Maria! Joga o buquê!

Buquê! Bu-quê! Buquê! Bu-quê!

Ah, o buquê! Um momentinho só que eu já vou jogar,

Homens prá lá, mulheres prá cá! (TODOS EM POSIÇÃO)

Çªêmºº. e dois... e três! (ATIRA R A IHMAZINHA PEGA)

Ina pegou o buquê! (APLAUSOS)

Isso quer dizer que o próximo casamento será o de Ina!

B com quem vai ser? Com quem, hein? Hein?

(BATENDO NAS COSTAS DO VMOÇO) Com quem? Ora, ora,...

Bem, então vamos entrando,...

Não, naô, não! Tem que ser no colo!

Ora, o que é isso! Isso já não se usa mais,

Ai, Maria, no coloi

É, Jacó, é no colinho!

No colinho! No colinho! No colinho!

É tradição!

Dá sorte!

Ora...

No colinho! No colinho!

Neste caso...

Com licença... (PEGA A NOIVA NO COLO E ENTRA, MUITOS

APLAUSOS, TODOS ENTRAM)

Uma sala com uma mesa retangular muito grande no centro, Sobre a mesa

um lampião de papel vermelho, Nove cadeiras de madeira simples e com

braço. Uma chaise longue. Uma cristaleira, Os móveis são de madeira

bruta, não tratada, É noite e o lampião está aceso. Os convidados

sentam ao redor da mesa., A Mãe distribui pratos, copos e talheres.
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AVE MARIA, GRATIA PLENA, DOMINUS TECUM, -

BBNEDICTA TU IN MULIERIBUS ET BENEDICTEHS

FRUCTUS VENTEIS TUI, JESU. SANCTA MARIA,

MATER DET, ORA PRO NOBIS PECATORIBUS,

NÚUNC BT IN ORA MORTIS NOSTRAB. AMEN.

(TRAZENDO UK PRATO) Aqui está o bacalhau! (GRITOS E APLAUSOS)

(ToBOS EST&xTIZAM NUM QUADRO ENQUANTO É DITO O POEMA)

PRIMEIRO VEM A BARRIGA

E SÓ DEPOIS VEM A MORAL!

EM TERCEIRO VEM A BRIGA

E DEPOIS É SÓ BEBER!

PODEM TODOS SE MATAR

ESTOU A SALVO NO MEU LAR!

E agora... COMER!

- O Bacalhaui

- Hummmm. ,.

- Viva o Noiívol

- Vival

- Viva a Noiíval

Todos - Vival

Madame - E viva o Bacalhau!

Todos - Vival

Pai - Isso me faz lembrar uma histária. ,,

Noiva - Então coma, papai.,

Mãe - O senhor sempre se esquece de comer!
aPai - Só uma história! No dia da minha primeira comunhão, seu falecido

tio estava... não, esta já é uma outra história... Bem, todos

nós estávamos comendo bacalhau, toda a família, quando de repente

seu falecido tio se engasgou com uma espinhal

 



Madame

Pai

Noivo

Moço

Irmã

Nãe

Madame

Marido
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Com uma espinha? Mas que perigo...

Vocês devem tomar muito cuidado com estas malditas espinhas!

pernas, parecia que ele estava remando, .,

Jacó, o rabo é seu!

Bem, ele começou a ficar vermelho como um peru e virou um

copo de vinho! Nos pregou um susto desgraçado!

E ninguém batia nas costas dele?

Sim, aí começaram a bater nas costas dele. Bateram tanto que

ele mais parecia um tapete e ele acabou cuspindo a espinha e

vomitando tudo em cima da mesa!

Vomitando?

Nós não pudemos continuar comendo... mas nos divertimos à bessa.

Então a mesa ficou toda vomitada de bacalhau, batatas e repolho.

Tudo esverdeado! O repolho e o vinho branco tinham muito cheiro

de azedo!

(PARA A MADAME) Mas que assunto para a hora da mesa, hein?

Vomitado azedo! (TODOS SORRIEM AMARELO)

Meu bacalhau está bom? Por que ninguém diz nada?

Hum, delicioso! Então ele disse...

Nas o senhor ainda nem provou!

Eu vou comer agora., Então, meu falecido irmão disse...

Jacó, come mais um pouco!

Mamãe, meu sogro está contando uma história!

Muito obrigado, Jacó, Então ele disse; "Puxa, quase que eu

vomitei as tripas!" E a comida da festa ficou toda vomitadas .».

(RISADAS AMARELAS)

Ele é muito engraçado!

Fala como um livro!

Ai, agora eu não quero mais comer bacalhau!

Coma, menina, este bacalhau não tem espinhas.

A luz elétrica não ficou pronta?

Luz elétrica é muito comum, assim como está é bem melhor...

 



e 5 s

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0244 P- 1% 8

Irmã É muito mais romântico ..,

Madame

-

É, mas aá a gente não sabe o que está comendo!

Amiga Esta iluminação é adequada para uma bacalhoada,

Moço (PARA A IRMX) - A senhorita aéha? A senhorita é romântica?

Irmã Muito., Eu adoro poetas românticos. Eles são tão lindos!

Pai Mas morrem todos de tuberculose na medula da espinha,

Moço Uma doença terrível!

Pai O tio do velho Weber teve um irmão que foi atacado por esta

doença,

Tuberculose na medula da espinha, éo?

K& f! E o velho Weber me contou que o seu finado sogro teve

lepra. Era impressionante, coitado! Foi caindo parte por parte

do seu corpo. Primeiro cairam os dedos, um por um, falange

por falange: Plim, plim, plim., Depois as maôs, depois os braços

depois os pés, depois as pernas... e o pus vazava e fedial,., .

E vazava e fedia... Saiam copos e mais copos de pus!

Papai, por favor! Na mesa não se fala dessas coisas!

Não se fala o que?

Tuberculose na medula da espinha e lepra. (RISOS AMARELOS)

Como é que está e meu bacalhau? (RISOS ANARELOS)

Madame E esta noite todos nós queremos dormir, não é?

Mãe (BNTRANDO COM UMA JARRA DE VINHO) - Aqui está o vinho:

(GRANDES APLAUSOS) (TODOS ESTE&TIZAM NUM QUABRO ENQUANTO É

DITO O POEMA)

PRIMEIRO VEM A BARRIGA

B SÓ DEPOIS VEM A MORAL

BM TERCEIRO VEM A BRIGA

E DEPOIS É SÓ BEBER

PODEM TODOS SE MATAR

ESTOU A SALVO NO MEU LAR

E agora... BRBER!

- O vinho!
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(AO NOIVO) Saúde, amigo velho! «€*

Saúde a todo o mundo!

Saúde! (BRINDAM) Saúde!

Copos cheios de pus...

(PARA A MADAME) Emi, querida, será que o pinto do senhor da

lepra também caiu? (AS DUAS RIEM MUITO)

(SUSSURRANDO AO MOÇO) Agora?

Você acha que agora não dá? (SUSSURRAM)

Hummm... que cheiro está aqui dentro! Que perfume...

Simplesmente embriagador!

O Noivo gastou meio vidro de perfume!

Que cheiro bom! (VOLTA A CONVERSAR COM A MENINA)

É verdade que foram vocês mesmos que fizeram todos os móveis,

inclusive s cristaleira?

Todos. Meu marido desenhou, comprou a madeira, cortou,

aplainou e depois colou, Fez tudo, tudo. E até que ficaram

lindos, não é?

Ficaram magníficos! Não sei onde você foi arranjar tempo

para tudo isso!

De noite, às vezes ao meio-dia, mas a maior parte de manhã

cedinho.

Todo o dia ele levantava às cinco horas da manhã para trabalhar

Uma obra prima! Eu sempre dizia a ele: "Eu compro os móveis.,"

Mas ele não quis. Esse aí é igualzinho ao Johann

Um dia ele queria,...

Ele queria fazer tudo sozinho. Depois nós vamos mostrar os

outros móveis.

Eles são fortes? Vão durar bastante?

Vão durar muito mais que a senhora e que todos nós! Nós sa-

bemos como eles foram feitos! Meu noivo fez até a cola.

É uma boa idéia. Assim eles ficam fazendo parte de nós mesmos

e tomamos mais cuidado, (A SUA MULHER) SE você tivesse feito

você mesma os nossos...
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Madame E por que não você? Estão vendo? Ele é assim mesmo!

Marido Não foi isso o que eu quis dizer, você sabe muito bem!

Pai A história de Johenn SegmWller é muito engraçada...

Noiva Só que eu nunca acho graça nas suas histórias.

Irmã Ai, Maria, não seja grossal

Noivo Eu acho que meu sogro sabe contar as coisas muito bem,

Amiga Ble sabe criar o clima!

Noiva As histórias não acabam nunca,

Noivo Não é tanto assim...

Amiga São profundas! Simples! Plásticas!

Madame nós aqui temos tempo de sobra!

Mãe (ENTRANDO) - Agora, a sobremesa: (GRANDES APLAUSOS)

PRIMEIRO VEM A BARRIGA

SÓ DEPOIS VEM A MORAL

EM TERCEIRO VEM A BRIGA

E DRFOIS É SÓ BEBER

PODEM TODOS SE MATAR

COMO SOBREMESA NO MEU LAR

E agora... A SOBREMESA!

A sobremesa!

Hummmm . . .

Eu poderia encurtar a história. Umas seis ou sete frases...

Yai rápido...

Amiga Que cheirinho bom!

Mãe É pudim com creme chantilit

Amiga Estou com água ne bocal

Mãe Jacó, este pedaço é seu., Não ponha creme demais! Não tem

muito. Bom apetite!

Irmázi Ai, eu sou louca por creme chantilil

Moço É mesmo?
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Irmã - B... Você tem que encher a boca, AÍ parece que a gente não tem

mais dentes e o creme vai escorrendo...

Noiva - Mais creme, papai?

- Minha sogra, o creme chantili está uma delícia! A senhora tem

que me dar a receital

Noivo Só que ela nunca vai cozinhar tão bem quanto a senhora, mamãe...

lhãe Bem, eu pus três ovos...,

Noiva Tem que por tudo isso?

Irmãz - Ah, é assim mesmo! Sem os ovos não acontece nada!

Mãe - Ina, pare de beber vinho!

Madame - É mesmo... Sem os ovos não acontece nada!

Amiga- (RI TANTO QUE ENGASGA) Ovos, hahahahahaha, ovos, hahahaha ,,.

Madame - (COMEÇA A RIR HISTÉRICAMENTE) Hahahahaha, os ovos,».

Amiga - Hahaha, Ela pos três ovos... Hahaha

Madame Tem que por tudo isso? Hahahaha... ovos...

Amiga Ovos... hahaha...E sem os ovos,hahaha, sem os ovos não acontece

nada! Essa foi boa! Hahaha! (NINGUÉM MAIS RI. DE REPENTE A

AMIGA PARA DE RIR# E COMEÇA A COMER RAPIDAMENTE, A MADAME IDEM)

Noivo Que que foi?

Irmãáãzi Que que tem demais? Os ovos são muito importantes mesmo!

Amiga (RECOMEÇA A KIK) Muito Ai, que

ótimo! Eu não tenho nada contra os ovos... hahaha...

Ah, sim, estamos falando de ovos. Ovos... Uma vez minha fale-

cida mãe, que Deus a tenha, me deu um ovo para comer numa

viagem. Eu perguntei: "Ele está duro?" "Como uma pedra" me

respondeu aquela santa mulher, Bem eu acreditei nela e pus o

ovo no bolso. No meio da viagem...

Noiva Papai, por favor, me passa o creme.

Pai Toma,. Mas eu estava no meio da viagem, .,

Madame (VENENOSA) Vocês fizeram também a cama?

Noivo De nogueira,

Noiva Até que ficou boa!

Irmaz Ai, eu acho que ficou um pouquinho larga demais,

Madame É o que acontece quando a gente mesmo faz as coisas...
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Eu queria dar para vocês uma cama muito boa, Uma jóia de

família! Uma cama de época, de madeira maciça, Sólida como

uma rocha!

Antigamente as pessoas sabiam fazer as coisas...

As pessoas de hoje não são como as de antigamente ,

"Outras pessoas, outras camas", é o que sempre dizia o velho

Fritz Forsy. Um homem muito original. Um dia ele chegou na

igreja quando o padre já tinha começado a missa,...

-(ENTRANDO) E agora o bolo! (APLAUSOS E ASSOVIOS)

PRIMEIRO VEM A BARRIGA

SÓ DEPOIS VEM A MORAL ,..

B agora..., O BOLO!

0 bolo dos noivos!

Hummmmmmm , . .

Maria, vem me ajudar a trazer mais vinho, (SAEM AS DUAS)

Vamos molhar a garganta,

Um momento! Falando em molhar... tem um easo que eu queria

muito contar para vocês. Quando apareceram as primeiras

privadas., ..,

Primeiro vamos beber um pouco de vinho, meu sogro, Vinho não

deixa a língua seca.

(ENTRANDO) Pronto, mais vinho! (APLAUSOS)

E DEPOIS É SÓ BEBER

B... MAIS VINHO

Mãe - Vamos ao vinhol (SERVE)

Amiga - Hummmi É ouro engarrafado! E que bouquet, ,,

Mãe - (PARA IRMX E MOÇO) O que é que vocês dois estão af conversando

o tempo todo tão baixinho, hein?

Irãázi - (NUM SALTO) NÓs?... Nada! Ele só estava me dizendo, ,.
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(AO MOÇO) - Já faz cinco minutos que você está pisando no meu

pé., Por acaso o senhor está me achando com cara de pi

pé com jeito de pedal? Han?

Desculpe, eu estava pensando, ,,

Ah, sim, você pensa... É ótimo pensar, mas por favo

com os pés!

Me dá seu copo, Jacó,

(AO MARIDO) Por que você não bebe em vez de ficar falando besteir

(SILENCIO CONSTRANGEDOR)

Mas o senhor estava falando de móveis de família e foi interrom-

pião.

Ah, sim, eu estava falando na cama, Obrigado! Muito obrigado!

Maria, todo o mundo na nossa família morreu naquela cama.

Então vamos beber à saúde dos vivos! Saúde!

Saúde! Saúde!

Meus caros amigos...

Se você tem alguma coisa inteligente para dizer aos seus amigos,

fale, mas fale de boca fechada!

Por que o senhor não faz um discurso? Sua mulher só

brincando...

Meu marido não entende de brincadeira. ,,

(PARA A AMIGA) - Está bem, Meus caros amigos... Quando dois

jovens, a pura noiva e o jovem noivo, nos embates da vida,

atravessam os umbrais do matrimonio... (ESQUECE)

... 4o matrimonio...

(BAIXO, AO MARIDO) Dizem que os anjos cantam nos céus.

(BAIXO, A SUA MULHER) O que?

(BAIXO, AO MARIDO) Dizem que os anjos cantam nos céus,

Dizem que os anjos cantam nos céus! (APLAUSOS) E... ( ESQUECE)

E... (ESQUECE) E... (SENTA) Eu simplesmente esqueci o que ia

dizer. (BEBE)

Então falo eu! (LEVANTA)

Psiu!

Jacó, abotoa o colete! Assim não fica bem. (SINOS COMEÇAM A TOCAR)

Ai, os sinos! Os sinos, seu Hansi Ai, é agora! O senhor tem que
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fazer o discurso!

Amiga - Escutem... Que música! Eleva a alma...

IrmÃzi -

Moço

Amiga

1 am 2
l IG

Marido

Madame

Marido

Nadame

Amiga

Madame

Marido

(AO NOIVO QUE ESTÁ COMENDO) Psiu! (OS SINOS PARAM DE TOCAR

Quando dois jovens, a pura noiva e o jovem noivo, nos embates

da vida, atravessam os umbrais do matrimonio, diz-se que os

anjos cantam nos céus! Quando a jovem noiva (SEB DIRIGE A ELA)

Volta seus olhos para os belos dias de sua infancia, talvez seja

possuída por uma suave melancolia, Pois é a partir desse mo-

mento que deverá enfrentar a vida, esta vida hostil ... (A

NOIVA SOLUÇA) ... mesmo estando ao lado de um homem forte,

(SE DIRIGE AO NOIVO) que construiu com suas próprias mãos o

seu lar, para receber, junto à eleita de seu coração, a alegria

e a dor. Por isso, bebamos à saúde dessas duas almas jovens e no-

bres, que nesta noite irão se pertencer mutuamente pela pri-

meira vez.(A MADAME DÁ UMA GARGALHADA) Pela primeira vez e

por toda a eternidade! (APLAUSOS) Em homenagem a esta aliança,

eu peço a todos que cantem comigo "Deve ser uma coisa maravi-

lhosal" (FAZ UM SINAL FARRA QUE TODOS COMECEM A CANTAR, MAS

COMO NINGUÉM O ACOMPANHA, ELE SENTA., SILENCIO)

(A MEIA VOZ) Ninguém sabe a música, mas o discurso ele disse

muito bem!

Ai, que lindo, seu Hans! Maravilhoso! Ai! Ele fala como um

Livro!

Está na página 85 do Manual do Orador. Até que ele sabe de cór.

Cria vergonha na caral

Quem eu?

Você mesmo!

O vinho está excelente! (BAKULHO NA RUA. TODOS PARAM)

O que está acontecendo? (SILENCIO)

Nada! Não está acontecendo nada! Aqui dentro nunca vai

acontecer nada! (TODOS ESTATIZAM)

PODEM TODOS SE WATAR

ESTOU A SALVO NO MEU LAR!

E lembrem todos... MINHA CASA É MEU CASTZLO!
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Aqui dentro nunca vai acontecer nada! Minha casa é mau cas-

telo! (APLAUSOS) E bom apetite! (AS PESSOAS RELAXAM)

Eu estava contando a história da cama...

Essa é velha, todo o mundo já conhece, papai.,

A da morte do seu tio avô August?

Essa mesma,

Como foi mesmo que seu tio avô morreu, Maria?

Ah, eles não querem que eu conte, mas veja bem, srta, Milâner;

primeiro eles não me deixaram contar a história dos ovos, de-

pois não quiseram que eu contasse a história das privadas,

apesar de ser ótima, não quiseram ouvir a história de Fritz

Forst nem a de Johann Segm&ller. Mas, srta, ..

Jacó, encha os copos!

Maria, tio August morreu de barriga d'água...

Água? (BATENDO NO COPO DO FAI) Então, Saúde:

( ERGUBNDO OS COPOS) |Saúde!

Barriga d'água... Primeiro começou no pé, mais precisamente

nos dedos do pé. Depois foi subindo, foi subindo até o joelho.

E aí não parou mais, desandou! Até que seu corpo inteiro come-

çou a ficar escuro, a barriga começou a inchar... inchar cada

vez mais.., ficou enorme,...

Ficou um tambor!

f. Eu sei que fizeram uma lavagem, mas mesmo assim...

Saúde! Saúde!

Eu sei que fazendo lavagem ou não, já era muito tarde, Logo

atacou o coração e acabou, Ele estava de cama... naquela cama

que eu queria dar a vocês...

Mas filho, uma cama de defunto para os noivos?

Ble estava estirado na cama e gemia como um elefante - Ah, é,

ele parecia mesmo um elefante - bem, então sua irmã, a avó de

vocês duas, se aproximou dele e perguntou: "August, você quer

um padre? " RBle não respondeu nada, só ficava olhando para cima,

no teto... desde que ele não podia mais deitar de lado, ficou

três semanas olhando o teto e inchando... Então ele disse;
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"Ai, meu pé!" e continuava a gemer. Mas mamaãe queria salvar

a alma de seu irmão e meia hora depois ela voltou a perguntar:;

"August, você quer um padre? Sim ou não?" Papai também estava

no quarto e disse a &é#a: "Hulda, deixe seu irmão em paz. Você

mão vê como ele está sofrendo?" Mas ela não desistiu... Por

causa da alma, vocês compreendem? E depois os senh

as mulheres são mais teimosas que as mulas!

Madame e Amiga - Mulas? Ha...

Pai

Amiga

Irmãz

Amiga

Noiva

Pai

Noiva

Amiga

saúde! Foi uma história engraçada, só isso.

Então ela continuou:"

titio virou os olhos para a esquerda, bem para o lado onde ela

estava e disse uma coisa que eu não posso repetir aqui na mesa,

Ah, disgsal

Não, não posso, não convem... Por outro lado esta história é

muito engraçada e se eu não contar o fim ela perde o sentido,

não é?

Ah, perde todo o sentido...

EntãÃo eu vou contar o que ele disse.,

Papai, acho melhor o senhor não contar!

Eu vou contar, sim. Ele olhou bem sério para a minha mãe e

disse: "Hulda, enfia p padre no cu!" Quando ele terminou de
 

dizer estas palavras, ele morreu., Autêntico! A cama ainda existe.

Até hoje. Está lá no sótão esperando vocês. (BEBE. SILENCIO)

Ai, agora eu não quero mais beber!

Você não deve levar as coisas tão a sério, menina! Vamos 1á,

(COCHICHANDO AO NOIVO) Realmente, ele bem que podia calar a

 
bocal

Deixa, Marisa, assim ele fica contente.

A iluminação que vocês montaram está perfeita:

Jacó, não se corta o bolo da mesa com a faca que já andou na

boca.

Vamos ver os móveis?

Claro, claro,

0 mais importante é que as cadeiras são bem largas. Tem

lugar para dois.
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Noivo

Noiva

Noivo

Eu acho que os pés são muito finos.

É a última moda,

Quem foi que disse?

Jacó, corte o bolo com seu garfo mesmo.,

Hummm... é larga, mas é tão dura..., não é lá muito confortável,

Bem, já que foi feita em casa, ,,

(LEVANTANDO) A cristaleira não é ótima? Principalmente o tra-

balho de carpintaria! Não sei, mas acho que tem gente que não

é sensível a essas coisas. Dão dinheiro e em troca recebem um

móvel fabricado.

Pois é, um móvel sem alma, sem vida, sem nada. Nada mais que isso;

um móvel,

Agora os nossos móveis, fomos nós mesmes que fizemos, eles

foram molhados com o nosse suor e carinho. Fazem parte de nós!

Mulher, vem para cá e senta)

O que que há? Eu só queria ver por dentro.,

Saiba a senhora que não se olha o que as pessoas guardam,

Mas eu não tinha má intenção. Você sempre tem que ficar com a

última palavra. Está bem, então não., Por fora a cristaleira

não é lá estas coisas. Essa carpintaria já não se usa mais,

está fora de moda, Hoje as portas são de vidro colorido., Mas

isso não impede que por dentro o armário possa ser bom, Foi

exatamente por isso que eu queria ver,

Muito bem, mas agora senta!

Não me venha levantando a voz! Você bebeu demais, Você não

tem resistência para o álcool.

Mas se a senhora quiser examinar por dentro, tudo bem., Por

favor! Seu interesse me deixa muito satisfeito. Aqui está a

chave. Maria, você pode abrir?

Eu não sei se... A chave é esta mesma? Não vira.

Espera aí que eu vou te ensinar. Eu mesmo instalei a fechadura.

(TENTA ABRIR) Maldição! (FURIOSO) Merda!

Está vendo? Você também não conseguiu,

Acho que eu forcei a fechadura, Não sei o que está acontecendo,
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Madame - Ah, deixa, não faz mal. Pode ser que por dentro também não seja

grande coisa. Não, não vale a oena... Pelo jeito é quase impos-

sível abrir esta cristaleira. É um de seus defeitos.

Marido (AMEAÇANDO) Eu já disse para você sentar! Chega! Já ouvi demais!

Irmãz Ai, não! Já que estamos de pé, por que não dançamo%/'

Moço Otima idéia! Vamos arrastar a mesa.,

Noivo - Eu também quero dançar. Mas onde está a música?

Amiga

A GAITA. TODOS ESTÃO DE PÉB.0 PAI E O MARIDO VXO PARA A ESQUERDA

B SENTAM, FUMAM.,. O NOIVO E o MOÇO ARRASTAM A MESA PARA O FUNDO)

Nogo É bom tomar cuidado.

Noivo Para que? Bla foi feita para aguentar o tranco! PLARGA A MESA

COM FORÇA NO CHXO. UM PÉ DA MESA SE SOLTA) BEm, vamos dançar.

Moço Está vendo? Você quebrou o pé. Se tivesse tomado mais cuidado,...

Noiva - Quebrou alguma coisa? (VOLTA A AMIGA COM A GAITA)

Noivo - Não, não foi nada. Só uma lasquinha. Vamos dançar!

Noiva Você é um desastrado!

Madame Jacó, não se pode esquecer o suor que você derramou, Mas você

não acha que uma boa cola seria melhor do que suor?

Noivo Língua de víbora! A senhora dança?

lladame - Por que você não abre o baile com sua mulher?

Noivo Ah, é mesmo, Vem, Maria,

Noiva Não! Agora eu quero dançar com o seu Hans.

Irmã Ai, e eu? Com quem que eu vou dançar?

Noiva (AO MARIDO) O senhor não dança?

Marido Não, minha mulher não deixa.

IrmE Se o senhor não dançar comigo, eu vou tomar chá de banco.

Marido

-

Já que a senhorita insiste, ,,

Amiga (PREPARANDO A GAITA) Eu posso tocar uma valsa, (COMEÇA A TOCAR,

3 PARES DANÇAM: O NOIYVO COM A MADAME, A NOIVA COM O MOÇO E A

IRMX COM O MARIDO)

Madame Mais depressa! Mais depressa! Ai, parece um carrossel! (A DANÇA

ACELERA B DEPOIS PARA) Hum, Mas que galante! Até que você não

dança mal, Jacó. (SÉ DEIXA CAIR COM TODO O PESO NA CHAISE

LONGUB/ UM ESTADO / A MADAME E A AMIGA SALTAM)
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Alguma coisa quebrou e é claro que vão dizer que fui eui

Não tem problema. Eu pago. Se minha mulher quebrou, eu pago.

Pago tudo. (TIRA UM MAÇO DE DINHEIRO DO BOLSO)

Não. Mas o que é isso? Não foi nada... Eu mesmo

Se é assim... (GUARDA O DINHEIRO)

É, você conhece muito bem os seus móveis...

Puxa, a senhora deveria estar muito cansada para cair assim!

Não é isso, meu bem, é que seu marido tem um impeto !

0 senhor gostou?

Muito, desta vez gostei muito.

Você tem é que tomar cuidado com o coração!

Você se preocupa com isso?

Claro, depois a enfermeira sou eu mesma, ..

Vamos sentar?

(A AMIGA) Você toca muito bem.

Vendo as pessoas dançar, fui tomada por uma inspiração!

Não seja modesta! (AQ MOÇO) Então quer dizer que você gostou

desta valsinha, não é?

Muito. Vamos dançar mais um pouco?

Não ,

Ainda tem vinho? Bebendo se conversa melhor.

Vamos colocar a mesa no centro. (FAZ O QUE DIZ COM A AJUDA DO

MOÇO) Desta vez vê se pelo menos toma mais cuidado! (A MÃE

TRAZ VINHO E TODOS VOLTAM A SENTAR, MASCUIDANDO COM AS CADEIRAS)

Por que você não canta alguma coisa? Eu adoro ouvir músical

Eu não canto bem. Não tenho o ouvido educado,

Não faz mal. Aqui ninguém é muito educado mesmo!

Ina! Canta pelo menos para animar um pouco a nossa festa,

De vez em quando meu marido canta, E toca gaita.

Ah, então cantal

Pega a gaital

Não, eu não sei mais tocar,

Ai, não, canta!

Canta! Can-ta! Can-tal Gan-tal
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Marido

Madame

Amiga

Irmã

Marido

Madame

Marido -

Madame

Noivo

Moço

Amiga

Moço '

Madame

Noivo

Pai

Moço

Noivo

Madame

Irmã

Madame

Moço
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E se eu não chegar até o fim? BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,OZu4 Ap
Ai, meu Deus, é sempre assim!

Emi, querida, ele nunca consegue chegar até o fim,

Ai, só uma vez!

Pode ser que ainda me lembre de uma,

Antigamente ele tocava o tempo todo, mas depois que casamos ele

parou. Ele não tem mais sentimentos, se vocês soubessem... Ai,

como eu tenho nojo! No começo ele cantava muito, mas logo foi

esquecendo. Cada vez se lembrava menos, até que se esqueceu de

todas., Foi se afogando no marasmo... Ele ainda se lembra de uma,

Pelo menos esta você poderia cantar!

É esta que eu vou cantar. (DÁ UM ACORDE NA GAITA E COMEÇA COM

MUITO ENTUSIASMO) Oh, que lua bela

Oh, que lua formosa

Assim os namorados... (ESQUECE E PARA)

ASsim os namorados ... (SILENCIO)

Esqueci, não sei mais. Agora esqueci mais esta...era a última...

Marasmo!

Isso não é nada. Eu, por exemplo, não consigo cantar nem uma nota,

E se nós dançássemos mais um pouco, hein pessoal?

Claro, vamos dançar! Agora é a minha vez de tirar folga da gaita.

Pelo menos uma valsa o senhor ainda sabe tocar, não é? É só

arranhar as teclas.

Madame Maria, a senhora me permite?

Ufa, eu não quero mais dançar. Para mime chega!

Então vamos ficar apreciando o baile.

Maria dança muito bem! (O MARIDO COMEÇA A TOCAR. OS 2 DANÇAM)

(VIOLENTO) Dançar contigo é uma felicidade inolvidável!

Mais depressal

Maria, cuidado para não cair,

Nunca me agarraram assim para dançar!...

E a senhora queria, Dona Emi? ...

Depende do homem, mocinha

(PARANDO) Meu sangue subiu à cabeça! Toma, Jacó, aqui está sua

patroa de volta. Ela dança como um anjo! Agora eu quero beber,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.0? uy , p.204
Pa

Mãe =

NOIYVO

Noivo

Moço

Todos

Moço

Amiga

Todos -

Madame-

Marido-

Marido-

Madame-

Marido-

Amiga -

Vamos voltar para a mesa. Assim não dá para conversar.

f, vamos sentando. (PARA A NOIVA EM VOZ BAIXA) Ou você quer

continuar dançando?

Ah, é assim? Vamos trocar de lugar. (A AMIGA) Você vai sentar

aqui. (A MADAME) A senhora não quer sentar ali? (AO PAI) Papai,

o senhor fica no centro da mesa,

(ABRE UMA GARRAFA) Agora vamos beber. Um brinde à nossa felicidade

Saúde!

Saúde!

P viva os móveis!

Construídos por ele mesmo!

Viva! (BARULHO NA RUA) (TODOS PARAM)

Mas o que é que está acontecendo? (SILENCIO)

Já disse que não está acontecendo nada, mulher!

PODEM TODOS SE MATAR

ESTOU A SALVO NO MEU LAR

E eu repito... MINHA CASA É MEU CASTELO

Graças a Deus, aqui dentro nunca vai acontecer nada, (APLAUSOS)

E vamos beber mais vinho! (SERVE E TODOS RELAXAM )

Saúde, Maria, você era uma criancinha e uma vez eu te dei vinho.

Seu avô achou muito engraçado. Ele queria que você dançasse, mas

você acabou dormindo,

Então nesse caso é melhor parar de beber, não é, meu gorginho?

Meu Deus, eu nunca vi uma mulher tão irritante quanto a minhal

Ah, agora eu estou bem humorada! Até agora eu estava achando o

ambiente meio frio. Mas agora a festa está melhorando. (NUM SALTO)

Ail Que é isso? (OLHA A CADEIRA) Alguma coisa me mordeu!

Machucou?

Não faz mal...

Não faz mal para a cadeira, mas para a minha saia faz!

B você vestiu a saia nova para o meu casamento?

É. E agora eu vou cantar,

Não é preciso. Se você não está com vontade, não precisa,

Desta vez eu quero cantar!

Não, eu quero dizer, se você ficou chateada...

Eu não estou chateada!
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Noivo - Eu estou falando da saia.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0244 7 P- 208Amiga - Deixa, valeu pela festa.

Madame- Atenção todos que a nossa amiga aqui presente, Srta, Mildner, vai

cantar para nós. Ouviremos agora O TANGO DA CASTIDADE EM TOM MAIOR

Amiga - No escuro um no outro se fundiu

Estamos sós! Ele olhou e viu

Ela é minha! Durinho, ele pensou

A escuridão a paixão atiçou

Mas ele só beijou a noiva no nariz;

"Minha noiva não é reles meretriz!"

Isso, jamais ele pensou.

Ah, como é quente a sua mão!

Ah, como bate o coração!

Das bocas saem quentes gemidos

Juízo! Não perca os sentidos!

Mas &#a só beijou o noivo no nariz;

"Eu não sou uma reles

Na hora, foi o que ela pensou,

Pra que ela ficasse donzela

Uma puta ele foi procurar

Náusea e glória desta terra

A puta lhe soube ensinar

Mas o seu corpo era um abismo

E ele preferiu o ascetismo

E disso ele não mais falou!

Para apagar a fogueira

Que o puro noivo acendeu

Ela não marcou bobeira

E ao primeiro que veio ela deu,

Debaixo da escada

Ela se viu furada!
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Ela não era freira e a carícia

Mesmo brutal é sempre uma delícia!

EB sua fome, ele matou!

Hoje ele vive a se queixar,;

A loucura, pra que evitar?

Naquele mês de maio feliz

Só beijou a noiva no nariz

Ble como padre, ela como puta

Agora dizem pra quem gosta;

"A castidade é uma bela bostal"

(A AMIGA B A MADAME CAEM NA GARGALHADA)

Noivo - Esta eu não conhecia, Boazinha, hein? (A MADAME) A senhora gostou?

Fu vou buscar mais vinho. (SAI)

Amiga - Ah, eu adoro esta músical Principalmente a moral a moral da his-

tória. (A NOIVA) Como é, gostou?

Noiva - Não sei, acho que não entendi,

Madame- Que é isso, Maria? Ela não estava falando de você, meu bem...

Pai (INQUIETO) Onde está Ina?

Noiva

-

Como é que o senhor quer que eu saiba?

Noivo O senhor Hans também desaparecéu. Não entendo porque ele foi

convidado.

Noiva

-

É o filho do zelador.

Noivo Um empregado, isso sim! '

Noiva

-

Eles devem ter saído.

Pai Que bom! Pelo menos não ouviram a música, Maria, vai ver onde

eles estão.

Madame- Eu acho que eles ouviram a música e foram aplicar a lição...

Marido- Sua mãe também está na cozinha,

Noivo

-

Ah, ela está fazendo mais creme.,

Noiva (BAIXO, AO NOIVO) Que indecêncial

Noivo Depois do jeito que você dançou com ele, nada mais seria indecente!
Noiva Eu estou morta de vergonha!

Noivo Por causa do baile?

Noiva Não! Por causa da sua amiga. (SAI)
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Amiga - Agora eu estou muito bem., Quando bebo, me sinto como um Deus!

Noivo - Não, você podia dizer assim: "Eu me sinto como os deuse

bebem", porque porre é sempre porfe...

Amiga - Olha aí, parabens! Não é sempre que você dá uma dentro , ( R

Marido- Isso me faz lembrar uma anedota; Um dia o bom Deus sentiu necessi-

dade de passar incógnito, disfarçado. Mas ele esugeceu de colocar

a gravata., Então ele foi reconhecido e levado para um hospício:

Que pena, você contou tão mal... perdeu toda a graça.

Mas Joseph Schmidt um dia foi parar no hospício, no meio dos

loucos. Foi assim... (ENTRAM A NOIVA, A IRMX E O MOÇO)

IrmêÃz Nós estávamos ajudando a fazer o creme

Todos Hummmm. ..

Noivo Tudo bem. Nós estávamos contando piadas. Anedotas,

Moço - O creme está delicioso! Muito bom, mesmo,

Madame- Vocês fizeram o creme no fogão?

Irmãz - Não, aqui em casa não fazemos creme no fogão.

Madame- Pensei que você fosse dizer "sim, nós fizemos o creme no fogão",

porque vocês estão vermelhos como uma brasa: (RI E SE JOGA NA

CADEIRA / UM BSTALO) Ai! (LEVANTA)

Amiga - Quebrou alguma coisa?

Madame-Acho que a cadeira...

Marido- Eu pago,

Noivo - Não pode ser. Eu fiz os pinos de 3 centímetros.

Madame- Eu não tenho mais coragem de sentar aí. vou sentar na chaise longue.

Irmã A senhora já sentou na chaise longue e agora ela está quebrada.,

Amiga (EXAMINANDO A CADEIRA DA MADAME) Realmente, por aqui tem alguma coisa

que não vai bem. Desta vez não foi só uma lasquinha, não! Olha aqui,ã

pessoal, é melhor tomoar cuidado com as roupas.

Noivo

-

(SE APROXIMANDO) Ah, é... Esta cadeira já estava um pouquinho frou-

xa. Quando eu estava fazendo, ela me deu problemas. Se eu soubesse

que era essa, eu teria pedido à senhora que sentasse em outra,

Noiva Que outra? Esta cadeira mesmo seria a outra,

Marido- Aqui tem uma cadeira sobrando., (SILENCIO)

Mãe - Agora, a gelatina e o ponchel

Amiga - Magnífico! O ponchel (SE ATIRA NUMA CADEIRA) Ail Desta vez foi
só o braço. Não faz mal. Vamos beber, minha gente! (ÓPRAÇO CAI)
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Noivo

Todos

Noivo

Marido

Madame

Amiga

Noivo

Amiga

Noivo

Amiga

Noivo

Amiga

Noivo

Amiga

Moço

Marido

Moço

Marido

Isso é que se chama de um ambiente festivo! Saúde!

Saúde! Saúde!

Mamãe, eu faço este brinde à senhora.

É, mas não vai derramar ponche no colete! Olha aí, já tem uma

mancha.,

Por falar em cadeiras, Rosemberg & Co., tinha sempre para os seus

clientes umas cadeiras tão baixas que os joelhos vinham parar na

mesma altura do pescoço., Os clientes ficavam tão rebaixados que

o Rosemberg & Co. fez uma fortuna! Com o dinheiro ele pode comprar

uma casa maior, equipou seu escritório com móveis de primeira,

mas conservou as cadeiras. Ele dizia sempre muito emocionado:

"Eu comecei com estes móveis tão simples... e não vai ser agora

que eu vou me esquecer para não perder minha humildade e Deus

não me castigar!"

Mas eu não tinha intenção de quebrar as cadeiras! A culpa não

foi minha,

Ninguém disse nada.

Porisso mesmo. Eu sei que agora quem vai levar a culpa sou eut

Estou sentindo uma nota falsa em algum lugar... Vocês querem

que eu cante mais alguma coisa?

Você não acha que já está muito cansada?

Cansada de que?

De cantar e beber. Você sempre passa mal do estômago.

Eu não estou passando mal do estômago.

Então por que você tomou bicarbonato?

Isto não quer dizer que eu esteja passando mal.

Eu só estou dizendo para o seu bem.

Você é muito gentil, mas eu não estou cansada! (SILENCIO)

Vocês viram uma peça de teatro chamada "O Casamento do

Pequeno-Burguês"?

Eu vi., Uma merda!

Mas a peça é muito forte, muito vigorosa.

Então é uma merda muito vigorosa! Isso é bem pior do que ser fraca,

Ser dotado para a porvaria, vocês acham que isso se justifica?

Além disso, na sua idade, você não deveria ter visto.
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Noivo

Amiga

Noiva -

Madame-

Amiga

Noiva

Amiga

Noiva

Irmãz

Amiga

Irmã -

Marido-

Marido-

Amiga -

Madame-

Noivo

Irmã -

Noiva

Irmã

Noiva

Irmã

Os escritores de hoje em dia arrastam a vida da famílie

lama! Portanto o que há de melhor entre nós...

- Ah, é isso mesmo! (SILENCIO)

Bem, não é por causa disso que nós vamos ficar com essas caras.

Afinal de contas, não é todo o dia que eu me caso. Vamos beber e

mudar de assunto! Olha aqui dentro está muito formal! Para dar

exemplo, eu vou tirar meu colete, (TIRA O COLETE. SILENCIO)

Vocês tem baralho? Podíamos jogar buraco.,

As cartas estão na cristaleira.

Na cristaleira que não abre,

E se vocês usassem um pé de cabra?

Você está falando sério?

Um dia vocês vão ter que abrir, não é?

Mas hoje não!

Só para pegar um baralho?

(AGRESSIVA) Então me diga o que é que nós vamos ficar fazendo

aqui para matar o tempo? (BARULHO NA RUA)

Mas, afinal, que barulho é esse? (SILENCIO)

Será que eu vou ter que explicar de novo que não é nada? Não está

acontecendo nada! (TODOS PARAM)

ESTOU A SALVO NO MEU LAR!

MINHA CASA É MEU CASTELO!

E agora... VIVA O MEU CASTELO!

Senhores, aqui nunca vai acontecer nada! ( APLAUSOS)

Que vamos fazer para matar o tempo?

Podemos ir ver os móveis!

É uma idéia. Bu vou na frente.

Eu prefiro ficar aqui,

Sozinha? Não senhora!

Por que não?

Olha aqui, Ina, eu acho que tudo tem um limite,

Já que é assim, eu posso muito bem te jogar essa: eu não queria

me levantar porque a minha cadeira está quebrada...

Por que você quebrou?

Bla quebrou sozinha,
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Amiga - (PRKGANDO A CADEIRA) Todo o mundo deve ficar muito quietinho...

é melhor ninguém se mexer, aí não se quebra mais nada!

Vamos ver os móveis?

Amiga (A MEIA VOZ PARA A NADAME) A mesa ainda está inteira.

Noivo Os móveis não tem nada de excepcional...

Madame Desde que eles aguentem. .,,

Noivo Vem, Maria!

Noiva (FICA SÓ) Já vou, Vai na frente. (TODOS SAEM. NO CAMINHO:)

Madame 0 noivo já tirou o colete,...

Amiga É um grosso, coitado! Madame, agora tudo é permitido...

(AS DUAS SAEM RINDO. A NOIVA SENTA A MESA R CHORA)

Noivo (VOLTANDO) Eu vim buscar o lampião. Lá dentro está escuro.,

Noiva Por que você não chamou um eletricista para fazer a instalação?

Noivo Que é que há? Sua irmã e principalmente você poderiam não engros-

sar tanto, não é?

Noiva Ah, é? E você? E sua amiga?

Noivo Uma mulher de respeito não dança daquele jeito!

Noiva B a srta. Milâner, a sua convidadda? Aquela história da para

noiva não foi por acaso, Ai, eu morri de vergonha, fiquei vermelha

e todo o mundo me notou, O jeito que ela olhava para mim... P

aquele outro que esquecia a música? Parece um louco!

Noivo O que eu faço para mandar toda essa gente embora? Eles comem,

bebem, fumam, riem da nossa cara e o pior: nem pensam em sair!

E a festa é nossa, não é?

Noiva E que festa!

Noivo Não fique assim. Quando eles forem embora...

Noiva Vai estar tudo quebrado!

Noivo Eu queria tanto ficar só com você... Olha, eles estão voltando!

Noiva Eu não queris que eles fossem embora. Vai ser piori

Noivo (VESTINDO A CASACA) - Estou sentindo um frio...

Mãe Ficamos esperando lá dentro. Está tudo escuro!

Amiga Estamos atrapalhando? (MADAME TEM UM ATAQUE DE RISO)

Marido O que foi agora?

Madame

-

É tão engraçado...

Marido Tem alguma coisa engraçada por aqui?
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Madame

Noiva

Madame

Marido

Amiga

Irmã

Madame

Noiva

Noivo

Noiva

Madame

Amiga

Irmã

ladame

Amiga

Madame

Madame

Noiva

Tudo! Tudo é muito engraçado: as cadeiras quebradas, os móveis

feitos em casa, essa festa! (RI AS GARGALHADAS)

Dona Emmi, por favor... N '

Tudo quebrado! (SE JOGA RINDO NUMA CADEIRA QUE SE ESPNIRAA h

VAI PARA O CHXO) Agora essa! Mais uma! Daqui a pouco von ter que

sentar no chãÃoi

Repito que pago tudo,

(RKINDO TAMBÉM) fÉ ótimo! Puxa, porque eu não trouxe umas cadeiras

de casa?

(PEGANDO SUA MULHER PELO BRAÇO) Você está doente! Se continuar

assim vai acabar arrebentando todos os móveis! As cadeiras não

tem culpa. Por favor, Jacó, desculpe.

Ah, vamos sentar em qualquer lugar. Quando uma pessoa se diverte,

importa mais nada. (SBENTAM, ENTRAM MXKX INA, O MOÇO E O PAI)

Ai, que pena que não tinha luz! A cama é tão linda!

Ah, é! A luz elétrica também não funcionou.

Jacó, por que você não vai buscar mais vinho?

Está no porão. Me dá a chave,

Bu vou com você. (SAEM)

Hmmm, estou sentindo um cheiro estranho,...

Hmmm, é verdade, antes eu não tinha notado...

Eu não estou sentindo nada.

Já sei! O cheiro é da cola.,

, Então foi aí que ele &astou meio vidro do perfume que eu

dei de presente de casamento!

Agora não tem mais jeito de esconder o TYfedor da cola. (A NOIVA

VOLTA B PARA NA PORTA)

Quando eu te vejo aí, me lembro de você quando era menina. Era

linda! Mas agora você está se abrindo como uma T10r..,

O seu vestido é bem feito, hein?

Graças a Deus eu não preciso de artifícios. (TODOS PARAMW )

PRIMBIRO A BARRIGA

DEPOIS A MORAL

E EM TERCEIRO A BRIGA!

B agora com vocês... COMER, BEBEK E LUTAR!
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4 aNoiva - Saiba a senhora que eu não preciso de artifícios!

Madame

Noiva -

Madame-

Noiva

i4agdame-

Amiga -

Noivo -

Ttrinê

liadame-

Amiga -

Noivo

Madane-

Noivo -

Madame-

liarido-

Madame-

Noivo -

Marido-

Madame-

Maride-

Madame-

HNarido-

Madame-

Marido-

É uma indireta?

Por que? A carapuça serviu?

Quem tem telhado de vidro, não deve jogar pedras no vizinho.,

Quem tem telhado de vidro?

aO seu vestido está tão bem feito! Quase nem se percebe que você

Saúde! Hum, que vinho bom, hein?

2 :
410 Ko

(

Uma baixaria,

que

VOLTANDO) Aqui está o vinho. O que está acontecendo?

Qual foi a baixaria, garota? Qualfoi?

tVamos com calma, vamos com calma... Saúde

Ina, o que é isso? Você não pode ofender os convidados!
u24 os convidados podem ofender a sua mulher, não é?

u não disse nada.,

Disse! Foi uma grossa!

Bu não disse nada mais que a verdade!

verdade?

se faça de bobol

ATIRANDO SOBRE ELA) Cala a bocal

SOLTANDO) O que é que há? se uma mulher está grávida, eta
2

está mesmo grávida e acabou! (O MARIDO ARRANCA UM PÉ DA MESA E O

ATIRA EM SUA MULHER. A MADAME CAÍDA NO CHXO CHORA)

Lá se foi o pé da minha mesa! (TENTA PAZER A MESA SE MANTER EM Pf)

Olha aí. Eu reagi, agora o bruto sou eu, f sempre assim.

É sempre assim: eu falei, agora a estúpida sou eu.

Ela é a mártir e eu sou o carrasco.

Faz sete anos que eu venho suportando esta situação. Agora eu sou

uma mula!

Agora eu sou um cavalo! Faz sete anos que eu aguento esta situação,

Quem me deixou assim?

B quem me deixou assim? Por causa dela sou Obrigado a trabalhar

tanto até que de npite eu não tenho força para pregar a mão na

cara dela,
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Marido-

Madane-

Marido-

Madame-

Marido-

Madame-

Marido-

Madame-

Marido-

Madanme-

Noivo

Amiga

Noivo

Amiga

Moço

Madame-

Marido-

Noivo -

Mladame-
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Fu não tenho força para me defender, Quando eu estou bem, ele

está muito mal., BR DFANBSB NS,CPR.;TEA.PTE. O2n 4, p.210

eu estou bem, ela está muito mal, Quando eu bebo
Quando

que eu gasto demais,

Quando eu me arrumo, ele diz que eu gasto demais.,

Quando eu digo que ela gasta de mais, ela chora,

Uma vez eu tive que tirar um quadro da parede porque ele não

gostava. Ele não gostava, porque eu gostava,

Quando ela tirou o quadro da parede, ela se fez de vítima, de ser

obrigada a botar fora tudo o que ela gostava, Eu fiquei furioso e

ela começou a gritar,

Bu tenho que jogar fora tudo o que eu gosto e ele ainda fica furioso

Mas ela é assim mesmo e assim mesmo sãae todas elas.

Mas ele é assim mesmo e assim mesmo são todos eles. Todos! Desde

o dia do casamento a mulher não é mais € um animal que trabalha

para o seu dono, mas sim um ser humano que trabalha para um animal.,

3 o pior de tudo é que no fim a gente acaba aceitando tudo.,

B o pior de tudo é que no fim a gente acaba aceitando tudo!

(SILENCIO)

(SE ESFORÇANDO) Alguém quer mais vinho? Ainda são nove horas.,

Não tem mais cadeiras.,

Nós podemos dançar...

Eu estou de saco cheiol

Você não estava gostando?

Antes da bosta da lasca da cadeira eu estava, ..

Ah, é? Foi por isso que você ficou emburrada?

Eu não estou emburrada e além disso a cadeira não êma minha.

A cadeira era minha. Agora não tenho mais cadeiras.

Bntão podemos ir embora.

Muito obrigado, foi muito bom. Vou buscar o meu casaco.,

Você não quer me acompanhar até em casa?

Agora eu tenho que pedir desculpas por ter uma mulher assim,

Não é preciso.

Eu não vou voltar para casa,

Agora a palhaçada acabou! Agora o negócio vai ficar sério: (PEGA
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Noivo

Noiva

Amiga

Noivo

Amiga

Noi1vo

Mae

Fai

T+mA

Noivo -

Noiva +

A MULHER) Vamos! (SAEM FURIOSOS)

Depois que eles comeram, eles vão embora, E nós vamos ficar aqui,

Agora mesmo você queria que eles fossem embora... Está vendo como

você muda?

(DE CASACO E BOLSA E MAL HUMORADA) Este fedor é

fedendo?

cola que não gruda. É um escândalo convidar seus amigos

para vir neste chiqueiro!

Se é assim, eu peço desculpas por não ter gostado de sua música

indecente e peço desculpas por você ter quebrado minhas cadeiras,

Acho melhor vocês ficarem esperando a cama do seu tio de barriga

dágua. E durmem muito bem! (SAI FURIOSA)

Vai para o inferno!

f melhor nós irmos embora também. Os móveis... mas ainda tem jeito

de consertar, Jacó...

Ah, se vocês quiserem a cama, ela está à sua disposição,

f o que acontece quando se abre o jogo para gente baixal

Ina, vamos embora.,

Ah, que pena que a. festa acabou assim. É a única que a gente tem

na vida,

Você contribuiu bastante para estragar tudo,

Mais uma vez muito obrigado. Eu me diverti 3 beça, (03 ThB3 SARM

LEVANDO A MXE JUNTO)

CAROS IRMÃOS, A ORDEM É;

A BARRIGA, A BRIGA E A BEBIDA!

PODEM TODOS SE MATAR

ESTOU A SALVO NO MEU LAR

e agora... RNMFIM SÓS!

Eles foram embora. Graças a Deus e também ao diabo,

B vão contar tudo para a cidade inteira,. Que vergonha! Amanhã

todo o mundo vai estar sabendo e todos vão morrer de rir, Quando

nos encontrarem na igreja,vão lembrar dàs móveisda luz elétrica

que não funcionou, do bolo que mais parecia uma pedra... e no

pior: na noiva que casou grávida! E eu que queria dizer a todo

mundo que o nenê era prematuro.,
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Noivo - E os móveis? E o trabalho de cinco meses? Isso você não

não éo

Eles não foram nem envernizados... e você sempre dizia:!

a aparência, o que importa é que eles são fortes e vão durar.,"

Cinco meses esperando você acabar os móveis, cinco meses perdidos.

Você demorou tanto que agora eu já não posso disfarçar o meu estado.,

B tudo para fazer esta porcaria, esse monte de lenha, esse lixo!

Por que é que nos casamos?

Agora que os convidados foram embora, começa a nossa festa.

Por que você teve que dançar primeiro com aquela jararaca que eu

pensava que era a minha melhor amiga? Por que você tinha que fazer

isso, se não é assim que deve ser? Ai, que vergonhal

Ela estava falando mal dos móveis. 1

E você queria que ela mudasse de opinião? Melhorou, é? (SILENCIO)

"É sempre assim: quando se faz alguma coisa que os outros não

fazem, eles ficam uma fera., Eles não seriam capazes nem de desenhar

um banquinho! Mas como havia um defeito mínimo nos meus móveis,

eles se acham com a razaão, E eu não vou mais pensar nisso. (TENTA

ABRIR A CRISTALEIRA)

Não, eu vou me encarregar de você pensar nisso! Não permitirei

jamais que você esqueça o defeito minimo dos seus móveis!

Eu quero que esta fechadura vá à merda! Agora eu não me importo

com mais nada. (FORÇA A PORTA E LEA ARREBENTA)

Agora você quebrou a porta porque a fechadura estava estragada.,

EM quero o meu pijama e quero também esta sala limpa e já! Será

que eu vou ter que ficar ainda muito tempo neste chiqueiro? (NOIVA

COMEÇA A LIMPAR. NOIVO VESTE O PEJAMA E CONTA O DINHEIRO) O dinheiro

acabou. Que necessidade eu tinha de comprar tanto vinho?

(SENTA E COBRE O ROSTO) Que vergonha

Você tem que varrer a sala de vestido de noiva? Você vai acabar se

rasgando.

Como você está ridículo com esse casaco de pijama! Você já não tem

a mesma cara, você mudou. Para pior!

B você? Já viu como está velha? Quando você chora, as rugas enchem

sua cara...,
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Beberam tudo. A toalha da mesa bebeu mais vinho do que eu. Esva-

Ziaram as garrafas, mas tem um restinho nos copos. E agora nós

temos que fazer economia,

O que você está fazendo?

Bebendo o que sobrou,

Eu não tenho mais vontade nem de beber.

Mas hoje é a nossa noite de casamento! (A NOIVA PEGA UM COPO)

Já que não podemos beber à virgindade da noiva...

Mas o que é que há? Se eu estou grávida de quem é a culpa? DE

quem? Você vinha prá cima de mim como um bode!

( E nesta noite nós estamos diante dos olhos de

toda a família, nós estamos formando uma família... (A NOIVA kI

AMARGA) ... e entre nossas quatro paredes devemos nos multiplicar...

f. por assim dizer um ato sagrado,

Falar você sabe...

&
Portanto eu bebo à tua saúde, minha querida esposa, à nossa pros-

peridade! ( BEBEM)

Hoje foi o dia do nogso casamento e nada deu certo!

Poderia ter sido pior,

Com a amiga cantora que você trouxe?

É a sua família?

Será que nós vamos brigar todos os dias?

Não! (BEBE) Mesmo assim, com tudo o que aconteceu, foi bom. Por

que não? Saúde! (BEBEM DE TODOS OS COPOS E GARRAFAS)

(BEBE E KI) E a musiquinha indewvente?

E as histórias do seu pai?

B a cara da minha irmÃzinha voltando da cosinha com o seu Hans? (Ri)

B quando a jararaca se espatifou no chão? (RI)

Que bom que eles foram embora.

Enfim... sós!

Como seu pijama é feio!

Seu vestido de noiva é um lixo! (RASGA TODO O VESTIDO)

Para! O meu vestido!

Não faz mal... (ABRAÇA A NOIVA)
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Como você é louco... BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 07244
Como você é quente... Seu corpo é tão ..

Ai, amor, eu tenho cócegas...

(ARRASTA A NOIVA) Vem!

É a cama? (RI)

é que tem a cama?

Vai arrebentar!

31 -

p

Não faz mall (SAI ARRASTANDO A NOIVA. SILENCIO. SE OUVE O

BARULHO DE UMA CAMA ARREBENTANDO)

FP I M

TEATRO VIVO

Porto Alegre

1984
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

____RELATÓRIO No 209/84-s0c

I. Identificação: a. TÍtulo:

b. Autor: Bertolt Brecht

e.Tradução: Luíz A,Martinez Corrêa

d. Especie: Ensaio Geral/ Grupo: Teatro Vivo

e, Local/Data: Teatro Goethe,em 3/5/84,

RESUMO: Trata-se de uma sátira mordaz ao comportamento social consu-
mista e vazio da sociedade na época do autor e válido Para muitos am
bientes de nossos dias, Os personagens são: 0 Noivo e a Noiva, A mãe/
do do noivo,o Pai da noiva, um Casal amigo (padrinhos), a Amiga do /
noivo e a irmã menor da noiva; O autor famoso pela suas criticas exa
geradas, generaliza a hipocrisia social, voltada só para aparência,/
com segurança sõ no lar e privilégios,ignorando problemas sociais",
Os noivos são gozados e criticados pelos defeitos dos môveis,fabriqª
dos por eles e o pai da noiva sô conta histórias mórbidas na festa,
III. Mensagem principal: Negativa: Embora cômica a obra aborda diálo
gos de uma festa de casamento sómente de criticas e sadismo Ninguem
manifesta sinceridade,menos ainda estima pelos recem-casados,
IV. Público alvo: Acima de 16 anos,
V. Grau de persuasão: Pouco convincente,
VI. Linguagem: Comum,com expreções de baixo calão;
VII,Perspectiva censõria: Considerando que o aspecto cômico da obra,
minimiza as atitudes grotescas, exesso de bebida,poderã ser liberada
Para maiores de 16 anzxos. ENSAIO GERAL: No palco estão: todos os
personagens sentados numa longa mesa de-banquetef Uma longue-chaise
a direita e uma cristaleira a esquerda., Os vestidos são elegantes, /
próprios de uam festa de casamento. 0 tema dos môveis é muito eExplo-
rado, pois foram fabricados pelas noivos,com eleogios e deboche, po-
rém vão se quebrando aos poucos, até cair tudo ao final?
PARECER: Considerando o exposto acima, e ainad o aspecto cômico da
peça, opino pela liberação deste espetáculo para maiores dªma;
Justificativa de impropriedade: "Critica extremada, com expréÉBes de
baixo calão",

PORTO ALEGRE,O7 de Çãâé de 1984

7 LUIY DE 8O E Á
Técnico de Censura

Art AMMA Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvVERSÓES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 206/84/sCc

2a Identificação

Título:"0 CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÉS"
Autor: Bertolt Brecht

Tradução:Luiís Antônio Martinez Correa
Espécie: Ensaio-geral /
Local e data: Instituto Cultural Alemão em OZ/DS/Éªaí

2.Conteúdo &
2.l1-Enredo - A peça apresenta a solenidade de Um casamento.Há mui-
ta comida e muita bebida. Após algumas rodadas de vinho,os convivas
mostram-se alegres.No almoço,o pai da noiva narra fatos repugnan -
tes que levam os presentes a um grande mal-estar,chegando ao vômi-
to. Há danças.A cerimônia continua com agressões verbais e críticas
aos móveis construídos pelo noivo que acabam quebrados, na sua '
quase totalidade.finaliza com ru1d0,caractarlzando a quebra do ul
timo móvel utlizado - a cama -,

2,2 —Heng_g*p principal

Sátira à cerimônia do casamento realizado pela pequena burguesia.
Dealtlva, pois pretende mostrar a hipocrisia existente na socieda-
de ao tempo de Brecht.

3.Público alvo - maiores de l6 anos.

4.Linguagem - do cotidiano com a inserção de termos de baixo calão.
5.Grau de persuasão - convincente.

6.Perspectiva censória - 1 obra visa, através de cenas jocosas, uma
crítica social.Com a cerimônia de um casamento, tenta enfocar uma
sociedade hipocrita,que ignorando os problemas que o cercam, reu
gia-se no lar,

PARECER- Pela liberação.Considerando exposto e a Legislação Censória
vigente, sugerimos que a peça seja liberada para maiores de l6 anos.
Justificação censória:Crítica social com emprego de expressões de

baixo calão.
Ambientação cônica:

Palco com umã longa mesa,cercada por várias cadeiras,um armário e
um sofá.,Vestuário: A noiva com seu vestido branco
noivo com terno branco, cravo vermelho na lapela.As demais persona-
gens com roupas adequadas à cerimônia e à época.Música: mecânica,
Luz: de efeitos gerais.

Porto Ale de maio de 1984,

Valdir“Tãííãsªrfànããªecnlõãªde Censura,

Código 012.101
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”(ª DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 357/84-R$ E

PEÇA O CASAMENTO DO PEQUENO

ORIGINAL DE  BERTOLT BRECHT

PELO SCDP/SR/R P A
APROVADOMMS VÁLIDO ATÉÃO qe julho
(CLA SSIFICA Ç A o

SOCIAL E ExPRESSOES

| CENSURA FEDERAL/AS | facto €?!ae "IMPRÓPRIO PARA MENORES| V efe do SepDP/sk/as
DE 16 ANOS TKfo
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CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

 

Original de __BERTOLT_BRECHT

 
Tradução de

 
Adaptação de

Produção de GRUPO DE TEATRO VIVO PORTO ALEGRE/RS

ANTONIO CARLOS _BRUNET

Tendo sido censurada em _1O

__

de maio de 19 _84________e recebido

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, SEMCOR

-

CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTI FICADO SOMENTE TERA

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" __DEVIDAMENTE

_

CARIMBADOPOR

ESTE

SCDP/SR/RS,
|

E +-)
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10 RENATO RODRIGUES DE FARIA

» Téc. Censura Matr. 2.415.816

CRARO deCEat

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 2210. 221

TEATRO

TITULO O CASAMENTO DO PE

AUTOR: BERTOLD BRECHT,

QUENO BURGUÍS:

 
1) ARQUIVO

16 Anos,
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Clas. Anterior
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

ERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE
(Í 593 ÉIÉÍ DE MAIO DE 1984 | 23 DE MAIO DE 198%
 

 

 
 

[Tnmº "O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES" É)

(íunmmª BERTOLT BRECHT
  
CWFICAÇÃO

!

TAà/ |

ã
_ 34(JUSTIFICAÇAO DE IMPROPRIEDADE 5. - ª“ ?
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"O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUES"

PEÇA TEATRAL csutiricanoms

"

993

TÍTULO:

ESPÉCIE:

Traputor ou apaetapor: LYIZ A. MARTINEZ CORREA

ANTÓNIO CARLOS BRUNET *PORTO ALEGRE/RS*

IMPROPRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS.

5a CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO

SO TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

REQUERENTE:

OLIVEIRA
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28 maio de 1984

841/84-SE/DCDP

" O CASAMENTO DO PEQUENO BURGUÍS ", de Bertold

AtenciosameRte,

A sed, mos ueSORANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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